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escoberto Urânio em Encruzilhada, no B. G. do Sul
Prossegue a Creve Dos Empregas em Moinhos
Marcado para acgumla-fe.ra, no TRT, o julgamento do processo do
pedido do mimonto — O procurador da Justiça do Trabalho opina
polo aumento dc 2Qr,'o, mínimo de 1.400 cruzeiros — Solidariedade

e apoio de várias entidades sindicais
Confirmando o i|iio jn lm

tfamoi nòtlclfltlo, o Tribunal
Tt(*gl')ii.'il <lo Trnbalho mar-
•ou paru icgiuuln-fclra, Ah ui
horns, o Julgamento do pcill-
do 'le niimciii" do wilíiiln iIok
operário* om moinhos, SerA
rrlaior do professo, Instaura-
¦Io c.voflclo polo Procurado*
ria licRlonal ila Justiça do
Trabalho, o jul*», Homoro
f'1'tt'.CS.

28 POR CENTO
O processo foi remetido dn

procuradoria, com parecer do

procurador lllln Uastos, quoter, sim n proposta do pre-sldento do Tribunal Roglo-nal, nu primeira niidlóncla do
conciliação, do 26% com um
minlmo de l.*too cru/olros,
B partir do l» do Julho. Opl-
nou também pola n-.olçfln do
íoquerlmonto dos emprega-
dores, no sentido do ser co-
nhccldo o pedido de Instou-
ra.flo do dissídio, por ôles
apresentado, nn fase final
dos cntendlmenlos quo vi-
nham se processando no De-

parlamento Nacional do Tra-
balho.

FIRME A GREVE
A grove deflagrada pelos

trabalhadores entra, hoje, no
sou terceiro dla, com o mes-
mo ímpeto o unidade do lnl<
cio. Os i moinhos permane-cem totalmente paralisados,
Os grevistas, durante o dla
de ontem, compareceram cm
massa ao Sindicato, a fim
dc aguardar o desenrolar dos
acontecimentos. Com a noti-
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Deelara o geólogo alemíío Francisco Keller que revelará âs auto-
rldrules federais o local da ocorrência do minério radioativo
PORTO AMiilti:, 17 (Ho oorre»pondanlri)— Acusado de contrabandear areias mona-

(Ricas, iteiiAs na policia o mlnerologliila o
goologo alomflo PrancUco Keller. A_ decla-
ri-riV* que ter, em seu rAplilo depoimento suo
realmente aeiisaaloiinl.. Disse «-tlsllr urAnlo
no Ido Orando do Sul, iiisn nüo iiiiIh revelar
o local Promoleu, enlrelanlo, rontnr lAdit
m verdade a* autoridades federais,

O referido técnico, que nasnou limui». ano»
estudando aa rlqueras do noío «• miIikoIq do
Rio Grando dn Sul. mostra.«e culii .iaMiinito
com o resultado de seu Intimido

Outro fato Importante o qua o aa»Ut«ftnl«
do deputado Mário do tiniu ReeJk, própria,
tttrlo «le uma mina em Knuru-dlhada, ou seja
o sr. Gilberto Itrirola, possui amostra de um
material para Cie ate agora desconhecido.
sii-iicitii. porem, que ao trata de urAnlo *¦
ul' ainda que to um garimpeiro snne rxiv
lamento onde r mesma foi enrontra^ii A
rorerln» amostra Ja foi enramlnhndw .« ><*•
nicos paro exame, esperando se oro Jú fia
próxima semana fique Imlo cseln* <i«io,

A oplnldo pdbllen dn Kstmln tem itcofn-
imiilinndii eom o mnls vivo InlerÍHW o den_m-
rolar ilos ncnnleclmuntos.

llnui comlss/io de lidere» sindicais de Cabo Frio, represen-
tando diversos setores operários, estive, ontem, em nossa redaçSo,
a [im de manifestar sua oposiçllo A pretendida nducfio das cotas
de sal produzido no Estada do Rio, A medida, disseram-no» os
trabalhadores, levaria so desemprigo centenas de operários. Mais
detalhes o leitor encontrará na sexta página desta edl(Ro.
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CONFERÊNCIA ECONÔMICA ENTERAMERICANA

NÃO QUEREMOS CAPITAIS OUE
EICEM A NOSSA SOBERANIA

Prossegue o Processo Contra
A Revista «ConíidentiaU

Escabrosos escândalos da civilização norte-americaub

Declara o ministro das Finanças do Uruguai — Reivindicam os países
criação de um Banco Interamericano — Contra a idéia o senador

ANO X — Rio de «Janeiro, Sábado, 17 do Agosto dc 1957 — 2.19?
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

Declarações de Rogê Ferreira Sobre o Festival da Juventude:
(ft _R_ " "
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pal Fator de Exito do Conclave
ordialidade do Povo Soviético

Em Moscou, disse o chefe da Delegação Brasileira, lutamos pela pazde vários modos, rindo, bailando, cantando e apertando-nos as mãos,
entre jovens de cinco continentes — «Gente magnífica», afirmou o
americano J- Guirogon, que vai realizar palestras e exibirá um filiuji
sobre, o Festival e a capital soviética, por todos os Estados Unidos

MOSCOU. 16 (RM) — Fa- — O Festival superou as
-rido a propósito da realiza- | expectativas mais dllmlstas.

do VI Fesiival Mundial Por que? Os fatores de êxi-
to íoram muitos, mas o prln-
cipal íoi a cordialidade do po-
vo soviético. Êsse pvo por-
tentoso nos recebeu de bra-'

(CONCLUI NA í.' PAG.)

BUENOS AIRES, 10 IP
P) — "No momento om «iuo
ok ualscs europeus ne Inclinam
para a união gra<_aa ao merca*
do comum i> procuram enten-
«lê-lo à África, nu niujões sul-
fimcrlcflãns devem tomar no-
ta desta grave eventualidade.".
declarou u bi*. Amilcar Vou-
conccllos, ministro das Flnan-
molo tlc cada lado
cau do Uruguai e presidente da
Delegação do sou puís & Cnn-
ferêncla Econômica intcrame-
rleaua. Aorescenlou o mlnisiro
uruguaio: "Nào so trata do
um gesio Inamlítoso. irnvn
Ignorar êsso tato seria um
flijtoídio para oh nonsoa uaísus".
No transcurso da sessão pre-
liminar realizada ontem, ames
«tu abertura solene da Conte-
rônela, havia declarado o mi-
nistro uruguaio, por outro la-
do, que o seu pais pediria quo
o projeto do um Hanco Latino-
Amerlonno ou interamericano
fosse estudado pelos delegados
governamentais e mio sOmeti-
to pelos técnicos e que o
Uruguai insistiria igualmente a
respeito dns necessidades qus
as nações sul-americanas tom
dos capitais estrangeiros,
acrescentando: ".Mas nüo que-
remos capitais quo ameacem «.

noasa soberania". vj.*'..

sul-americanos a
ianque Capehart

"BANCO INTERAME_.ICAJ.lO
BUENOS AIRES, 16 (FP) -

Toda a imprensa dedica lareo
yspaço nu publicação dc dei:.,
lhes sobre a sessiio preparatft.
t't.\ dn Conferência Economlo;.
Inileru,iiv:rlcaiva, ontem renli/,n-
d-i nesta capital, reproduzindo
niubcm os debates travada** .•
as declarações e opiniões do di
versos dei:gaios.
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IXiR ANGELES, 16 (FP/
— O Procurador Gera! dt
República terminou x ti.xpo-
Ktc&o da acusação no fina! d_t
rnanhft de hoje. quanto ao
processo Intentado contra a
revista «ConíidentiaU d»-
pois de ter ouvido o depoi-
mento do sr. Paul Greeory,
diretor clnematonrállco em
Hollywood, bem como a Ie.-
tura de doli outros artigo*

'CftNOMJI NA í« PAO.)

CONFtKÊHCIA DO VEREADOR HÉLIO WALCACER
Com o auditório da Câmara dc Vereadores repleto de

pessoas interessadas, o vereador Hélio Wnlcaccr fis uni relato
sobre a recente visita realizada na Rimiúnia c Tche.oslováquia,
a convite do Movimento Brasileiro dos Partidários da Par.
Salientou aspectos inlercsantes da vida desses doi.-: países: edu-
caçiio. |ustiça, eleições, funcionamento do legislativo e cxccutico
etc. Com grande emoção relatou ar, solenidadcs havidas no 15.'
aniversário da rcconstruçfio dc Lidice e destacou o elevado sen-
liniento dc paz dos povos que visitou. A palestra suscitou vivo
debate entre os presentes. No clichê, o confcrenclsta, vendo-se
_, direita, a escritora Lia Corri-a Dutra. ü.irathij Dandcigde. uma das es-

trilas citadas pela revista ianqun

ONTEM NA 9.° VARA CRIMINAL:

'._. juventude é dos Estudan-
t- -. o deputado socialista Ro-
j.-> Ferreira, chefe da delega-
çúo brasileira, íêz as seguin-
les declarações:

FELICITA 0
MAESTRO VILLA-LOBOS

.....

P: 
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Maestro Vila Lobos

Luiz Carlos Presieí, Si-
cretário-geral do Partido
Comunista do Brasil, enviou
uo maestro Villa-Lobos o se-
quinte telegrama:

"Maestro Villa-Lobos
Distrito Federal

Felicito o ilustre patrício
pela passagem doi seus se-
tenta anos. As manifestações
dc carinho e apreço que as-
sinalaram o transcurso dc
sua data natalicia sSo a con-
sagração do compositor e ar-
tista por todos admirado. Os
comunistas brasileiros fa-
nem votos para que seu ta-
lento criador possa por mui-
tos anos continuar a servi-
ço da música brasileira.

(a) Luiz Carlos Prestes."

João Pessoa Neto Confessou o Crime
Defendendo a Inocência de Virgínia

Acusou o delegado Guimarães Drumond de tentai' seviciá-lo e proteger um quadrilheiro —i
«Virgínia Lane representava para mim o conforto que os meus parentes me negavam» —|

Incidente provocado pelo avô do jovem marfinal
Perante grande número de

jornalistas, curiosos, amigos
p pessoas da sua familia, o
jovem JoSo Pessoa Neto foi

interrogado na tarde cie or.
tem pelo juiz João Fontes
Farias, da 9» Vara Criminal.
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O professor Antônio Ibiaplna, que vai à Argentina fazer um estudo
sobre a epidemia, quando falava a reportagem

URTO DE GRIPE EM URUGUAIANA
TEM SINTOMA DE "ASIÁTICA"

apesar disso, o aeroporto foi interditado —- Dez mil doses de vacina vão ser entregues aos
postos de saúde na próxima semana — Nova reunião da Comissão Especial
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NOS primeiros dias da próxima semana já serão forneci-
das aos postos de saúde desta Capital as dez mil doses

iniciais da vacina «A-Slngapura», contra a gripe «asiática».
Cerca de 250 doses, conforirte declarou ã reportagem da IM-
PRENSA POPULAR o sr. Romeu Marra Silva, oficial de 11-
gaçâo da Policia Militar com a Comissão Especial Contra a
Gripe, serão fornecidas aquela corporação, iniciando-se na
quinta-feira a vacinação dos militares.

NEGÓCIO COM AS VACINAS
portioulare»

jniclaremõs qulnta-folrá próxima a aprlcaçao de vacina" — afirmou«i *Wfifívt «*. IMPRENSA POPULAR o sr. Romeu Merrs Silvn.
mmttuntanhi da Polia* Militar

Os laboratórios
u»tfi.o empenhados na labrlca-
çao de vacina "A-Slngapura".
muitos anunciando o lança-
mento do medicamento dentro
de breves dias. Os Laln>ratn-
rios Farmacêuticos Vicento
Aniato (USAFAHMA S. A.)
.ia informou mesmo as auto-
rldades sanitárias que a sua
representada, a Pltman Mooro
Co., dos Estados Unidos, -
partir de primeiro de setemWo
iniciara «. exportação da vaoi-
ua contra a gripe "asiatic*".
Como vemos, tudo Indica au»
aa vacinas passarão a *»
objeto de comercio, o aue nlo
-• juetlflca de forma alfuma

REUNIÃO
Voltou a reunir-»*, ontem,

* üomlss-o Especial do Minta-
.(rio «ia Saúde, estando pre-

sentes o secretário de UaQaa
e AsalBt.ncla de Oolia, reor«-
*-_ttante da Polfola Militar,
t*nl&o Nacional doa Eatudau-
tes de Medicina e representan-
te do Secretário de Saúde do
___t»do «lo HJo. Êat» dltlmo

declarou aue Já estáo sendo
tomadas as medidas para aue
os laboratórios particulares

(CONCLUI NA 2' PAG.)

À: FRENm'^ÀCIQNÂLI

Marcha ao Catete de
Estudantes e Trabalhadores

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o
líder estudantil José Frejat expõe os objetives,
da manifestação patriótica: apoio às medidas
nacionalistas do governo e pedir a J.K. um
discurso nacionalista para o Dia da Indepen-
dencia — A reunião de ontem, na U.N.E.

Num ambiente de frande I tudantes e trabalhadores de
entusiasmo, realizou-se on-
tem na UNE mais uma reu-
ni5o preparatória da Mar-
cha ao Catete. marcaria pa-
ra o próximo dia G de se-
tembro. Nfsse desfile os os-

ffidas as categorias proflssio-
nals farão diretamente ao
presidente Juscellno Kubits-
chek imporrantes reivindica-
enes do mais alto sentido
i.CONCLUr NA 2a. PAG.)
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j4presenfa-K.o-jc elegantemente vestido, JoSo Pessoa Neto deu e*>
trada ontem na 9.' Vara Criminal acompanhado do seu advogado
e do oficial de justiça. Não se mostrava abatido, peto contrário, sua

fisionomia revelava até certa confiança

INSTALOU-SE ONTEM:

Comissão Preparatória
Do IV Congresso Sindical Mundial

Presentes representantes de vários sindicatos da capital e dos mar-
ceneiros de São Paulo — Grande animação — Apelo da Federação

Sindical Mundial Pela Unidade dos Trabalhadores
Reuniram-se ontem à noi-

te, na ABI, líderes sindicais
desta Capital, com a presen-
ça também do representante
do Sindicato dos Marceneiros
de S. Paulo, sob a presidên-
cia do sr. Hugo Gomes da
Costa, para a instalação da
Comissão Preparatória do 4'
Congresso Sindical Mundial,
que se reunirá em outubro
prórimo, em Leipzig, na Ale-
manha.

Aberta a sessão, o presi-
dente fez a leitura do apelo
da Federação Sindical Mun-
dial, conclamando os traba-
lhadores de todo mundo à
unidade e à participação no
conclave internacional, expli-
cando em rápidas palavras a
alta significação do congra-
çamento dos trabalhadores de
todo mundo, e, portanto, as
perspecticas mais amplas
que se abrem para conse-
guirem a vitória das suas
reivindicações comuns, atra-
vés daquele contato direto.

Em seguida, tomou a pala-
vra o sr. Benedito Siqueira,
vice-presidente da Comissão

e presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, que fez a lei-
tura do Manifesto dos tra-

balhadpres tio Distrito Fe-
deral, apoiando o Congresso
(CONCLUI NA 2a. PAG.)

Homenagem a
Vargas e AgamtMa \

Magalhães
A sessão ào próximo áüa }

23, na Câmara Federal, te- <
rá uma parte dedicada à me- \
moda dos estadistas Getulio í
Vargas e Agamcnon Ma- <
galh.lcs, mortos o primeiro \
èm 1954 e o segundo em \
1952 na data de 24 dc agosto.

O requerimento de home-
nagem foi enderaçado à me-
sa por iniciativa dos depi.
Pontes Vieira, Bias Forte,
Ari Pitombo e outros.

CONTRARIANDO A LINHA «REALISTA» DA UDN.

Baleeiro e Adauto Reeditam na Câmara as
Acusações a I. K. Ire o Caso da Pampia

Violenta troca de apartes com o vice-líder Joffily, sobre a conduta do
governo e da oposição em relação à indústria estrangeira de auto-
móveis — Incidente-relámpago entre dois mineiros de nascimento—=
Atacados os grupos da maioria e da oposição pelo socialista Aurélio
Viana, que criticou a política do derrotismo e das ofensas pessoais

Agitado debate verificou-se
ontem na Câmara. As figu-
ras centrais da discussão fo-
ram, a princípio, o sr. Alio-
mar Baleeiro, na tribuna e o
sr. José Joffily, vice-lider da
maioria, como aparteante.

A propósito das informações
contidas no relatório do ar.
Wagner Estelita sobre a si-
tuação econômica, o sr. Alio-
mar Baleeiro começou a diri-
glr ataques à política do go-vêrno, passando daí a for-

l Preocupação. Fie. em Londres .jii
S2? Com o Vitória Eleitoral de lap

0 "Times" põe em dúvida o direito de um país "tornar-se -somunlt-

| ta" por meios eleitorais — Pregada abertamente a intervenção in*
glêsa — Os círculos imperialistas levantam a velha chantagem do
"perigo comunista" —- Declarações de Jagan — Resultados oficiais
das eleições na Guiana Inglesa — (Telegramas na quinta página)

,;^^^^JU>>S>^^.W«-| _lin'llllWlllWlW»l<-1-llli|-llll|> ¦<.r<mi»timmmmmmtmimw^\mm<mmMmm''

¦ !t> ^*-_ ' I

__Hr JÊBBte~ '_¦,-•- 'J]!m %
*r*m- 5r™™.;'.WmSSÊÊF I

mmmmâ

mular acusações ao presidên-
te da República, referindo-se
à campanha feita, ainda
quando o sr. Juscelino Kubi-
tschek se encontrava no go>
vêrno de Minas, em torno ds
compra de terrenos na Pa»»-
pulha.

Discordante da -linha r_*
lista» da UDN, o sr. Alioma?
Baleeiro, num crescendo de
agressividade, ora atacava d!-
tamente o sr. Juscelino Kubi
tschek, ora fazia alusões ir-
reverentes e impiedosas i
honestidade do presidente ds
República,

DISCUSSÃO
Fo! a essa altura qu* saltt

em campo o vice-lider Josí
Joffily. Aludiu à aprovação
da emenda Bilac Pinto, con-
seguida da maioria por in-
terferêncla da minoria. Di*-
se que essa emenda, tran*-
formada em dispositivo da
lei de tarifas, beneficiava *
Ford e a General Motors.
Afirmou que por trás ds

(CONCLUI HA & tf Ar-. >



¦Õ Surto de Prípc cm Urngiiaiana...
(CONCLUSÃO l>A I* .-Ad.)

ftun.01.iutn h |.....i..-..i.i d» .«.•-
«Itilll.tl.lUH NtJlltirIpUII,

JtJUTA (JPIÜIAb

O M.I...U-.... (ld ."...llilr (lil*
Irilcli.U. Ullllllll, .1 ¦ > jU.l.c. UU*
(A ..(ItlHI bu|...' O ¦-¦'ill'. ¦ |...t.c-
iilco reulmráilò «1.1 «i..«-. •¦»*
el.iiu.u» .I.i Ulo tirando il<> duli

«NAo k «-..uiiii....iiiiii as pri*
incluis veríõt*.«' caràttr «••«¦¦•
iiimii», «Abre um i-.uitu do uri*
pu nu f.il.ul.c d- Urugunlui-a,
Nn vordiiüo na prlmolra noil*
çiitx ünvom conta dc qu.* ••»• I»
ylmn raylatrudo mau do mil
cnsos iiiH.ucln .•i.iiul» cnlina, o
quo, n prlm«»li'n vista, ínzla
prever tintar-so «ln leinldã A*
Singapura,

O Ministro tia Uaúdi prof.
Maurício do Modolroí recebeu
niitciii, cntrotnnto. no vau e
tranqulllzadorai informações
«.. íccrttarlo ile Saúde do Ulo
Ciando, «r. Alfredo llodmeli-
ter, esclarecendo » verdadeira | tiidantH «.Htraniteiroi. ci.eipitii* a
íttuaçao, Do inicio, sabe-se Nov« lorauo. dln B du corrente
•gora que o número dc mil cn* no quadro do Drournma de ln
rn» Inicialmente apontados r«**! tercftTnbto univeriitario, eafll*.
feriam-"'." no período de 1 de | com BTl|>e asiática. Besei oito
julho a 11 de auôjto e nfto 48 c**s*)s Juntem-se «03 29 do "Are
horaa como se pensou, Convôm! «•* .•*5*y " "!,vl" r""""1" •••¦¦
gnllentnr ainda que nessa òpo-

VAI ESTUDAI. A QHIPB
H«?irulra, hoje, por via a*

rea. com der.tii.0 a Santiago.
o prof. Anlônlo lulaplnaj cate.
OrAlleo dn FaculdadJ Nado*
nal de Medleinn, a fim de ren-
ll/:.r (••tudo* tle <itrtivi..;r..<i
da opldomlnd o rtIpo nm» ca-
ta Riniaand» no Chile. Em ao*
1.1111:11 irft a Buenos Alrea e ou-
trás cidade platinam com u
mosmo objetivo. Mou re-irc..
ao deve ae dnr no próximo dia
71 do corrente.

INTEflDlTADO O AERO*
PORTO DE URUOUAIANA

O ministro «Ia AomnAutlon
atendendo a uma «¦nltcllaçfto
do Ministério dn íiaúd.-, dítor»
minou a Interdição do aero.
porto de Urugualann, (RS),
pnra aeronaves mllltarc* o
civis.

A "ASIÁTICA" NO MUNDO
nova longuE. ia <fp> -

Informa-se aue 0.1 exames de la.
bointírlos r.vrlrram oue nlto ta-

PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR iwm
A ACONIA DE IGUAÇU VELHO
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líergulrá. Povoacão no Ssno da Mi
Se a Fábí'ca de hf\ Nâo For teiicr'a
Rateados anfra ei trabalhadores, fina.mof.te, os 300 mi! cruzeiros fornecidos pelo Fundo Sindical
— Inclinados os operários a tocar a indústria, caso a mesma não seja reaberta pelos patrões —
Brigam os acionistas, nos hssiWores, prosi.ranclo apanhar mais 26 milhões do Danço do Brasil
(REPORTAGEM BE RAUL BE ALMEIDA —ESPECIAL PARA A IMPRENSA POPULAR)

Comissão Preparatória do IV
(CONCLUSÃO OA I» 1'AO.)

Mundial, do qunl Juntou aeti
anMn a todos irnhnlhndnrcB
ali l("|il'l->'"lll.i.l..s |.."l.i-, nona
llilores, n participaram m(vn*
mento do ConRresso, nu dna
trnlinlhos de sun prepnrn','fln,
Indapondontomonto «le qual»
quor tendoneln pnlltlcn «iu

ertr partidária, mus clncnndo
om plnno mnls olovado o os-
plrlto de classe o os Intcrf-s
ses seus c dos KPtis rompa-
nlielros, cnmo opoiArlos.
Como lercolro orador dn nn|.

to, o Vlco-Prosldonto dn Fo.

Presidente! IIuru 0"««i«-».
Comíi, presidente do Kjti.i.
dna TrntmlIiiidniPR nu |»»«*>V'
do Açucnri I* Vicf>.|»i(..j! ,
Bonodlln Corqtioii.
(Io Sindicato dou Meiaiti. >».
3» Vlcf*"Presldonio: iiui. •
iip^cs, preald?nle do *
dos flniifiírlns: .l* vu-. >
nentt": Pedro rVrnânit?*.
(lentt» do Slndlenin *.<.* ••
nhelrns", 1* S"eiptfli'l'i; «!..
nl Romllit. d'<
(irAtleos; 2* Secrplftrln' '»•¦
Alvo», nraaldente «ln >'
n»is Sapateiros: a» «•"•.•¦
Rnhortn Morena, do ¦*•>».»'.

o navio cticPíiiciu ter'

cn do ano 6 habitual a ocor-
rénela do elevado número do
entris gripai», em íaee das con*
diçfl•'*, cio tempo roinnntes. .

Foi baclaroaldo tt.mWm pe*
In scrrrtArlo d.» Saúde do Rio

1 çi-fe.ii, passada a Mrva loioue
Ademais, nnunrioii-se qu» o»

laboratórios Lederln ncei.rnr.im
a procfucfto do umn v.ic.im »s*
scRurundo a Imunização, e ua-
pasa rncuv) 6 enviada -_ t«iaa*i
às nrandes cidades dos Esiaao*

Oranae que ní*se tmlo nao! Unidos. Nov» Iorque roo-bou
e- rejjlavrnrnm Al.Itos detor-
rnin.-m.is prla gripo própria--
ir. cr. te.

Abi.I.i a propósito do caso
in Rrjpe fin Urugualann tem-
-se n rculstrrir a clicgdifa on-
t-n*. «no Rio do dr- Túlio Rap-
p:.'iio. dlr-tfir Ji.» Serviços Dis*
«rii.-.ij dn Socretorlo da Saú'Jo
do IHo Clrnn.le. F^tn autonca*
co siinltórln gaúcha «ronflr-
mon ii.to se rev.stlr de oital-
çtter gravldotlc o iurto de Unt-
Itiitiiann, nct:antnndo nfio apre-
K.ntr.rrm os casos verificados
qualquer sitôma de nsiítlca.
Ir.sse nlnctn ntir |a so encon-
trnm em Urucualann um vi-
•"«iloulsta e um .'piiiornlologista
>>.*ira o trabalho «l;» Isolamen*
t-o »io vírus c sua Identificação.
íAo mosmo trrnnn ronfirmnu,
tfiinbím o r.-c*b'rni'ntT dn pnr-
i!-i'i it-. v.-rn-s rcmstldas pelo
fcllnlt-terlo Ua í;ai:do.>

J& foi rntoailo entr» o» oporA*
rio» d « l-'.'.i.il... (I* r..|..-l li:u:«.;i.
H/A, locallMiln em Irro.it*)! Vollio
(Miinlelpln «la Nova li:u.i':ii*. a
verba «lo S.m mil cruselros for*
ncel.la pelo í-'.in«lo Sindical, pura
atender A «iki.-ii tltuaç&o que
a.pirle» 131 trabalhadores e «imi.
fnmlll.i» atravessam, pois .lcmlo
fovcrelro fllllmo entfto sem rece-
ber «m '«•ni mil.\rl.iR. '
qi"i:ui:m toca» a FAnniCA

Mun cena medida «Io onierK.'n-
cln fni apenas um paliativo, pi.*
ra o» operário», qua desejam o
ri"i>tai..-i>T|ii».iu» ilu fiuiolona-
moom normal «ln fAbrlca, que
A O ÚnlRO «."iiii!i:.-|..1.. .lu quo «li- -
pflom, em t«Vln a rr-jlilo.

Procurado pi'!', repfirtcr, o Kr.'
rtenlilo Bllslo Ribeiro, secrotArlo
dn AssoclaçAo .lc» Trabalhada*
rrH em Papol o 1'apolAo, afirmou
o soffiilntoi j

(15.000 doso».
Recorda-re. fnaimnnte, que n

onflrmlilnde ali. lc n.to airiumtu
forma iDltTJinlca. e uaretie benta-
na nu mn.or parte dos chsos ii.i
Klnaltloo ntii ,-tr.ora. E posrlvnl
tcxlavla, que o vlrui »<• rnooirt.
aun o a enfermidade assunta um
carActrr mais s;no.

NA COLÔMBIA
BOGOTÁ, 15 (FP) — Jim; j IhAos .Io ertir.rir.iH

hà RTipo asiática na ColJrab:n.
nCMb;:m d; afirmar as i.utcriü.i.
aes da hl-jlcns municipal, ti»
quais advertem quj a cpl'em a
C contaclosa, mas revn pen-o,
caso os cnfírmns tomein us p:->
cauções qu; o mil requer. A e.i-
fcrmldade afetou, prlncipalmen.
te. os bairros du peril..riji rfc
BogotA NSo so prevê, e-lr.tnn-
io, o f.c'.irm:nto d:is cjüalai,
nem outras mrdlilas drásticas, no
sentido oe Impedir a prcpagaçílo
da epidemia.

eutAo «em conservnçAo, entre*
Btiea A forrusem cuu«iula peln
Ullllllll.Io. |

— A fim ile que n fAbrlca fôS*
s» ampliada, quando i.tniu estava
em ftinolonamonto, o Rararitlssa
maiores lucros para ih 0.I1.0».,
11111U neKiiraii';n pnrri n*.'». seus
empreirados, o maior prodiiçjlo do
papel parn o p.ts, chegamos A
orgnnlsar umn camlSHiln, «pio f..l
no Clovernndor Mluuel Couto l«'l-
lho e nn Ministro Parslfol liar-
roso, m.lleiiiinio n IntereessAo
«li.H mesmos no eentldo «le que n
emprArn obtlvcsso <i* financia-
IlielltiiH .le que i.i...v.-...'t ..»., .¦••-.,.
«ln iln retruçAn do erílltn, Maior
AcmoiiHtraçAo de lx.it v. nu. ..• »j
que omo ulo <"• iiohhIvoI dnr. Pois
com lu.l» Isto.sA tomoR nl.1.1 vl-
ilmiiH .li. inVW com quo ase o'
Kl*. Illltlqllli) «lMfi.lt» do All.ll-'

¦ln do Miiiililplo foi trnni.feil.ln
paru 1. cstnçfto do Mnxiiinlioiiibn,
por mulo J-i passava n l.itindn
du Ferro Centrnl do 1ir1.nH e que
em 1 í» 1 í* foi olovndn A cnterforln
.te cnl n da comuna, com o no*

brlen e a coloque em funciona-
menlo, nte quo 11 hUiuiçAo do»
acionistas sa oiclnroçn e resol»
vam oh mosmo» ouir honosta*
mente, saldando se.is U-l.liui.,
prlnelimlmento o contraído com

ma do Nova Igunçu. Pois foi nos- oh próprios operArlos, n..H qual»
ta Imonra • secular tapera quo.! a-firma devo 5 inlllifien de cru-
a |.'Abrlca de Papel liriit..;.! aeeii* neiro» om HalArl.w atrasados,

dernçAo Sindical Mundial, «r.
Ramlro Litchcsl, reafirmou ns»,dos Marrenelrna:
pnlavraa do Presidente da sps-./o: Inaldo [j'm*i V
sAo, roneltou os trnbnlhndur^s
a aproveitarem a oportunidade
eara o estreitamento da unida"
do nperórla em todo mundo,

COlMISMO RXROCTIVA
rUFPARATrtRIA

Termlnnda a sucessfln ile «Hs-
eursüs foi eleita a sofjulnte Cn-
mlssíln Fxeetitlva Pre'.nre,A>"»n
dn IV Congresso Mundial Sin-
dlcal»

d».
Ti

e«

dicato dos Pnd" «
rolrO! I c.i("»ni"o ("'in'
ra, do Sbiillf".!.. dns A«fn
o «V TeFou»-e'!(i ^¦ç'^^ fi,
calvos, do Slndlr-ntn do*- *
nrei.n.lns em Indúslrln rln "1:
mo,

a reunir.fi transcorreu .'." •>„
¦li» um nml.ient*» «!c ."iii«-!¦...«.,
a no mnls perfeito espírito .le
unlilndf».

cn ou tocamos nO'.! Il.iata apo*
.nn q.m o llnncu do Urasil, que
6 n principal credor, com 10 ml-

quu empres-
tnu A fAbrlca e mnls o» Juro» .lo
infira, nome!.) um Intorverítor,
para ndmlnlstrnr a omprósa. NAo
fi que nAo po.lemoi< perder » em-
prOgo.Ncm tampouco pn.!e o en*
vêrno perder o sen dinheiro, quo,
afinal .1» «•'•iiIhh. d «lo todos nús,
povo .t*'o sòmoff!
O MATO INVADE A FADP.ICA

Adlni.tou niiolci .. dlrlRonto sin-
cl.hl quo o mato e-ia Invadindo
ns lnstnlne*.eH da FAbrlen de Pn-
|.cl l!,-i!:i«:u, i.ratlcnmetüo n'i.in!o-
nndn petos eeus diretores e «-.rln-
clpnls acionista». .\a maquinas

deu esperanças d.i tm. novo sur*
1» <|>. progresso, do trabalho, O
bou fechamento agora, ontrotnn*
10, ..'. fa/. neontunr «h dlfloiildn-
de» ile seus habitantes, Hasta dl-
ser «iue o nrmasom do ur. Duo-
olecto Cloines <ln Costa foi A fa-
línrla, porquo vendou A credito
nos oporArloa dn IndOstrla, quo]
aifi hojo ...lo tiveram dinheiro
para saldar suas dividas. A pen-
tcil» do .1'nn Amfilln, que norvln
refelçdos i.oh funclonArlas do es-
crltfirio, tnmbfm fechou o «ua

querquo, diretor presldento dn | dona faleceu som rceursoi pnrn
n.tquhir os rçmfidlOR IndlspenitA*
vils no seu tratamento, o "Bo-
tr-qnlni (to Ari" tamlifiiii cerrou
n» portas, polo mesmo motivo.

ltr.Ui.», DR ACIONISTAS
nos iiASTinonria

RquantO essas pelo ns conse-
qõCncIns n.hlnilas para ns ope-
rArlns c comerciantes do l:;unqu

.mi:sa-i:i:i)u.viu
TuIh pontos do vista »«v> oa

quo 1. AssoelnçAo Pruflsslonnl
do» Trnbalhndores vai expftr na
mssn-rcdonda cou. oh paliõe» e
o.llaiieo ilo Drnsll, qne vem piei-
temi 'o ioJn eoiivc enda pelo Ml-
nUtúrlo do Ti.ii-iiiiiu.

Prossegue o Processo Contra
nprecldos nn mesma revista
dn nseAndnlos.

O tirlmelro artigo, que fl-
«¦ura no número de março
do 195G, trata da «poluía que

a

- ou os donos tocam a fAbrl* ¦'ahrlca, n«o nos tem linllbrlnilo,
' como também an Ilinco

Drasll e n«.s demais acionistas
dn empresa.

nUTlitotJ n KSTnnrn
CltANDRSTINAMBNTB

Conforme apurou a reporta-
(*em, aquela Industrial parou de-
flnltlvamente, cm fcverolro 01-
timo, rm virtude de um pç.«d'p| >^l_1*0' '"c,s, K " ' ''" ' ''"' '"'

«Io fnlíneh que foi aprepentnda
no a* nrie!.. do Nova [.iiin-iu,! nttinlm-nte em 1
conrcmilu retirar, elamiestlna- I vlroto Eu t(*;'10 n"'6"* '"

AJUDE
À

IMPRENSA P0PUI.AR

PROSSEGUE A GREVE DOS...
do

Baleeiro e Átlauto Reeditam na
t-CONCTAJI NA 2* PAG.)

campanha om favor daquele
dispositivo havia interesses
d'.»; dois grandes trustes nor-
tr-amorieaiios do automóveis,
Interessados em torpedear a
pnii;i"a protecionista do go-
vórno, cm beneficio da in-
.«lústria nacional tle amorno-' veis.

; Retrucou-lhe o sr. Baleeiro
que so interessados havia na
;.defesa da Ford e da General

Jil-itors, tambéni ns havia nnf«.li.'/:'sa dn I.TÍW. da Mercedes
•'Benz e da Wllly Overland.
P o r 1 a n 1 o, o sr. Jofflly
deveria <botar os nomes nos
Judas», mencionando quais
ernm os defensores de um e

;;de nutro grupo de empr&nas'« revelando se havia a'guns
i.dosses defensores no Parla-' menlo.
,';. — Essa missAo é de Vossa* 

ExeeiC-ncla — respondeu o
gr. Jofflly, Que diga os no-' 
mes Vossa Excelência, tão
ousado, tão arrojado no ata-
que pessoal a figuras do go-
vfirno.

Durante n troca do a par-
, tes. ambos se desnfinram a

pedir a constituirão de uma
; Comissão de Inquórito, que

, apurasse «iuals as ÜEOÇfios''¦ de altas personalidades cm-
penhndbs na baixa do preço
de carros Importados ou nos
negócios de em.nrôsas estran-
geiras que fazem Inversões
na construção de fabricas de
enrror: em "»-v,.«ór|o nacional
.¦ ' em Unhas de montagem

: de carros Impoi tados em pe-
{•as.
INCIDENTERELAMPAGO

Pouco depois iii eram mui-' tos os deputados, de uma
ou rie outra facção, que apar-

teavami contra apa.íer.vam nu
simplesmente gritavam, aos
microfones ou fora deles.
Em meio a essa confusão,
o sr, Adquto Cardoso fez
uma referência n compra de
terrenos nn Pampulha oelo

• sr, Iíiibitsclick e o sr. Ulti-'•'•r.10 do Carvalho, dele se apro-'ximnndo, disse que o reprt»-
senranto carioca reproduzia
velhas acusações mentirosas.

Houve um momento em nue
iirhbbs disnu aram. a viva fôr-"ça, um dor, microfones de
apartes.': — Vossa Excelência sí pn-
tnitle d,, caríírio! — grilou n

fisr. Adauto. referindo-se ao sr- üirinvi de Carvalho, aue «1' tabelião.
E isto:

— Vossa excelência sõ en-'Jcnde de negoclrfas feitas em
|'seu escritório de advocaca.

Chocado com a acusação, o
sr. Adauto reagiu rom nma
gargalhada sarcástica. Mas a
coisa não ia bom e os srs.
Pqrclra Diniz e Frota Aguiar
Intercederam, separando' os
dois.
;: Pouco depois voltava 1. cie-
brte a r*e limitar a uma tro-
ca de apartes e contra-apar-
tos dos srs. Baleeiro e .Toííily,
sobre marcas de automóvel e
cõb-e n necessidade de cons-
tltuicão de uma comissAo de
inquérito.

Um cx-preslden'e da ITDN,
|t'U.ia hõnêstld.íde pessoal to-'dos reconhecem, o sr. Milton
Compôs, governando um Es-
tado tão rico quanto Minas,
jiambôm deixou uma situação

fii'coriftm!ca precária e nem ao
;, aenos pôde assegurar as II-"rdaJss democráticas, Dois

1 sua gestão houve o fecha-
:ilo d._ estação do

OS CU LI'A DOS
O sr. Aurôllo Vinha pereunta:"Uu quem a culpa?"
E o sr. Frota Anular, eru

aparte:
Vossa Excelência estft

acusando a maioria?
Kstou acusando — disse n

sr. Auri.Uo Viana — a ma.orln.
a minoria e a oposlçüo n qual
Vossa Excelência perioi.ee. P.s-
ton MmWin nentinnrto pe.a.ciil-
monte Vossa Excelência. Acuso
também o meu partido, «pie e n
mais culpado de todos, que tem
quatro deputnods neina casa, en-
ou anlo a U. D. N tem eriv.t!
do nltrnln, aprova n lei dc ia-'
rlfi.H, cm troca de unia em«-r"*n.'
para depois combatê-la cm «Ps-,
cursos.

VELHO ESTILO
O sr. Aurélio Vlann a settuir

eoinecou a ler treclins de (lis-
cursos oposicionistas de líuy
Barbosa em quo eram formo-
Ilidas acusttyOos nos eovernos da
Prlmolra República, multo se
inelhantos fls que liojo continuam
n ser feitas. Eram alusões a. tn-
na.jão, nos perigosos desequlli-
brios oiiiamentíJrlos. .11.10 eom
Imediata nmeana de bancarrota e
com o pais ft beira de um abismo,

subs: Utll-
CRÍTICA

O sr. Baleeiro foi
do na tribuna pelo s:
ho Viana. Começou o repre
sentante do PSB

vure

monto, «li'-*. t1('t>õí*ítos di 1'Wbiicn,
mr-rcnOorlni" prontnH pir.i entre*
im, ni valor total de -ir.i) mil
cruzeiros.

f.MA VASTA TAPEHA
Tgunt.u Vetlio, ft manic.n do

Ho I;;unç.u, 6 s rvlda apenas per
uma estrada rodovlftrln em p'-s-
stmn.*. condizes *!o h\1fp|çn, n°r
o nio passam nponns doía ftnUms,
dn Vlao.ílo .Mnníínolrn, oobrnndo
ln ernr.elros pela passagem. O
nutro nio.n de conâucílo p.io or
trens "morta fumai:.-." dn Itio
Honro, ipio ^e nrmstnm pon^ifn-

qtiorque, Luiz Antonia

trliui-
Albu-

|loii;es o

nfirnvihi o I ,!,n,,'mi" feios u-iiiio.-. fazendo a
uue «depois daquele tielv.ín : 1l^:¦¦"••:,0 "1o lugarejo com Belfoíd
construtivo» pretendia dizer ,;"*:" " ''""¦""'' '" '""'' n,,,N-
alguma coisa, tambiJm
o exame da .situação
mleá. feí u no relatório Wõtj.
r.er Cavalcanti o principal.

npí
da Im.-ftMc.icco,,n' 1 ntras,

longas horas
Ita rem anos

mente sobre a maneira como
nossos homens púbicos d!.i-
cutem os ir.ais sérios probio-
mns nacionais.

A Câmara acabo ''" Vl>r c°-
mo um procer oposicionista da j 

e "
estatura (!o professor Bale- ,ei-o e um vico-lldor da maio-
r'a tão brilhante como n ;.r
•lofflly discu iam a situação
nacional' entre acusações dc
venalldade e de ladroeira. Ao
mesmo tempo, quando vlainoi
olemònros nn UDN a reeditar
(; reiterar as nia's ofensivas
acusacOea no sr. Juscelino
Kubilschek, o nrosidente clns-
s,-, mesma UDN. seiia:Inr .111-
racl Magalhães, aceitava cou-

1 trlto I- deral,.... ... v_a
era n «sede do Município ;

Naqutln ípo.n, cm vlrturto do-
uma epidemia de cf.Icr.v que dl-'
•/.imoii e afugentou a sua popu-
Iihnío, oompo.sta dp comcrclan- jtes, KOiibores do ererenho o os-
cravos, a vila niergiilliou na de-1
cadência, passou a ser cviluda
e apontada como uma terrn mal-'

Kspa a?nn!a durou ntô o
principio do século, quando a vl-

! Mftrlo .lae.cli Ilemli O outro 1:111-11 pn >'• liderado pelo general I.lyn-
. 110 Saiideml>or,it e dele fnzom par-.

to os capitalistas Júlio Itcnnrr!
' e .Idllo Gaspar llenner. fiste fi!-

timo grupo conseguiu anular
I uma assembléia goiul folia pe'o
| primeiro, nn qunl o capital da
1 firma foi clovndo, lrre/íularincn-j

ti», do 13 para CD nillliò-s de cru-
í sciros, mediante reavnUnp.ílo do
I ativo, Incorporaçílo do reservas
I e R.ibscrlqAo particular", como so
) pode ler na pag, 11. do "Diário

Oficial" do Estado do nin, cdl-j
i;flo de ''7'.l/.".7 O objetivo «lu ele-,

i vacilo do capital foi ol.ter l.aso
I para uma nova Investida eontra j

o Bnnco do Urasil, onde 09 dois
I pru pos tentam. ..presentemente
I apanhar mais •JC mllb.ies de cru-
. zol.us, de empréstimo, lilpotecnn-' do n Fftbrlcn.
i DEVEM riNVO MILHÕES

AOS OPEftAniOS
Dal n rolvindlcnçSo «iue os

oporftrlos ostilo fazendo, parn
quo o governo federal, direta-
monto 011 através do Bnnco do
Urasil, assuma o controlo da f;1-

(CONCLUSÃO DA 1' I*AG.)
cia do julgamento marcado
para segunda-feira, grande
satisfação se apossou das
operárias em grcyei quo Inl-
ciaram os preparativos pa-
ra rcaii;:ar uma grande
concentração, em frente ao
Tribunal.

O movimento de solidário-
dado 6 intenso, tomando
maior vulto com ns manifes-
tos sindicais dos Estados.
Compareceram, ontem, íi se-
1 ações de apoio de dirigen-
do «lo Sindicato, os srs. Ari
Cnmpista c Iracir Facundes
que foram Uvar o apoio do
Consellio Regional Consulti-
vo da CMT1-. iíecebèram mais,
os grevistas, a manifestação
de solidariedade dos seguin-
tes entidades: Federação dos
Trabalhadores da Indústria

dc Santa Catarina, na pessoa
de seu presidente, sr. Unos
Corrêa dc Mendonça, do pie-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Têxteis de ItaJ.ii,
Afonso Santana; do sr, ller-
nardo lJitt:r, presidente «Io
Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil; do pre-
sidente do Sindicatos dos Ofi-
ciais de Marceneiros, Feli-
ciano Galdino Dias, do pre-
sldente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Papel e Pape-
Ifto, Henrique da Costa, to-
dos de Itajal. E, tambóm,
da Federação dos Trabalha-
dores na Indústria do Ves-
titário do Rio Grande do Sul,
a travos de seu presidente,
Francisco Catarina e do sr.
João Firmino Luzl, presiden-te do Sindicato dos Marccnci-
ros de Minas Gerais.

píío fim A pravlde.•*., ,. : . ¦'-.
nor Bi'h'tltulo: tOreoniini ,;-.
nnvn nmcicn de nliotto»

o segundo, nublicafin «*¦-.
Innolrn úlllnin. tlnhn ívu i|.
tulo: «Pe.r*o Paio; .. vinnb
aue vos tornn virtt».

Foi para deinons rar no
luri aue os n.tlgns publlrn.
doi nela"» duas revista»,
«ConfldentinW „ «WhintH-r».
«Ho obscenos, que h -ut^.
ç.ln nroce't"u ft sua lemirn.

o sr. Paul Grogorv. .jj.
tlma testemunha. .t.»ciar<>u.
rcr.into n l"!l.i'ii'il, que indi.
s''"n nVsado pei;, «.("'hora
Mnrlorlo ".fondo - nuo com
n «srti marido Frc.l «*• neuat.
fia Po C'»«"n do ope m.'"'P 1-,
lo p.T*ani":ifo ne umn "
situada entre 8(10 e 1 rioo ,;0.
r"*t "tn -'«-'n 'iiiht|ea"o nm
ártico eôl.re Charles Ltuoti.
tnn. F'-a r.aneaster e líolwr*
Mltchitm, pela revista «Con-
tidenl!al>

Paul Greíiory, ciun foi s.v
cio de Charles T.aitj*hton nn.
rante cinco nnns em ornprij-
sas teatrais. ncre.Tcen ou que
avisara a senhora Meado «ie
oue o artigo, por sua nautre.
za eseandalosa. «traria s
BUn Ruína».

Declarou u diretor cinein.»-
torrráfico aue nvisa».'a amda
à senhora Meat.e de quo o
seu oferecimento conrti'uh
uma chantagem e que ia le-
var o caso eo conhecimen-
to ''"s autoridades.

Cabe agora a palavra k
defesa.

0 Principal Fator de Êxito do.

rcha ao Catete de Estudantes
s da Comissão C
da Fr-u'e Naciai
•o enro.inicia p:U UME , ""'"^ ua iJ.u'us- "^ L0SS'-
lotalhatlam-nte os oo:e.! Povo sovlótieo „ que re;

V.tos pnrn almoçar no l»ali«
cio dot. Laránieiras com 1.
presidente da República, o bo-

Apesar de tudo, continua o si, I mem que seus liderados ata-
AurWlo Vlnna. o nais lem dio-
grodldo E depois de ler esta-
tfstli-as sobre o aumento cons.-
derftvel de nossa produi;flo ao
ferro gusa, de aco, do lnmlnaaos.!
de alumínio, de nqfloar, de cl-,
monto e do multo» produtos do'
lndflstrlas rocem-erlndas, per-
guntou porquo descremos de nrts
próprios e porque cnntlnti-iT". p. '
fazer política não na base dos
fatos, mas na base dos insultos
pessoais. Acusações contradito-
rias, pois os eternos oposielonls-1
tas que invariavelmente apontam
como desonestos os homens do
governo, quando esse» mesmos
homens morrem os apresentam
como varões de Plutarco, a
eiccmplo do que s» fez hâ pouco
com o sr. Washington Luis. que
teve, da Câmara, entronlznqlo
"post mortem".
rins, pois os eterno* oposicionistas

cam com os piores epitntos. |
Ninguém entende essa nu-.

tud«» contraditória do b'oco da |oposição, aue no mesmo tem- !
c-i -- continua o sr. Aurélio1
Viana — ataca ferozmente a
nova lei de tarifas, afirma1
que essa loi conduzirá n Dais jíi bancarrota denoia de ha-
ver concordado em «'otar rn- jnldamonte essa mesma lei de
tarifas, em troca do apoio da
maioria na aprovação na
emenda sôbre Impor acuo
dos carros da Ford e da Ge-
neral Flectric- Os que ncusam
a maioria pela aprovação «ta
lei, são coniventes com ela,
pois um partido de bancada
lãn numerosa nuanfn a UDN
poderia evitar ou obstruir lon-
gamonto a aprovação da lei
de tarifas.

Não Queremos Capitais...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Oom;ntando a conferôncia
oue qualifica de "decisiva Dará
» America", o dlàrlo "El Mun.
do" diz num lonso editorial:
"sem antecipar um Juiz edbre
cadn um dos aspsetos comidos
no temárlo elaborado de rnmura
acordo peles governos do eon.
Unente, a m.nçio «ros mesmos
autoriza confiar que os oroble.
mus essenciais do nosso nrsen.
vrdvimento econômico e social
como também o relacionado com
os meios pura financiar ess..
«desenvolvimento e n politlea es-
tatal para earanti-lcs P auR se.
rto abordados peb. Conferência,
'erâo uitiçi profunda ressonan.
da Para o destino comum.

1"*rês propostas muito afins

gens a chegar a esta capital
para participar da coníerên-
cia Interamerlcana foi o sena-
dor norte-americano Homer
Capehart, representando o Con-
gresso dos Estados Unidos.
Chegou ontem a noite, por via
aérea, e, interrogado pólos lor-
nalistas, a respeito da traas-
cendência atribuída àquela reu-
niãu, declarou considerar «mui
to Importante os temas pnnci-
pais a discutir e que sao os
seguintes: estabelecimentos dos
•jipiuou o jtiiuauinu e.ttid sojatu

cio entre os países da Améri-
ca, de modo que cada qunl
possa comprar mais aos ou-
tros; falar de forma adequa-

1 da, aumentar a produtividade

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
nacionalista, manltostan-
no ao mesmo tempo, liiíci-
ro nno:o a atos patrióticos
«ie scu governo, como a re-
recen e revogação de prlvi*
iOkío que havia slito eonce*
uldo. em ni'0'iuzo da pollll-
ca no monopólio estalai do
p:*i;o!'»o, a Koflnar.a du Ca-
uuava.

Estiveram presentes re-
preseniarites da União Na-
etonat dos Estudan es; da
«inlão Metrooplitaiia «'.os
Estudantes, do Centro Aca-
rmmlco Luiz Carpenter. ria
Faculdade de Direito do Rio
oe Janeiro: do Centro Aca-
nemlco Cândido de Oliveira,
da Faculdade Nacional de
iwellio do.s Dirolónos Aca-
rtômico da Faculdade de Eco-
nnnva de Finanças, da l'"a-
cuidado de Ciências Juridi-
cas no Rio de janeiro, da
Faculdade de Medicina e Ci-
rurgia, do Conservatório Na-
cional de Teatro, da Facul-
dado de Economia do Rio cie
Janeiro: e dos Sindicatos tios
Empregados em Moinhos o
dos Marinheiros e das Ficn-
tes Nacionalistas cl;l Zona
Sul, da Leopoldina, de cam-
po Grande u da Central do
Brasil.

DECLARAÇÕES
DO INVENTARIO JOSfi

PREJAT
Em entrevi :i a concedida à IM-

PRENSA POPULAR, o lider uni..
yersltarlo José Frcj:,t, uni aos

cr«i crédito o desenvolvimento
dos plano» progressista» indicam
que o conjunto da.s delibiraçõcs
desta conferência será, assistido

sobre a crlaçio de organismos

eliminar o «atrito» quo sur-
gem periodicamente entre os
mesmos». Quanto ao projeto
do Banco interameHcano, o

quais derivam as medidas con-
cretas para o Impulso e orde.
namento da orsanizaçto econô-
mloa do continente".

O PONTO IV
BOCSOTA, 15 (PP) _ O ma.

tutlno'"La Republica", em edito-

^^°t«^ ¦*» ! ^dorJnÔrtelilc^ de-
I clarou categoricamente" «agra-

 ,. ,. 'ádlo de 1 rlal. referc.se à Conferêncialazcs. disse ainda o ora- Econômica de Buenos-Aires. di.
zendo: "tudo Indica que os Eíta.
dos-Unldos terão de sair da ne-
bulosa que tem sido, até agora.
o Ponto Quatro, t te apresen.
tar na (Xmfertocla de Buenoa
Abro» «nra um pi-ograma «fet|.

»•
**r-»Je» Tümbom 1

'Cm conclusão, o sr. Aurí-
Viana disse que o proble-«ni do Brasil nSo é simples-

mente de honestidade pessoal
dos i»o<veNiante«. O que * no-
pessarlo e que «ejarn enfron-, w 4, ooop^naAo eocnom.catailas 03 nossoa problemas de aWttat#n<Hebase que tu» façam modlfl-

itnçOes profundas em nessa ca-
imitira econômica e social. O

;problema lambem nao se rc-
sume a consecução dc cortes
..." ii^uns bilhftes de cruzei-
ros nos orçamentos da Rcpo-
blica. O quo ó necessário, aflr-
mou nor fim, e~ nue encaremos
o que está diante de nossos
omos o que certos Boüticos
nao querem ye**»

j da-me a idíia». Mas apva*"
disso, acentuou Capehart que
já existiam Instituições de in-
mento para o descnvolvlmcii-
to como o Banco ds Exportp-
ção e Importação, o Bnnco do
Reconstrução e Desenvolvlmen-
to e que os mcsmos cumprem
as funçõss que seriam proie-
tadas para o Banco interarpp-
ricano. Referindo-se ao prole-
tado mercado comum conti-
nental, declarou: «Se o projeto
visar a ellminar ae barreiras

e as discriminações no comer-
cio entre os países, terí o meu

iu. i

ASSiHABO 0 A6ÔRD0
SALARIAL

Nn Dfipaitamcnto Nacio-
nal do Trabalho, em ato pre-sidido polo seu diretor geral,
sr. Alirio de Salles Coelho,
foi assinado ontem o acordo
entre os representantes dos
empregadores e os delegados
do Sindicato dos Carregado-
res e Ensacadores do Sal do
Rio de Janeiro, estabelccen-
do novas bases salariais.

Esse acordo ficou ainda na
dependência de apreciação do
Instituto Nacional do Sal, e
após o scu pronunciamento
é que o mesmo será homolo-
gado pelo titular da pasta do
Trabalho.

"SHOW" HO CLUBE
DE AERONÁUTICA

O Departamento RecreatI-
vo do Clube de Aeronáutica
programou para hojo, dia 17,
mais uma "boite-show" com
a participação do cantor e
compositor Dorival Caimi e
do Conjunto Folclórico Gtja-
ranis. A diretoria está eonvi-
dando o quadro social e co-
munlcando que os convites
e reservas de mesas poderão
ser solicitados na Secretaria
do Clube.

oompronu riaa , cordial apoie ma. ec n r(.^ui.
a dunia ln.- ! t>u"0 ll'1 ° aumento dos entra-1

vos. terá a minha oposição». 1
1

ter*/. da> awnimir
rolacloivulos oom
bulaofto, t>om a «íqulparaçio _.
prSços, • com a abolição ae dis. I Horas antes do inicio da sos

VACINAS OOMTÜA

crlminaçfto quanto, a maténa»-
nrimn» tfa Am*rlca Latina.

CONTRA O BANCO
tNTERAMERICANO O

SENADOR IANQUE
BUENOS AIRES, 16 (FP)

-— Un doa tUUiMt parfiouA-

são preparatória da conferôn-
da, ch«.'!*ou por vln aórea o
presidente da delaçação da Co-
lombla e ministro da Fazenda
e do Cródlto Público desse pais.
doutor Antônio Alvares Ros-
trepo, em companhia de mem-
bm ita miss.1«i

Nflo fíxistom, mas, tíoiitm ob
proço8 alloa, voèô poiló «f* ,ir.--
fundof compiaiitlo nm AMAritl":
UlUsCes, Cam lua sj í-Trlns, l.cucci-t
n ama inflnlílndf <N* nrt Iros íi»*iin escôlfia. Rua da Alfflmlnffa,
318 — 1» nn.lar. — K.ia Vlnto
(Io Ahrll. 7 — Rim .Insf Mn...
rfclo, 280-A, nu Venha e Av.
Nllo Pcçnnliit, üiO em Caxla»,
Sitada «la m*.

membros da Comissão Coorde-
nadrni da Fr-iüe Nacianai:s*a
Brasileira
oxpâs d
tlvos da Iniciativa p:'uü amiLaa: j— A Murcha ao Oatelo, u roa.
liz..i'-se 110 próximo dia 0 de se- j' 

t mbro, víspsrij da data au,. os- ,
i slnala a noss;, Indspsnrtóncia I
I político com» Nnção. 1 vara no I

sr. Presidente ria Re::iVotica o |
apôlo dos esttidiintos e trobuliia.
dores ôs medidas nacionalistas

e.iie o seu Rovírno Um tomado.
Ao mesmo tempo, n'ssa oiior:u.
nldatle, serí. Boilollado ao sr,
Juscelino Kubtic.vk um dpc.ir-
so naelnnullsta l*ani o dia 7 de
suti-muro
PRÓXIMA A QUEDA FINAL

DOS ENTREGUI3TAH
Prosseguindo, disse r.osso en-

lrevi.il .ido:
O acontecimento mus pusi.

tivo dos úit mos tempos é. sem
dúvida, a toma.in de cunsuiòne.o

j do r-oio brasileiro e o seu enRu.
i Jam.-ntn 110 movláionto nacioi.a-
j lima que varre o puls de ponto
j a poma. Por isso inesin:., 03 r.ru-
1 pos d? pres:âo que iigom siv.i/e
| o eov^nio sentem a c.-icui mo-

monto o terreno lhes furiir sob cs
pés, Sua queefa tiíial esta prô-
:;ima.

«NAO ESTAMOS SÓS»
Não eítamofi sós, — aflr-

mou o sr. José Frejat, acres-
centaiitlo: — Ao nosso lado
estão as forças mais progres-
sistas do Brasil. O recente pro-
nttíiciamento da lll Reunião
Plenãria da Indúlria, reunida
em Recife, ó uma nítida to-
mada de posição dos intUis-
triah brasilsiros no movimen-
to de emancipação nacional,
Manifestaram cies, patriótica-
monto, em defesa do monopô-
lio estatal do pstróleo, con-,
tra os privilégios cambiais de'
cjue gozam os capitais estran-
gelros, em detrimento do3 na--
cionais. e contra a concessão
ú& empréstimos govornamen-
tais a empregas estrangeiras,
o que, alias, constitui mate-
ria integrante do Programa
da Frente Nacionalista Bras:-
leira cm ssus itens 1, 2, 7 e 8.

CONVITE AOS
BRASILEIROS

Concluindo, o sr. José Fre-
Jat disse:

Estamos convidando to-
dos os brasileiros a participar
\.i- Marcha ao Catete no dia
6 de .setembro. A concentração 1¦*era rio Largo da Carioca, às
19 horas. Tínhamos certeza
de que os problemas do lira-
sll rtevem ser resolvidos pelo
próprio povo brasileiro, atra-
ve* do governo legitimamente
eleito, c ae seus representam
ts no Congresso Nacional. Mc-
nhum governo estrangeiro, por
mais amigo que pareça, devo
interferir em nossa política in-
terna e externa. No movimen-
to nacionalista encontra-se a
diretriz político-econômica queo Brasil deve seguir. Cabe re-
cordar neste momento o jftbic
conselho dr fífnrge VVashin-
gton: <...D;vels ter Sempre
em vista que é loucura uma
Nação esperar lavores de.sin-
teressados d? outra, e tudo
fiuar.to uma nação recebe co-
mo favor terá de pagar mais
tarde com uma parte de sua
Independência... Não pode ha-
ver maior erro do que esperar

I ravores reais de uma nação
ia outra.»

(CONCLUSÃO DA V TAG.)
ços abertos. o.i mcscovr.as
partlcipaiam ativamente do
Festiva., poi saberem quc o
Festival fortaleceria a pu e
a amizade. A simpatia queos moscovitas manifes1 aram
pelos visitantes foi uma ver-
(ladeira demonstração de so-
liüaíiedáde humana, consti-
tulntlo a melhor prova ae
que o povo soviético deseja
viver em paz e amizade com
todos 0.1 povos; Não fosso o

il-
men e c. o Festival não se
teria apresentado tao mara-
vllhoso. nas ruas de Moscou,
nos esláJios, nos parques, *.os
teatros. I

CONTRIBUIÇÃO
PARA A PAZ

O deputado Rogo Ferreira
continua:

— Posso afirmar eom s»-
guranca que o Festival cons-
tituiu séria contribuição pa-
ra a paz. Creio que o Festl-

vai conseguiu seu objetivo,
convortendo-se efetivamente
numa tormosa festa da ju-
ventude, robüstecenu» a ami-
zade e entendimen.o entro
rapazes e moças de dtfcrcn-
tes opiniões políticas e reli-
glosas e de diversas naciona.
iidades. vindos Uos cinco con-
tirientés para a capital sovié-
tica. Essa entrevista in erna-
cional da juventude será
mais uma barreira oposta
aos desígnios dos pronto to-
res de uma nova guerra, dos
planos do.s que tramam titiü.
zar u bomba atômica. Lu a-
mos pela paz nôsse festival
maravilhosa, de vários mo-
dos: rindo, bailando, cantam
do e apertando-nos as mãos.

FATO EXPRESSIVO

O ar. Rogê lTí?rrelra, em
suas declarações, contou o
seguinte:

— Tenho um filho de 11

João Pessoa Neto Confessou o...
(CONCLUSÃO DA 1" PAU.)

O rapaz, que ríspóhde pslo
crime de falsificação da as-
sinaturã do sr. Henrique de
La Roque Almeida, para re-
tirar dinheiro de um estabe-
lecliiiento bancário, apresen-
tou-se elegantemente traja-
do e mostrava-se relativa-
menlo calmo.

Antes de ser encaminha-
do para o cartório, o João
Pessoa Neto leve de aguar-
dar ser chamado no deposl-
to de presos da Rua D. Ma-
nuel, de onde saiu meio ros-
sabiadu com a companhia que
tivera por algumas horas, oe
criminosos de tõtlus as cato-
gotyas,

CONFESSOU A
fALSIFICACAO

Logo de inicio, ao ser ln-
quirido pelo juiz, Juao Pe»-
soa N.io confessou ter fal-
silicado a assinatura do sr.
La Roque. Alegou que assim
agiu induzido pelo indivíduo
José Ferreira Barbosa, vulgo"Mãozinha", o qual seria che-
íe de uma grande e bem or-
ganizada quadrilha de la-
drões que agem a toda hn-
ra no centro dá cidade, espe-
cialmente na Av. Rio Branco.

Entrando em detalhes só-
bre a maneira eomo foi rea
lizada a operação, o Jovem
acusado disse que a falsifi-
cação da assinatura ocorreu
no interior do escritório de
um tal Nelson Gom:s de Sou
za. situado à Rua Buenos Al-
res, 90, 0» andar.

INOCENTOU VIRGÍNIA
LANE

Quando o Interrogatório
começou a envolver o nome
da vedete Virgínia Lane, uma
transformação começou a se
operar no jovem. A todas a»
perguntas respondia pelainocência da sua amiga, dl-
zendo que a artista se reve>
Iara uma grande companhel
ra, boa conselheira e cujos
carinhos fraternais preenchiam a lacuna aberta com a
indiferença afetiva que sn.u
pro lhe dispensaram seus fa
rnillares da linha materna.

Quando inquirido pelo mo
gistradó sôbre o presente qui-,dera à artista, João Pessoa
Neto respondeu que compra
ra a capa de pele da sra. Mel-
chora Caritalicia e a oferta
ra a Virgínia como prova de
gratidão pelo que dela já re-saberá.

ACUSOU O DELLGADÒ
DRUMOND

A certa altura do Interroga,
tório o jovem fez pesada car-
ga sôbre o dei. Antônio Gui-
marüos Drümònd, que presidiu o inquérito respectivo, do
tô-lo ameaçado com sevicia»
a fim de arrancar confissões
que beneficiassem "Mãozt
nha", que seria constituinte
de um advogado que é tio do
delegado.

Uma parte do interrogato-
rio foi sigiloso. Possivelmen
te o jovem marginal deseja
va fazer revelações a respei-
to de psssoas da sua fàmi
ia e por isso solicitou ao

juiz a evacuação da sala.

O AVÔ PROTESTOU

Por mais de uma voz, João
Pessoa Neto já fez declara
ções acusando seu avô José
de Aleántra Pope de prejudlcar sua viria e pcrs:guí-lo poitodos os meios. Esse senhor
estava presente ao interrogn
tório e se manifestou quando João Pessoa Neto esco-
lhou o advogado Uberico Pi
rss dos Santos para ser seu
tutor.

Alcântara Pepe protestou,
querendo que fosse nomeado
o bacharel Josó Nogueira No
ronha para tutor do jovemO juiz Fontes Farias teve de
intervir para dizer que aca
tarla a escolha do jovem e
que o avô, caso o d"se1asse.
recorresse dentro do tempo
legal.

Apôs o Interrogatório de
João Pessoa Neto, foi ouvi-
do o titular do cartório quereconheceu a firma falsifi-
cada e quo também está sen-
do processado.

unos que me pediu obtivesss
em Moscou uma flámula do
Dlnamo. Paia cónseEin-io
dirigi-me a um giupo de
crianças da idade de meu fl-
iho. Eram todos, porém,
«torcedores» do Spar at«, o

que não impediu que o pe
queno grupo, Imediatamente,
providenciasse e obtivesse
umn flámula do time adver-
sário. Esse pequeno opisôíllo
evidencia a amizade, a sim-
patin e a maravilhosa hospi>
talidado que é dada anui aoi
estrangeiros por todas os

moscovitas, adultos ou crian-
ças.

UMA GENTE MAGNÍFICA
MOSCOU, 16 (RM) - 0

delegado norte americano J.
Guirogon foz a seguinte de-
claração, ao deixar esta cn-
pitai:

— O que mais me Impres-
sionou no Festival forain os
soviéticos, genie magnifico.
Impressionoii-rrie o seu dese-
jo de amizade. Impress^nou-
•me sua sadrie moral. iWio es
quecerel Jamais, também.
meu encontro com os .*ole-
gas chineses. Embora nao
conheça o idioma chinês, t-n-
tendemo-nos perfeitamente
bem. Quando chegar uos t's-
lados Unidos farei uma ex-
cursão por todo o pais Pra

jetarei um filme que rodei
aqui sobre o Festival e sò-
bre Moscou. Farei palestras-

transmitindo minhas impres-
soes.

Uma Barbada
Para Você

AdtÁUlt*. o itei .los IUi.sííh
AforcÁGi Bli.stfH-s tle ropellnt' CrS'"50.00. llIiisOo» Ciimbrnli. 150,01).
llIusüfiH Trlcòllne 180.0(1 llliisõe»
ll.iiri l.lnlio CrS IWI.nil ('.iihlsiis
Stnt.irlslus Cr? 150,00 Ciiiilsn
ttruncii Ana l-.nr..) í'rS üilfl.díi
ÜIÜSOC.S A.i..<!:> CrS HIO 1111. Htin ilu
AlfAnileita, 3IS — tu uiulnr. üiin
Vinte di» AI11II 1. II..n los.» Mim-
rlc!;i 2S.I-A lli. IV.ill.l .' Av Ml..
PojNinlin 27(1, <'ii\iu-»t K iii- Iii»'
Kxijn o cupon Oa l.uniltrctí:..

VIAJOU LITO
PARA PORTUGAL

Conform» havíamos dlvulgotlo,
ha vârlo» dlaj. o Jogador Llto.
qu» o Baneu adquiriu no futebol
mineiro » qu« depoU de um bomnertodo no grêmio "DroletArlo"
acabou » Rpatranrto, foi c<Mldo
pelo Itanj,-!., por emprCatlmo. »"Futebol Clube do POrto. nm,-i rez
nue o atual treinador portuense.Vustrleh, v6 em Llto qualidade»
oue o recomendara.

Llto setrulu na madrugada a*onlem para Lisboa por rianfrea. Sua permaníncla em Por-tugal po.ler.1 ser definitiva, umavez que seu concurso foi consl-* àatkiio tllsBentóvej, m punçu^ 1
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I OS GEJETIVOS DJ) EXPLOROCTO ANHCOMUNISTAI
CKRT08 

circulo* notoriamente ligado*
aos Ínterim* norte-americana* estão

ttmtamla, neste* último* dia», mn-ir.ir a fo-
yiwha do anticomunismo. Neste ingrato
ufiin »e empenham o* "associado»" do Oha-
tmubr\unil, natimorta embaixador gorado
mu entranha» da pnllticu entreguitta do
tr, Juscelino Kubltschek, O metmo etfõr-
ço é ilnspindldo lumMm pelo argila do
Itmternolro Cario» Lacerda, quo põe a ali-
ipicta ite comunista att mesmo mos na-
, ionalltta» burgueie» do grupo Itatiaia.

A 
tentativa de reacender o anHcomunfsmo
6 plfla e mesqitlnhu. Até agora, encon-

trou /miii-ii roMondiioln, E' muito difícil
convencer ao* mal* amplo» tetôrc» da opl-
niilo pública de qne existe algum assim ,
chamado perigo comunista, quantto cresce
a montanha de provas sobre o perigo efo-
llvo, o perigo real, que O o do entreguit-
mo, o tio nova* e mai* graves conccssOo*
ilo govôrno do ir. Jusccllno% Kubltschek uo
jiiijicrinflimio ttoríe-amer/cono. Mas, apesar
tia falta de apoio na opinião pública, o*
manlpuladore» dn entreguismo não desi*-
ilrilo do tentar o recurso tão gasto do anti-
comunismo. Prosseguirão na sua trama in-
digna, o que exige, estd claro, a vloildncia
de todos o» patriotas.

O 
anticomunismo tem uma finalidade pu-ramente divoriionista, B' uma chanta*

gem, que visa atingir o movimento nacio-
niilista, atrlbulndo-lhe uma determinaria ca-
ractenstwa voliltca, que não possui. Os co-
mimistai participam ao movimento nacio-
niilista * tudo /usem para imputtloná-lo,
cumprindo o seu dever patriótico de lutar
pela independência nacional. Ida* o movi-
mento nacionalista ndo te identifica com
ot comunistas, uma ve* que dôle partici-
pam divertas corrente* nitidamente ndo-
comunistas, ti qun une u todo» o* uuegran-
tet do movimento nacionalista ê o objetivo
comum de defender <i independência nacio*
nai. A manobra do anticomunismo visa a*-
nm itolar o* comunista* e ttesagregar o
movimento nacionalista, tendo por objetl-
vo último abalar as posições do generalTeixeira Lott á frente do ministério da
Guerra. O movimento nacionalista ji pos-tui, porém, um grau de unidaan e ae forçasuficientes para tirar qualquer efeito à*
manobra* dessa ordem.
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A propósito do i-ücniniuloso
iKMilraüunuo de areias muna-
sitiia.s, (iL-7C.iiK.-rt» no iniilii-
cipio de liucruzilluida, mo
Grande d» Sul, eslao surgiu,
do revelações quu precisam
ser registradas, já que nos cn-
siiiain muita coisa. Está nes-
ta cas» a entrevista concedi-
da aos nossos eofegas da «OI-
tinia Hora» pel» gcõ.ogo ale-
mão Francisco Keilcr.

Sendo apontado como ura
dos prováveis conti aliando
ias tios minérios iisseis. Kcl-
ler se defende. Alega que es-
tá doente e loia úo atividade.
Mas confessa que exportou
muito m.ncri» para ns iábri-
cas Krupp, no tenipo de Hi-
tier. E o íèz legalmente, atra.
vi* do Uaiicp uo üi-asil, com
guias de embarque regulari-
sudus na Alfândega. Como
geóiogo e engenheiro minera-
logisiu, dá o scu testemunho
da riqueza só agora oficial-
mente conhecida no Hio (iran-
úe do Sul. Iniciou pesquisaiali cm VJ'á'i. Em 1934, na Ml-
na de Cerro ü'Ãrvore, em En-
cruziilmdá, justamente, en-
conliou voifrfunio, cacilerile e
muita areia nionazillca, quena época, não llio interessava.
Ainda recentemente, em abril
deste ano, insistindo sobre o
pedido leito cin 1936, a Gene-
ral Eiectríe, empresa norte-
americana do grupo Itockefcl-
ler, dirigiu-se a Keller, enco-
mendando-Ihc um forneclmen-
6a mensal de oito toneladas

¦$r As üecEaraçõss
do sr. AuréSio Viana

O sr. Aurélio Viana, falan-
do oficialmente da tribuna
da Câmara Como secretário
geral do Partido Socialista,
deíiniu as dire.rizes da cor-
rente política que represen-
ta. em lace do nacionalismo
* de outros proniemas.

A Deíesa Intransigente das
riquezas nacionais, sua exaio-
ração em nenelicio do desen-
volvimento econômico ao
pais, supressão da atual po-
líí-ica de remessa de lucro»
d« empresas es.rangeiras pe-
lo câmbio oficial, posição a»
vigilância contra os que por
todos os modos procuram su-
primir liberdades domoerati-
cas — t-is ajguris dos pon.
tos abordados no discurso do
representante socialista, com
os quais nennum patriota po-
deita deixar de concoraar.

Ouira declaração oponu-
na loi aqueJa a respeito de
noticias segundo as quais »>le-
mr-ntoa dissidentes do PCB.
hoje constituídos em bloco
divislontsta sob a chefia ao
ur Agildo Barata, seriam aco-
lhidos nas fileiras do Parti-
do Socialis*. a. Tais informa-
ções nâo têm fundamento,
disse o nr- Aurélio ' Viana,
acrescentando que nas filei-
ras de seu partido nâo há lu-
gar para dissidentes desta

ou daquela corrente de con-
çepçôes mal definidas.

Condição para entrar no
r-SB é concordar com «ci»
programa e linha ideológica,
afirmou o sr. Aurélio Vianai
lembrando que o lugar dos
comunistas é no PCB, assim
como o dos udenis.as é na
UDN e o dos pessedlstas no
PSD.

Raciocínio Irrecusável por
qualquer pessoa medianamen.
te sensata, que define a po-
«içâo do PSB, sem subterfíl-
g!os, em face da atitude de
certas pessoas, dentre as
que abandonaram o PCB
para tentar atacá-lo, aliás em

da volframha, com 67% dnW03. Por que a subsidiária
do grupo Kockefeller, Isto e,da mesmissinia Standard Oil,Interessada cm abocanhar
nosso petróleo, dirige-se aFranz Keller (éste exibiu acorrespondência) para pedir-lho minérios que êle não pos»-sul e nos quais diz não tra-
balliar no momento, por mo-
tivo de enfermidade T

Indica o caso em foco situa-
Ção Intolerável. O Conselho
de Segurança Nacional nüo
pode fechar os olhos a tais
coisas. E o governo federal,
que acabou cedendo aos recla-
mos da opinião nacionalista
do pais, para denunciar o
ruinoso acúrd» atômico com
os Estados Unidos, definindo
em termos patrióticos a nus-
sa política sobro minérios fls-
seis, que faz diante de tais
abusos? Essa política esta
sendo burlado, evidentemente.
E não será, por certo, ape-
nas em Encruzilhada. Nosso
litoral tão extenso, com a
abundância de monazita, esta
aberto o pirataria. Os mono-
pólios ianques hão desabusa-
dos. Não respeitam nossas
leis, contam com a lmpunida-
de. Saqueiam nossas riquezas
naturais por tôila parte, en-
quanto o governo do sr. Jus-
celino pratica novas capitula-
$ões.

Até quando permitiremos
Isso?

TÍr Apodrecem
Gêneros da G0FAP

Ifais um falo que depõe
contra u aaniiniutração da
COFAP é o denunciado pelo"Jornal do Brasil" em sua
edição ãe ontem. Dezenas de
pilhas de sacas de feijão prè-
to mineiro que ela adquiriu
estão apodrecendo nos depó-
sitos do Cais do Porto. E não
só com o feijão que o cai to-
ca prefere e a COFAP dei-
xa nus unhas dus especulado-
res, ora num tabelamento ai-• tista, ora liberando os preços,
isso acontece. Também outro
artigo que eslá encarecendo.
a manteiga (.vendida já nos
armazéns a 120,00 cruzeiros
o quilo), foi comprada pela
COFAP, naturalmente a ti-
tulo de enfrentar a especula-
ção, mas não chegou ao con-
sumidor. Côrca de loo tone-
ladas de tão precioso alimen-
to, em latas de SO quilos,
acham-se deterioradas, nos
frigoríficos da autarquia, líi-
ter rogado por aquele matuti-
no. o coronel Francisco Min-
delo não negou êsses fatos,
sem dúvida criminosos, e
mais ainda quando a situação
de nosso povo é de fome.
Acha o presidente da COFAP
que o upodrecimento do feijão
é um ocidente rotineiro, da-
dus as grandes quantidades
adquiridas. Quanto à montei-
ga, o coronel desaperta paru
a esquerda: já, a encontrou
naquele estado, quando assu-
miu a presidência. Mas por
que então vai deixando aqui-
lo, faz já tanto tempo, nas
câmaras frias? Não sabe que
isso representa nma despesa?
Aliás, as desculpas do coro-
nel Mindelo não convencem
a ninguém. Só confirmam
uma situação ãe descalabro
injustificável, que agrava o
pessimismo do povo em re-
lação àquele órgão, em tudo
e por tudo desviado dos oibje-
tivos constantes de seu pro-
grama. A atuação da COFAP
agrava ainda mais o despres-
tigio em que tia» se afundan-
do o governo do sr. Jusoelino
Kubitschek em virtude de sua
politica nitidamente antipo-
pular.

A exploração anticomunista possui, «o-
f* róm, ainda outra linalldade, que iado servir de cortina, d„ fumaça para a* no-
JW» entregas, gue estão em fato premra-torta, A exploração anticomunista '«iirao
no momento mesmo em que, om Washlng-ton, Nm.eerto coronel llandford lustificam pedido d* crédito militar oom a niws-•Mada de «filitar os aerótlroma* brasilei-ro* para /Ins ndo revelado* n do conseguir
omisso da lei bratllelra, quo verta a suaexportação, A* declarac/ic» do coroneliltintlford não mereceram ate agora so-quer um desmentido do govôrno do ir. Jus-celino Kubltiohek, o mesmo govôrno oue*o cobriu da vergonha com a asado do Per-nando do Noronha ás forçus urinadas nor-toamcrlcanai. ü *r Juscelino Kiibltachokae encontra na obrigação de refutar a*afirmação* insolcntcs do coronel yankee,ho ndo o fa*. nata a opinião públwu no dl-rclfo do concluir que exislom camproml*.to* secretos, de caráter untlnaclonal, quoo coronel llandford entendeu do revelar, Aexploração anticomunista renasce no mo-mento prcctso cm qim a opinião pública «ovolta para o perigo dessa* compromisso*antlnacionala.

AS condlçOet atuai*, tanto do ponto de¦"" vista externo como interno, são lavo-rdvoi* á luta pola independência nacional.Superando embora grande* dificuldades,as força* da pas, tendo à frente a Unlflohoviôticu. vim conseguindo um relativo,«ias já sensível alivio da tensão interna-
cional. As provocações imperiulistas tômsofrido sucessiva* e fragorosa* derrotas, aexemplo do quo aconteceu em Sue* • voltaagora a se repetir com o complô norte-umo-
ricano na Slrla No plano interno, é mani-
festo o fortalecimento da classe operáriaa ae define, cada vez mais, noa tiitimos me-ses, o asecnso do movimento nacionalista,A exploruçao anticomunista procura deteresse processo, mas as circunstâncias nãoa favorecem. O fundamental é que as fôr-çaa dedicadas à luta pela independência
nacional e pela democracia incrementema sua coesão o se mahtenham com a ini-ciativa para influir no cnr*o dos acorde-cimento* políticos, a fim deencaminhá-los para a eon-
quista de uma modificação
progressista e democrática
na política interna e externa
do país.

^mmmammmmmmmmmmmmmã. aí^SiSI^ÃÍÍoÍK
SOBRAMIL logo se associou
o poderosíssimo trusto lan-
que United Stnte» Steel, com
49% das ações. Conseguido
um empréstimo de 30 mi-
ihões de dólares (da mesma
forma drecrlta antes, a rca.
peito da ICOMI, no Amapá),
começou a pilhagem.

Por volta de 1952, o govér-no de Mato Grosso consldu-
rou os contratos para a ex-
ploração de Urucum lesivos
aos interesses do Estado. A
Uniâo( governo de Vargas)
julgou procedentes as alega-
Çõe3 do governo matogros-
sen*e e o integrou no gozo •
posse das minas. Foi então
que o Itamarati, funcionando
sempre, Invariavelmente, co-
mo agenda dos trustes nor-
te-americanos entrou com o
seu Jogo. Argumentava quea exportação do manganês
era imprescindível para as
boas relações entre o Brasil
e os E*tados Unidos. Essa in-
tervençâo reforçada pela pre-sença de um representante
da United Stats Steel, queveio ao Brasil armado de po-deres também pelo Exlm-
bank, para declarar que esse
estabelecimento «uspendena
o financiamento caso o ml-
nêrlo saísse de suas unhas».

Com tflda essa pressão dsdentro e de fora do pals, a
questão foi submetida ft Afi-
sembléia Legislativa de Ma-
to Grosso. Esta concedeu as
Jazidas novamente à SOBRA

Estão os No rte-Americanos Saqueando Nossas
Escassas Reservas de Manganês (IV)

Do mesmo modo quo no Amapá, o minério dc Maio Grosso eslá sendo carreado a dez reli1de mel coado pela ü. S. Steel, associada aos irmãos Chamma — Sob pressão do Itamarati, o
governo do Eslado concordou cm ficar apenas com 3% do valor da exportação — As jazida!de Minas Gerais, dc que depende Volta Redonda, se exaurirão dentro dc 40 anos, sc for man-tida a política dc entrega aos truslcs ianques

Também em Nato Grosso 9 tm W/no» Geral* — mçao do manganês de Uru-
assinala o eatuda apresentada pelo Grfmlo Politécnico cum- com a presença ao 1:.».

vernador do Estudo, dos dir*-ile Süo Paulo ao XX Congresnu Nacional tle üntuilan-
ten —, e nüo apenas no território ilo Amapá, como ficou
dito nas notas anteriores, os trustes norte-americanos
do ferro estão saqueando nossas reservas em manga-
nia, allila escassas.

MORJIO DO URUCUM, CORUMBÁ

®

Embora a ImportAncla do
minério de manganês do
Morro do Urucum, munici-
pio de Corumbá, Mato Gros-
so. nüo seja a mesma dns Ju-
zlda« da Serra do Navio do-
vido subrebudo h sua locall-
zac&o, bem no centro do con-
tinento sul-americano, tendo
do alcançar o Atlântico pela
oacla do Prata, dqpois de
percorrer cm navegação flu-
vlal 2.G00 quilômetros, até
Buenos Aires, os tru«:Ti«
Ianques Já se Instalaram all.

Aa reservas do manganês
miit.igrossen.se orçam em....
33.670000 tonelada.-, com um
teor médio do 45.G-/Í de man-
ganes e 11.1% de ferro. O
Morro do Urucum povúitl,
além disso, material nema-
tltico fitado, num total de
1310.000 toneladas, com cer-
ca de 557» de ferro e 20%
de sillca, teores médios. -

Essas jazidas íoram con-
cedidas Ã Sociedade Brasi-
leira dc Mineração Ltda. SO

MIL (United Stats Stcdl.
com a condição de pugnr ao
fiov-lrno do Estimo ;i-,i sobre
o preço ao minério posto no
Atlftntlco, uté 250.000 tonclu-
das, e dnl para cima, 3,5%.
Como se vi, dado dc mao
beijada. O prazo da vlgén-
cia da concetwão foi fixado
cm inidii iin-mis dc 50 anos
(melo scculol).

Em principio de agosto ao
ano passado, foram innugu-
radas as instalações do expio-

tores da noniu.MIL e m-
tns do ferro Un U.S.S.

O CJrímio Politécnico «cen-
tim cm scu trabalho, que, em
virtude do Código do Minas
e loglslnçlio pontorlor nüo d
permitido a uma companhia
estrangeira explorar Jazidas
quu sc encontrem em zona
do fronteira. Mas, tudo **
arranjou a contento don mn-
ques, uma vez quo a cnnccs-
s&o esiil cm nomo do empro-
sns brasileiras. O funaamen-
tnl é quo o mnngunég con-
tinul descendo cm chntus atô
Buenos Aires, av ondo segui
para a ostoengem que somz
no* Estados Unidos, hojo com
8 mllhOi-s dn toneladas.
O MANGANÊS DE MINAS

So bem quo de teor mnla
baixo do que os do Amapá

o Mato Grosso, o nwngancs
do Mlnitfl Gorais tom mais
alio vnlor econômico paratrio próximo uo purquo si.
nóa, devido n sua localização,
dorürgico nacionnl, e no m-
ciince do ostrnflns du icrro.
Pois «sa fonte, Imprescm-
dlvcl a Volta Redonda, tam-
bém estA sendo dilapidou*
pela exportação pnrn os lis-
todos Unidos, num ritmo dn
200,000 toneladas por ano, sr-
gundo o sr. Juscelino Kum.
tschclt, em seu discurso na
Inauguração do porto dc Snn-
tana. informa o professorOliWio Barbosa'quo nté ou.
tubro do 19-18 havia sldn cx.
portndns 4,5 mllhõi-s de to-
neladas do Morro dn Mlnn,
em Conselheiro .Lafalete. Sô
essa quantidade, sem conside
rar n cxporlnçáo nos íiltl-
mos 8 nnos, significa um des-
falque de 00'/o nas atuais

rcsTvns com teor maior éa
-lu'.;, calculadas em apenaa
7.7ü(i,0()i) toncliula».

Se continuarmos imrmitliv
do 6s80 saque, até t-m Minas
Cernia, num prazo do menoa
do -lu nnos Volta Redonda
tei-A do importar mnnganfls.
E nós ficaremos apenius cora
(>s niiiiit.-inii.i.i da ferro, que,embora carreadas Igunlmen-
te para os Estados Unldoa-
a d-.'z reis do m.-l condo, de-
morarão 1,500 nnos a serem
cxiiui-ldus. Esse forro todo sem
manganõ.. nüo dará n dovlda
ind.ipi ndéncia fi aid-Túrgin
naclonnL

Êvcs foram os Impressio.
nnntcs dados em que o XX'
Congresso Nacional doa Es-
tildantes se buscou pnra .10-
licitar no presidente da Re-
pública- e ao Coiigrosvo qu»
ponham- «m paradeiro a tal
descalabro.

Obrigatoriedade dc Documentação
Para Portugueses

Senado

^r Gemo se Defende
aE.F.C.B.

Vaiando mus Jornal», numa vl-•Ita prugi-aiuada 4 aulu d» lm-
prcitftn uu Li-mrul do Urusll, odiretor du entruda, engenheiroJulr de Ollvviru, e»lendcu-to emcoiMldurui-üe» puru dt-t.-iiui-r-NO
du» vrlticiiN do quo vem «endoalvo, cK|ii-eliilnicnto numu iihim.0-ra do T. V. l'oaterlornienio ouiinimiütrudor »o ciitumnamuu pornua prípriu fulu e a converteueni matéria remunerudu, qui- va-rio» «rgãii» publicurum, nu apre-kentucúo euruLteriHtlca.

Ue puHHUgcm, pergunta o mal-•ervldii cliente da Central quantoo Sr. Jair de Oliveira terá gaatonesau publicidade, em «ua defeta
pessoul. (instou do »cu rico boi-slnho? Ou do alguma duuuclaiiminguada» verba» que »empresuo tidas como eatourudu», quun-do o público reclama um mctbo-rament» ou quando o pessoal le-vuntu qualquer relvlndlracftoT

Como a televiaura exlblaae um
quadro daa viagens do cariocano» tren» de subúrbio, o diretorresponde que se trata de um fll-me antigo. «Xa ocaslfio — pon-dera c&ndldumcnte — o» passa-geiro» viajavam bastante aporta-doa». Se não f6sse um assunta¦«rio. Case, pois dix respeito uoconforto e portanto a preserva-cSo física do umo pupulacfi» sub-ailmi-mada e que dlspende mal»energia suportando us nuíiistransportes urbanos, m tirada doSr. Jair. relegando ao passado oapflrto no» carros do sua estrada,
provocaria hilarldade. SerA que61o não ve como se viaja atual-m.nitoT

Outra «bola», na vasta expll-cacao. é_a relativa aos ventila-dure» que nAo funi-lonnm. lies-
pondo quo estão consertados. Queé só llgA-Ios. E sugere ans pas-sagelros: «reclamem no mnqui-nlstau, qunndo o ventilador deum vagflo estiver parado... Vul
«er fácil, heinf

O sr. Kc-rgiimldo Cavalcanti
foi o único orador da horu do
expediente du s.'ss&o de ontem.

j, . .... ,.... ., „., Voltou h aplnudlr a uiltude dos
ú BRAMIL, de propriedade aos siillnclros dc vários ponioi io
H irmão* Chamma (grupo Ja- pais. i-."pcoialmcnt<. do Rio Ornn-*¦* '" " ' ' '-'  de do Norie, d: protesto contra

a conccssfto de favores — segun.
do afirmou — aos snlmciros tfo
Estado do Rio, entre ou quais o
próprio i-,nv< niutlor Miguel Ccut»
Filho. Est;- foi defendlao, cm su.
ccsslvcls apartes, pelo sr. d»
Tinoco.

SALEZIANUS
Por delegação do lu.er d*/ mui-

orla, o si-. Abelardo Jurema um.
correu sobre o 142» aniversário
de nascimento de Dum Bos:e,
Íuncla-Jor da Ordem dos ÜalcV.ia-
nos. O representante ú« Haralmi,

com o anoto de vários outrrs sa.
nador.s, uceiHuou a imporUinuia'
da obra r.olizad» no llrasll nor
aqueles r lliilosos.

ORDEM DO DlA
Foi rejeitado o projeto da ca.

mnra quo insentava da oliriizu-
torlcdnde tfc perte de do:unii-u.
tos os portugueses natos reslien-
tes ou cm tr&nsito no Brasil.
Também o plcn&rio n.lo aceitou
h preposição, Igualmente or.unda
do Palácio Tiradentes. detcrmL
nando que cm nenhum es'ab ie-
clm:nio de t-nsino, de totíu» os
graus, poileriuni ser substituídos
os livros didátlcra adotados an-
tes de decorridos, pelo menos,
quatro anos de seu uso em cada
si lie.

Com emendas. íol aprovado o
Projeto da Cyinara que cria a
Fundação de Assistência aos
Garimpelroí.

MtS-

Explicações cm Torno do Suposto
Veto ao Dispositivo dos Automóveis

Câmara Federal
O sr. Broca Filho, apresen-

tando-se como testemunha da
vista, forneceu explicações em
tflrno da debatida auestüo do
veto parcial -ao disDosltlvo da
lcl do tarifas, oriundo da cmen-
da Bilac Pinto sObre importa-
çüo de automóveis de passeio.
Disse haver sido chamado ao
Catete, Juntamente oum o sr.
Rrastllo Machado Neto, na qua-
lldade (le*mombro da Comissão
de Finanças. A notícia veicula-
da nos Jornais através de .lota
distribuída pela Agência Isa-
cional, disse o sr. Broca Mino,
foi resultado de uma confusão.
A lista que se Julgou constituir
a relação de dispositivos veta-
dos, nada mais era do que umu
noia em que se continham mi-
gestões do Ministério da Ka-
zenda, para o exercício do veto.

S0 depois do debate cal oi uso,
qu» teve lugar na camnru -•
disse aluda o sr. Broca Filho
- começou o presidente óm
República, mediante consuius
a seu* assessores, a êle prônrio
e ao deputado Braslno Macii»-
do Neto, a vetar uma série de
dispositivos, na qual nlo esta

a parte referente à Importaq&o
de automóveis, objeto de calo-
rosa discussão no parlamenta
e na lmDrenaa.

ARBITRARIEDADE

Protestou o «r. Aurélio Viana
contra a atitude arbitrária du
presidente do Instituto Brael-
leiro de Café, negando-se a
cumprir decisão Judiciaria, que
beneficia funrlonSrlo daquela
Instituição, o sr. Moacir Va-
rola. Acrescentou o represento
de Alagoas que os atoa da atual
dlrecflo do I. B. C. Jâ foram
objeto de graves denúncias fei-
tas na tribuna da Assembléia
Legislativa Flumlnens».

REMESSA DB LUCROS

Follcltou-se o sr. Sérgio Ma-
galhães com o Congresso pela-
votação do dispositivo da lei ae
tarifas, sancionado pelo presl-
dento da República, a respeito
da remessa de lucro» para o
estran ereiro.

Como se sabe, o combate ao
antigo sistema de remessa de
lucros e dividendos pelo câmbio
oficial foi objeto de tenaz cam-
panha do «-. Sérgio Magalhães.

CALAMIDADE PÚBLICA A
FALTA DE PROFESSORAS

videncias. Em aparte, o ar.
Freuenco Trota ooservou que
o projeto 3SQ-A, além üe ia-
ciiitar a auiiussúo du proies-
sòil-s L-xuaiiuiiiciarlos. pei-
miiirà a auinissuo de maia
SuO proiossorua primarias. U
sr. Aiiiuiuu Nogueira sabei»
tou que unida nao esta em
lunciuiiumento a bscoia i'0r-
to Kico, apesar de ter sido
inauguraua com ostentação

quando a visita a esta cnpi-
iui ua preleiia ue ban Juaii
de Porto Kico. Tambem em
aparte, o sr. Gama ttüiio in-
formou que, dentro tle uns
vinití diaa, será aberta con-
corrência para a' construção
de unia escola na Hua Ale-
crim, ecn Vicente U« Carva-
lho.

DIREITOS DA MULHER

A sra. Llgia Lessa Bastos
leu um odeio recebido da
União Universitária í-'emini--
na, solicl.andu o apoio ua
Câmara na caiupanna quev e m einprceiidenno pelaigualdade üe direitos civis da
ruüiàer casada. Us srs. liéito
Walcáeer e Arnaldo Noguei-
ra auoiaram a causa, diüen-
do tratar-se de uma reivmüi-
ca;áo das mais Justas, poisestamos muito atrasauos
nènàii ponto em relação a
outros povos.

O sr. Waldemar Viana pe-diu providências quanio ao
policiamento de Giajau, i'í
jucá e Aiiuarau cujas popu-iaçOes vivem alarmadas tom
os bauüos üe iacinoras queultimamente tfim leito assai-
tos à mão armada naquela
zuua.

No final da sessão, a sra.
Dulce Magalhães falou sô-
bre a pubiiciüade que se vem
fazendo em torno do Meirô,
segundo a qual a Crf el tura
nada tem a ver com aquela
obra que será construída pe-la companhia que ganhar a
concorrência. O sr. Gama Fi-
lho esclareceu que o Prefei-
to mandou sustar essa pro-
paganda que depõe contra a
Municipalidade.

U vereador Couto dc Souza
propôs um voto de congratu-
iaçúes à TV-Tupi pela reali*
zação de um programa no
qual o Secretário de Saúdo
da Prefeitura deu instruçõi.-s
sobre a maneira de a popu-
lação se deienaer da tasi.i.i-
ca». Protestou, porem, o ve-
reador contra um programa
de televisão, a cargo da
Ibrahim Sucd, que fere a
moral pública.

Contra um voto de aplau-
so ao picíclio de Long
Beacli, apresentado pelo sr.
Domingos D'Angelo, pela rea.
lizaçâo do concurso de Miss
Universo, manlíestou-se o sr.
Magalhães Júnior. A seu
ver. devem ser mais esi.V
muladas as povas de capaci-
dade intelectual om vez ue
desfiles de «malllou. O sr.
Aníbal Espinlieira, por sua
vez, ,acha que o concurso oa
Loníj Beach • destacou o no-
me do Erasil no estrangeiro.

ESCOLAS

O vereador Háilo Walca-
cer falou a respeito da situo,
ção precária em que se eu-
contra a Escola Pernambuco,
em Maria ua Graça. i-*ez
ainda um apelo ao fresiden-
te da Câmara no s>en.iüo ue
que se üirija à Escola Sumi-
rior de Guerra, consultando
sobre a possibiliaaue ue in-
ciuir no iuturo ano letivo.
a exemplo do que fazem Se-
nadoi Câmara Federai e Ml-
nisterio, tres vagas nos cur-
sos üaquela Escola, destina-
das a dois vereadores e a
um alto luncionario üa Ca-
mara.

Sobre o problema escolar
no Dls.rlto Federal, falou o
sr. Raul Bruninl, áfirmanoo
qúe a falta de professoras
municipais está se transror-
mando em verdadeira cala-
mldade pública, sem que o
govôrno municipal tome pro-

ti lançamento que M leitores esperavam!

L0NCE DE MOSCOU
(Em dota volumes)

V. AJAEV
A venda na* livrarias o pelo Serviço de Kectu-

Mlao Poatal Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
Uda, Rua Juan Pablo Duarte, 60- Sofc. - Rio
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NOVA LEVA DE SUPLENTES
Na aessão de ontem, sessão de rim dc semana com pi»narlo pouco concorrido e muito asilado pelos aparte» provo-cotios pelo discurso do deputado Allomar Baleeiro, mais qua-iro suplentes foram empossados npós m rápida cerimôniaregimental d.i prcslnção do compromisso.

AMEAÇA DE REPRESÁLIAS
A Comissão Parlamentar üe Inquérito, constituída paraapurar as denúncias de irregularidades na Comissão da Valo-rlzação da Amazônia, provocara possivelmente a constituiçãode uma outra, para investigar irregularidades ocorridas, ao

que se diz, sob a presidência do sr. Gahríci Hermes (antea
pelebista e liojo udenista) no Banco da Amazônia E' quaos representantes üo PSD do Pará declaram que, se os ude-nistas Gabriel Hermes e Cunha Machado nao desistirem doseu intento de participar da Comissão, requererão constituiçãodaquele órgão parlamentar de investigação. E' que os doisdeputados udenistas, contra o critério adotado pelos panldosida não indicação da representantes da região, teimam em par-ticipar do Inquérito parlamentar requerido pelo deputadoCoaracy Nunes e outros.

*SF EMPENHADO NA ELEIÇÃO DO PREFEITO
ÜE BELÉM

O sr. Ademar de Berros seguirá para Belém no próximadia 'il, acompanhado pelo depuiado Rubens Martins Ferreira,
lider do PSP na Càniu.-.-t, a l.m de participar de comidos ma*cados para os dias 28 c tf!) em íavor do candidato populista *Prefeitura, sr- LOpd de Castro. No dia *41, seguirão para acapital paraense os deputados Vlrginio Snr.ío Rosa e Deodoro
Mendonça (do Pará), Neiva Moreira. Ernierlno Arruda, Loa-
rival de Almeida c outros, todos para colaborar para a eleiça*do candidato adciuarista

COMISSÃO ESSO-SIIELL

Tendo como presidente o deputado Luten» Vargas, eomolvice o deputado Gabriel Passos e relator o deputado Dagoberto
Sales, a Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar d»núncias relativas ás atividades antinacionaís dos grupos.pe-troliíeros Esso e Siieil, iniciará seus trabalhos na próximasegunda-feira. A primeira reunião será para estabelecer nor-
mas de trabalho e examinar as primeiras convocações do
pessoas a serem ouvidas no inauórito,

PSP E ALISTAMENTO

O Uder do PSP, deputado Ferreira Martins, comnnleoo
ontem ao senador Benedito Valadares, cm caráter oficial, quoo seu partido não recuará uu caso dn alistamento eleitoral feito
segundo as normas em vJijor baixadas peio XSE, e da eleição
do Prefeito carioca em 1953. Üa tribuna, horas depois, o
deputado Artur Aiidrá, em nome do partido, fez & Cimartl
idêntica comunicação.

CRISE ENTRE O PR E O PTB

Perdura a crise entre o PR e o VTB, o primeiro querendoabandonar definitivamente o Uloco da Minoria e o segundoforçando por evitar o sou desaparecimento. O PR reclamaatendimento às suas reivindicações, que se resumem, princi-palmente, em tratamento em pé de igualdade com os dois
grandes partidos da Maioria. Ontem, o líüer do PTB. sr.Batista Ramos, conlérenciou sobre o assunto com o sr. JoãoGoulart e senador Bernardes Filho, presidente do PR, e a
partir de segunda-feira, quando regressará de São Paulo,
restabelecera os entendimentos, alimentando esperanças, con-forme declarou onlem, üe que o Bloco da Minoria não venha
a desaparecer.

MISSÃO DE CLEOFAS EM RECKTS
O sr. João Clcoítis, prócer udenista pernambneano acandidato a uma poltrona na Câmara, seguirá amanhã paroRecife com a missão tio reestruturar a peiicliianiè UDN dePernambuco ei impulsionar o alistamento no Estado. i

JANGO EM GRANDE ATIVIDADE
O sr. João Goulart está atualmente em fase de Intensaatividade politica à frente üo PTB. Amanhã, s. excia. estar*em Nova Lima, ende será homenageado pelos mineiros. Doregresso a esta Capital, segunda-feira, passará algumas horaaem São Paulo, tomando contacto direto com os trabalhos dareestruturação partidária entregues á nova ComissSo doReestruturação; acaba da ser eleito presidente da Executiva

Provisória do PTB cia Paraíba, da qual participam os pr6-cores trabalhistas do Estacio, srs. Fernando Nobrega e Her-
mano Sá, e que prepara a Convenção Estadual para eleição dosórgãos dirigentes partidários. Após a Convenção Nacional do
PTB, o sr. João Goulart assumirá a presidência das ExecutV
vas provisórias do PTB de Pernambuco, do Pará e da Bahia,
para fins de reestruturação do parlido nesses Estados.

tavido, como'sempre, seu pouco limpo papelnos acontecimentos de hoje.

Há poucos dias, as agências telegráficas di-
vulgaram declarações do sr.1 John Foster Dul-
les sobre a «ajuda> de seu governo a ou-
tros países. Com a arrogância de um senhor
feudal, falando a míseros lacaios, o secre-
tário de Estado ianque disse que não lhe
interessava saber se aos povos desses paisesagradava ou não essa «ajuda», sempre acom-
panhada, naturalmente, de humilhantes, e ex-
torsivas condições. O nosso objetivo — disse
— é apenas zelar pelos interesses dos Estados
Unidos.

Essa «coníissao> de-Dulle*deixou perplexas Voltemos, portm, a Foster Dunes, emtio»as pessoas menos avisadas. No entanto, nap n&0 seja tarefa das mais agradãve s relem-em sido outro o objetivo da política imperla- brar tã0 sinistra figura de agente da guerralista e agressiva do governo daquele, pais, e da expoliação dos povos!em todas as partes do mundo. Há poucos dia O^govêrno sIrIo descobriuAqui no Brasü, essa .política se vem reflo- Mm - «fomplot», planejado, dirigido e oreanl-tlndo na pressão crescente sobre a governo, Md6> em todas as suas peças, pila embaladacujo setor pacionalis a com sua resistência 9medcána na Siria. Quatrocentos milhões deàs investidas imperiaüstas vem causando dólares foram postbs à disposição dos cons-inquietação e mal-estar nos círculos governa- piradores, cuja tarefa seria derrubar o atualmentais norte-americanos. regime, através de um golpe, em que estava
Não é por capricho do destino, por simples previsto o suborno de alguns e o assassinato

casualidade, que se desenvolve uma feroz de outros. Tal qual como aqui, como em
campanha contra a Petrobrás e o estatismo outros paises do mundo...
e, ao mesmo tempo, como que obedecendo A politica nacionalista da Síria n5o está
mesma voz de comando, lançam-se conhecidos agradando aos EE.UU. Sobre o assunto,
entreguistas e golpistas contra o General artigo da revista «Foreign Affairs», citado
Lott, procurando, desesperadamente, enfra- por «Última Hora», traz interessantes escla-
quecer sua posição e, afinal, afastá-lo do Mi- recimentos, que completam as palavras re-
nisterio. Seria extrema ingenuidade supor centes de Dulles. «Não poderemos — diz o
que essa sincronização de ataquei (Lacerda, artigo — ceder em princípios vitais na politi-Rafael C. Ollveifa, «O Globo», etc.) é mera ca ou InterêBses econômicos». E acrescente:
coincidência, ou que a embaixada norte-amo- «Nossa política no Oriente Médio deve assim,
rlcaná esteja alheia a tudo Isso. Os acon to- ser baseada na amizade apoiada pela força,
cimentos de 34 de agosto de 54 c a cona- Porque, na realidade, do poder em dado
piraçfto golpista da novembro de 1955, ainda momento, depende a efetividade da diplo-
sio bem recentea c, de um modo geral, aa macia.»
mesmas sinistras figuras daquela época, con- Pode-st aer mal* «tare ou, se quiseram.Unuara servindo a mesma causa a represe» mais cínicoT
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Quem São Nossos Amigos Desinteressados
Affonso Cascon

amigos desinteressados, não somente de nosso
país, mas dos povos do mundo inteiro», Tuflk
também não é comunista.

Na ajuda aos países sub-desenvolvidos o
contraste entre as duas políticas é gritante.Sempre sem impor quaisquer condições, a
URSS, cm 1950, emprestou 115 milhões de
dólares à índia, 100 milhões ao Afganistão.
outro tanto à Indonésia, 10 milhões à Filân-
dia, bem como a inúmeros outros países(vsr «Comercio Internacional», n" de janeirode 1957, boletim mensal publicado pelo Banco

No entanto, aqui no Brasil, pessoas bemintencionadas, ao se pronunciarem contra a
política agressiva do imperialismo norte-ame-
ricana, comparam-na, lamentavelmente, à po- „u A,,, ullitica de paz e ajuda desinteressada da URSS. do Brasil)

A ^üdid^^o^SSis^À^risa ?s* E9ta^0s Unidos também co"cedem «*
Neri, 

"cuja 
fosiçãí nacioSa mereceg os féstimos* Êste.s* no entanto, são acompanha-

aplausos de todos os Datrlótas brasllPlrn Tnoi* dos* sem exceCa0. cl£>ra ou veladamente, de
firm^a í S°f SsSS&,p& àémüàà humilhantes c lesivas. A Doutrina
SSSSlSSS^ Eisenhower, Plano Marshall, Ponto IV, etc,
nosso vlr!n^to;da\ncTcaPr num mJsmô deíenclem ~ como di?se DuUes ~ os ,ntert*

ses dos grupos financeiros, interessados no
,,, domínio econômico e político dos povos.Quem reconhece serem as posições desses Não é por acaso que isto se dá. A dlfe-dois países diametralmente opostas não são rença entre os objetivos da URSS e dos EEUUapenas os comunistas ou os admiradores do e, também, da atitude desses paises diantemundo socialista. Nasser, presidente do Egito, üos demais, reflete, claramente, o próprio con-logo após os acontecimentos de Suez, afir- téudo dos dois regimes: o-dos EEUU, impe-mou que fora a URSS o único país a ajudá-lo, rialista; o da URSS, socialista.uesinteressadamente, contra a agressão im-

periaiista. Foi a URSS, ainda, quem ofere-ceu financiamento para a construção da re-
presa de Assuan, sem impor quaisquer con-dições. Como se sabe, os EE.UU retiraram
sua oferta, desgostosos • amuados com a
política egípcia. Nasser nào é um comunista.

Ainda mais recentemente, o general Tuflk

O que deve ficar claro, para nós, brasileiros,
é qus a ameaça que pesa sobre o Brasil nfto
parte da URSS, mas sim dos EEUU. A Unlflo
Soviética não tem aqui (nem em qualquer
outro pais) nada que se assemelha à Light,
Standard Oil, Bond and Share, Andereon
Clayton, Bung Born. Os grupog financeiros
(Dupont, Rockfellcr, etc,) nflo süo Integrados,Nizam El Dint, cheíe do Estado-Maior do oomo se sabe, por eidadfio» soviéticos. QuemExército sirio, disse textualmente, que «oa ocupa Fernando de Noronha a ameaça outrasdirigentes da URSS, declarando respeitar partes da nemo território também nao é a

politica de neutralidade positiva que segui- URSS.
mos e aceitando conceder-nos um auxilio Como «nt**, asnfuadtar a poeiç*» Om 9a*9
Incondicional, provaram, de íato, que sfto países 1
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Uto, já cuia loitu piailca
illUlltO llll a.lalt) UO llOUÍilt ITllllllM
,'OrqUB loaa.a;, ai.I.I.-III l|.IU rll|l'lll|.
.iiguutino ó üu.niu iu ..mo. dra
..i.i, mai,. ni-uu.i o muilo mal.
dramaI Atímiiu minou, cm totlt
- .l'.-«, IMIilí l.U'i-!..HU llll lll .1111.11,1'.

ilado ii-»' os nifeiillnos to ot
inoxlcanoi tambúinj loiniam om

aTIlujtiili' ,10 li.,iii..ai, fflSU 03.IQ8 iiii.i.i,;-la.i tlVOSSOm |i'aii liioiiu.
íoiin.i ciiii'niaiii;;.\u,c,i. Ja n.io u.. unns tanta nuostilo ilu.-
argumento.., su ói ulins íúsaem bem iclluiliot., bem lutei
Í 

Vetados, o.tu dirigidos. Desdo i|ue o coniinu o os dlAlogui.
ôssem motivo üo atração, suporlnríomoí aipiOles enredos

cheios ilu tiai.viiiaiti, j.ai.iji.i* pela iciiii doa próprios tangos, pnrece quc os pioiiiío.. adoram contar suas mágoas c... náo sc
vemos no_ quem vai tentar Inipetli-los.

Dissemos Isto indo, e muilo mais poderíamos dizer, paralustiiicar nossas in.p_essües sobre Armxnfw tícyioi
AryuiHvnia: tristo, monótono o tolo.
Fotografia: comum, estática.
Interpretação: medíocre (Laura Hldalgo — nma beleza

Ot muiiii¦,'.,

Direção: como à quo um diretor dc nomo tflo pomposo podt•lv.fi i- lama bobagem'* Nomo uo cavalheiro'. Cario. Hugo Cmis-
tensen.

iífirKKNsa íroroLAR J7.«.i«;r»7

Fragmentos
Bi-üi*** em Revisto

UmarA no ar, hoje, a* dezeaseta hora* t trinta mtnutoi,
mnls uma ntitllcao rio programa «IJiillct cm Rovlllfl» pelns onda»
da Rádio Mundial, «linllet cm Itnvlstn» t nprrseiitndn por Ora*
fleiii' Snnfnna, quo fornllzn do tudo um puuco do quo vai pelo
mundo do linllet no lirnsii o no ostrangelio,,

O JOVEM DR. RICARDO
' Nn próxima terça-feira, n Rádio Nacional lençirA a «crio

il... pas.«mos a outro programai

TíkIo É Música

TIANNA

r 7 \
_..

K''*M
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<jr»_i.-_*i__C_t_», Badu,
w Vieira, íris

Manuel
Dolmar, Oswal

i.o Elias, Emílio Castelar, dl
õerto iVIartlnho, i'edio Dias, Gri
Jó, tudo isto num íilme so? L
realmente multo mais do ipie o»
nossos pobres nervos podem
agüentar! li, para piorar a situa
,.io, duigidos t.j por I-Uiz de
i.an*03, que agora _tiz questão

de üoiar o J.i.in entro part-iUosi;;, pensando quo, com isso, ine
.boiará a qualidade das produções.

O Xiiiaie tsc assim poderemos chamar "aquilo") é um
amontoauo dc boba^ehs, mal _.ino;ji'u_.auu, mal interpretado,
piai... tudo. Não so nota o mnls icve inuitio de que tivesse
havido preocupação xa ia<*er-sc coisa um pouquirino melhor,
Por essas e outras é que maldizemos ús vwas a profissão dt.
cronista. Enquanto nossos ícltees vizinhos ue cinema podemaair no me.o oa sessão, sem assistirem talvez a uni lê.ço dc
p-iicula, noo, pobres coitados, ternos que suportar "aquilo
até o iam, para tentar descobrir ui^o que se aproveite, poi.s a
lita e brasileira, e leriumos -josto em elogiar uma pontinha
que us-e. Mas, não im possível e rumamos paia casa de
mau humor, pensando no papelão que fizemos, sentados numa
polirona, agüentando pulgas famintas, perdendo duas horas
flo nosso Lio escasso e precioso tcm_io.

Lamentamos apenas que Doris Monteiro, uma das nossas
fcoas cantoras, tenlia também naufragado naquele mar de san-
alces.

Uma sugístão: Por quê não mudar o nome "daquilo" rara•"Tucio e asneira"?
WAiViVA
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Trata-se de «A Sentonçn» (Nora Pronllíkl, numa odnptoobo
parn o vídeo do Wnlter Gt-orgo Durit, Nn teln, n história foivivido por Ann Sherldnn. Kont Smlth o lliucp Bonnot. O cn-

, DOtículo estará a cargo do um elenco quo reunirá os melhores«O Jovem dr. Rlcnrdo», A produção do Moisés .Voltmnii, quo. olcmenios do elenco tonirni do Sumnró, como: Marola Renl,contará no elenco com os nomes de Roberto Fnlssnl (o Jovnm Fernnndo Itnlorunl, Laura Cardoso. David Juisé, Arahen Salda-tir. Ricardol, Snlnt-Clnlr Lo-ios (o Jovem dr, Mnrtlml e Dulcol nha, Rogério Mnrclco o muniu
Martins (a enfermeira Patrícia), Irá narrar semanalmente um Um Instante MilCStro!episódio humano o dramático. Eslp lançamento, que podo.desdo| A Tclov|sno Tu|), ^^-^ pnrn ^^ atrélo de l-Movlo Cavalcanti dlnnto de suns cftmera*, pJá ser npnnlndo como um dos mais Importantes, terá a direção
gorai do Floriano Falssal.

Aerton Reformou

a o»-
¦ ¦¦-  ...., para amovlmcntnçfto tio seu programa. »Um Instante, Maestro!», queno Rio, pela Tnlevlsfio Canal ü, vem se constituindo numa dasaudições do maior colação e audiência do vídeo carioca. Trataw

fim uma produção que lem seu principal objetlco em musicais
quo vflo pnra o nr, focalizando casos o figuras do nossn música
popular, com denuncias que são feitas em favor do próprio

Aerton Pcrlingclro reformou teu compromisso eom a Rádio
Tupi por mais um ano. Km scu programa, amanha, Aorton
apresentará o Trio Orixá, um dos melhores conjuntos quo prestigio de nossos rltmos'popuinres Com 

"o 
iancàmènto deste

vem atunndo com destaque da emissor» associada de São Paulo.' scu programa, Flávlo Cavalcanti ganhou manchetes na lm-
O Trio Orixá Jft so apresentou diversas vezes aaul no Rio com' ••*• --¦-¦•¦-•¦-•
agrado.

CLAUDIA MORENO
Cláudia Moreno gravou em disco Repertório a composição

do Tlto Madl, cm espanhol numa versão de Paulo de Queiroz.
cChovc Lá Foro», com acompanhamento do Slvuca, no órgão,
violão, contra baixo c maracas Cláudia pertence ao cast do
Tupi.

Notas Sobre Discos
Anísio Silva foi premiado com um nco rro_eu do programa

-Campeões do Disco» que a Televisão Record. de São Paulo,
apresento todos os sábados. ?•¦? Ernani Filho, o intérprete
preferido por Ary Barroso, foi contratado pela Odeon. Sua
primeira gravação será «Fias Perdida» e «Sucedeu assim» •*•• 

jA Odeon lançará em breve, um long-playng de 12", reunindo!
cs balões mnls famosos de Humberto Teixeira, na interpretação
de uma grande orquestra sob a regência do maestro Lêo Perac*
chi. Esla gravação, pelo scu conteúdo artístico e técnico, mar-
cará, sem dúvida, uma nova etapa no campo da fonografla
nacionnl.

PRESENÇA DE PORTUGAL
Duarte Neves apresenta pelas ondas da Rádio Copacabana

o programa «Presença de Portugal», que vai ao ar todos os'sábados no horário das 1...00 ha 15,00 focalizando tudo sobro!
a terra lusitana. A Copacabana apresenta, tambóm. hoje, ãs lil)
lioras, mais uma audição do grande Rádio Baile.

! Opereta de Noel
Almirante vai apresentar pelo seu programa «O Poeta fla

Vila., a primeira o única opereta produzida por Noel Rosa de
parceria com Arnaldo Gluckman, inédita alô agora, que se
intitula «A noiva tio condutor». <.0 poeta da Vilas è levado ao'ar pela Tupi às segundas, às vinte horas.

NO MUNDO DA BOLA ,

Antônio Cordeiro, Luiz Alberto e Oswaldo Moreira, estarão
logo mais, ás 19,15 horas, apresentando mais uma audição do
programa «No mundo da bolav, pelas ondas da Rádio Nacional.
Este programa oferece aos ouvintes um completo noticiário so-
bre futebol.

Lançamento
A Rádio Nacional lançará, hoje, fts 13 horas e 5 minutos, a

novela de Lourdes Souza Pinto intitulada «Duas vidas, dois
destinos», tomando parte os principais rádioatores e rádio-
atrizes da PRE-8.

TV DE VANGUARDA
O TV de Vanguarda de domingo, pela Televisão Tupi, vai

reviver para o público telespectador um filme de sucesso.

SÃO PAULO

prensa guannbarlnn, principalmente quando fez restrições áletra de «Aquarela do Brasil» e quando focalizou assunto queso prende no fato de Noel Rosa ler escondido ou não o nomeile seus parceiros nas composições em qun figurou npenns comoletrlsta «Um Instante, Maestro!», estará no vídeo do Canal
3, tôrça-foira prtixlmn, às 20,30 horas, no horário do «BolicheRoyal», que por sua vez passará n ligurnr n partir dn semnnn
entrante, na programação da Televisão Paulista.

S_*H^W^-- mrmt *

PARADA DE SUCESSOS

«VÍCIO»
Bolero — Gravação de EHen de Lima

em disco Columbia.
WAAAAMAAAAAA^
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— I- — II —
Se quando dormindo
Eu estou sorrindo
Dirá quem me vè
Que eu estou sonhando
E que nos meus sonlsos
Eu vejo você
Sc quando acordada
Na face marcada
Mostro sofrimento
Todo mundo vi
Que tenho vocâ

No meu pensamento

Sés k Minas fc Comercio i à Iii
Um trabalho de pesquisa está sendo elaborado por uma equipe de

técnicos da Federação das Indústrias

NOVO FILME - NOVOS NOMES - O cinema brasileiro,
W»te ano, tem , m filmagem ou em projeto para breve inicio,Clguns filmas de inlerôsse e qus, sa completados, ultrapassarão
«numero de vcllçiilás rc,:l::adas no uno passado. O PREÇO
DA ILUSÃO u um dos filmes jd em trabalho, estando com se-Senta por cento dc suas filmagens prontas. Com um argumento
de Egle Malheiros e Saliih Miguel, roteiro de E. M. Santos,ns filma relata aspectos de um concurso do beleza "cm benefício"'Os atores foram escolhidos no próprio local da filmagem e omretor, Aiiton Nascimento, encontra-se entusiasmado
rendimento do pessoal s:lecionado. LUian Bassane,
Emanuel Mirandu-, limar Carvalho e SUeide Costa são nomes
que rapidamente, deverão se tornar conhecidos dos amantesmo cinema.

com o
o garoto

O lançamento quc os leitores esperavam!
ÚV;i ; t í x rn "**.

(Em dois volumes)
V. AJAEV

A vene*'! nas livrarias r pelo Serviço de Reem-bü.so Postal Pedidos á Editorial VITORIA Limi*tada, [.ua ,fuan Pablo Duarte, 50- Sob. —-Rio
- D. Federal.

"*• >MMK*«*j. i n -mj _-,*¦
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CHURRASCO
I Dia 15 de Selem"

| à Rua Alfeíir
<; BAILE

5 comemoram
i OITO DE

DA VÍTÓRÍA

A Federação das Indústrias
de São Paulo, através do um
dos seus órgãos técnicos, n
Departamento de Economia
Industrial, está empenhado
num trabalho do pesquisa, ua-
ru os.udar as causas da atunl
rnniuntura econômica nauiis-
ta.

PESQUISA RIGOROSA
Visando a êsse' fim, o De-

parlamento de [_conornia lu-
dua: rial vem realizando, com
uma equipe de técnicos, estu-
cios com base no exame dos
mais diversos oaclos iwtatis.i-
cos aue possam oferecer iia-
coes com os onjetivos Uu pn*--
uul..a. tais como: balanços no
sociedades anônimas, movi-
mentos de duplicatas, tituios
e- outros elemen.os curreiatos.
Procede ainda ao exame uu
fornecimento de energia elé-
trica, numero de falências e
concordatas, movimento oa
oferta e procura da mao ne
r.lira. arrecadação de unpos.
tos. como o de vendas '* «•'oti-
slgnaçõesa consumo, ronua,
movimento de mercadorias *ias
rodovias e ferrovias, etn.

DADOS ESTATÍSTICOS
INSUFICIENTES

Os ecoi.omis.as e demais

técnicos encarregados da refe-
rida pesquisa Cara a realiza
^ão completa de seu trabalho
vflo contar com a colaboração
da Fundação Getúlio Varcrtis,
que es à* providenciando todos
na elementos considerados m-
dispensáveis àquele estudo.

j Por ouro lado, os Integran-
i tes dc.se trabalho estão pro-

curando reunir n múNir-in rie
informações capazes de possi-
bilitar o levantamento total

DE PINTUEA
Wagner Fró/juas, dileto alu-

no do saudoso trti-stre Levino
Fanzt-ros e scu suerssor na dirt>-
ção da Colmüa de Pintores Oo
Brasil, prepara-se para uma ex.
prsiçúo de seus trabalhos na ct-
dade de Vlterin — EsluOO Io
Espirito San'o. Prâglias apresen-
tara nessa sua mostra cerca ae
clnqu:nta ta..as, em que se aesta-
cam não só lindos aspectos uo
cam não só lindos aspectos de
por ocasião de suas visitas aque.
le Estado — como tamlism nu-
morosas paisagens cariocas.

Bro no Grêrr»;o Acadêmico,
ta, 101 era Bento Rábeiro

"SHOW", 
10GOS, CONCURSO E MUITAS

OUTRAS ATRAÇÕES
Uma cnnfrntçrniziiç-ão dc trabalhadores cm calçados e anexos."<,"-. .7'":"':''' ''" a""">iito -- Patrocinado pelo Clube

Convites na sede do Sindicato dos Sapateiros ~ Hua San-tana. 20'. — Sobrado.

oosismo. Sentimentos de vntttriurutade fi insegurança. Idéias de fraoasso Esgotumen
(O. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA
VENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÚ-

l

Dr. J. Graboig
Membro éa 'lioctet*,
tor the Piyoboloffi.
-ial Study of üorutl
Usumtr" - U. «. A.

OIiINlOA P81COLOGICA

WJA ALfAAO ALVIll, W _

na_iSMt>46
m% PHHMiite

tt.'ANDAR
• »• M • M I

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clínica DK- N. ISIDORO — Trabalhos artistlços, consertos
na hora. TIJI10 RÁPIDO — Crediário — RUA ELPIDIO
BOA MORTE, 2115 — Praça tia Bandeira e IIADD9CK
LOBO, !)8 — Tel.: 48-1073 — Especialidade em SUPOLID-D

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

O LIVRO NEGRO
des ccôr.:os de

ir.ne.ais a ômlcci
.irmã-os enire
o Brasil e os
tados Unidos

do atual conjuntura economi*
ca paulista.

DIAGNÓSTICO SEGURO

Falando ã imprensa, disse
o sr. Manoel da Costa San-
tos, diretor do Departamento
ainda não foi possível chegar
de Economia Industrial, que
sos resultados almejados por-
que «um esforço dessa na u-
teza, entre nós, encontra sem-
pre os mais variados obstá-
culos».

«Entretanto — frisou — a
Federação está alerta e seria-
mente empenhada em ns abe-
lecer um diagnóstlcu seguro
dos problemas do mundo dos
negócios».

Tcni-O dido, tudo
Eii não compreendo
Eu não sei porque
Comçôo nic diz
Que não sou [cliz
iV.io lendo >ocí
Meu Deus que suplício
E peor quc vicio
Amar tanto assim
Sc o amor matnsst
Você morreria
Ao passar por mim

RAVSNA EM

PREPARAÇÃO
1 A próxima produção da Ci-
nematógrâfica Brasil Filme
S/A, será IIAV1NA, cujo elenco

jé numeroso e composto de no-
mns do primeiro piano do cine-

[nia nacionnl. ELIANE LAGE
a consagrada estrela dos gran-

Ides filmes dn Vera Cruz. vai
aparecer de novo com aquele
que foi sou primeiro galã: MA-

IRIO SÉRGIO, Completam o
elenco: Sérgio Hingst, Luigi
Eicchi, Lola Brah, Victor Me-
i-inow, Ruth de Souza, Carlos' Alberto e um novo ator Pedro
Paulo. O produtor desta nova
fita nacional será Flavio Tam-
belini conhecido critico cine-
matográíico. O roteiro e a di-
rcção será tle responsabilidade
dc* outro conhecido critico de
cinema: Rubem Blafpra. A ce-
riògrafla é do Plerina Massen-
r.i e a idealização dos figurinos

. nerft d? Silvio Ramircz. A ação
rio filme desénrola-se cm prin-

I cipios.do século no sul do país.

Estudantes Representarão
«0 Lobo e o Cordeiro))

Comemorações do aniversário de funcionamento
do Ginásio Br.gat.eiro Schorcht

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CUNUIA DO DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: -Màm-net-te, ifat U m 16 hom*

rrauuuekui pom _w_A__on_our»piii • ali* tmiüéixiawpenflc. ite veijüc* precoce ete fuxiçào scxuri no homem• na mulher Irrit.ibiiidt.tj*, tiuüza m lasOnte nos caaoeInOlCUlIn:. Illftr.-ir.ljyt.iu B c^,™,, fa t*ctltC«) t D_tttÜ______ldiplomado. ~ ""

ELA SAO JOS», 9»
(jors,üjN.o,»(» -

- t* ANDAR —
XEL.: $t~vm

^s__*__M ____. •* *_. __» ____***>«i«J&WmWi mmfA ^*\ ^-**M&H\Wk IJM_[m_________K. ^^ ___»*^*'^ JSkw^i^&-

^^immWÊk^^mm^^^m^ÊÊlÊ
b.v-.ja:.-;...-._.¦.., _.,___-w-_,—.-_^t_-..i,...:,v.-_,.. - -i-.ai- í-.^imSskàtmm

A fábula «O Lobo e o cor-
deiro:., de Esopo, erá hoje

revivida no subúrbi ocaridea
de Jacarepaguá, pelos alunos
do Ginásio Brigadeiro Schor-
cht, da rede escolar da Pre-
feitura do Distri o Federal.
que completa um ano de fuív
eionamento registrando ».m
corpo discente superior a aua-
trocentos alunos.

O programa de comemora-
çOes será iniciado logo pela
manhã, com missa campai. |
òue terá como. oficianíe bom
Heider Câmara, devendo is*
sistir a êsse ato várias aut ori-
dades civis e militares aos
governos fedpral e municipal
além dos estudantes do esta'
belecimento.

LITERATURA TEATRAL

Logo após a missa, tira gru-

po de alunos e alunas realiza-
lá uma represen ação teatral:
cm que serão vividos um .re-
cho. da tragédia «Esther». de
Racine. e «O Lobo e o cordei-
ro», de E..01.Ò, nas suas lin-
guas orginais, cabendo a par-
te musical „ um crande coro
prfeônico;

• A apresentação oe um espe-
táculo desse tipo, com um re-
pertório diferente das fesías
noimois tle aniversário, lnr-
nou-se possível graças in em-
prôgo das modernas técnicas
üe ensino e princípios didâ-"ticos 

objetivos, cujo rendi-
mento sei\i hoje' verificado
por autoridades, pais e mes-
tres. A organização d.t parle
literária ficou a cargo dos
professores de Latim e t**Yan-'cês e a do música aos respon-
sáveis pelo ensino de Canto
Orfpònlco.

ATUALIDADES MÉDICAS
EBIOLÕGIGAS

A venda nas livrarias: Independência,
Ateneu, EI Ateneo, Guanabara, Freitas

Bastos e Civilização Brasileira
PREÇO: CR$ 20,00

SAIU O N: 15 CONTENDO
*£ Enxertos da Placenta na Asma

I -Ã* Investigações sobre a psicologia no
primeiro ano de vida•£ Princípios fundamentai» . da. atividade I
nervosa superior |

•& O Tratamento da Esclerose Dissemi- |nada |
tV 7.» e 8." Aulas — Curso sobre oa Tra- 1

balhos de Pavlov |
_SMSMaismai8_Bgga8_^^

(>S VIMM REALIZARAM
293 OLIMPÍADAS

Por mnis do um milínio houvo dlaputoa de«iu
cntogoriii — ü «Pontatlotí» oro u prova maiImportante do.«i jogos — Dooadônola gro»coincidiu com ascondôncla tio» Romanos

Quinto oram o» Josi'. i|iip,
cm fiiiu-i.i.a, im iiftüUí dcim*
iiiiii.u.-iii uiiiiipimii_ - uma
u proí. Iniill ('cnn Miif.nlui
— IUI lilMltlit |.R| íallal l|all- ||, Q.
uünciou no curíii ti.nomififi*
du «A educação Física nn iii*)*
tórln dn __.dut!iiçflo>. I-ctitiml'
imviini-t.» Ôlos Jôgoi Ultinpi*
cor, 1'lilfus, Numcui o istml
coi. Kiiiin ivuliüaauí dt< ijtin*
tro cm ipiiiiru nnoi, i-¦-¦¦* *?-
líiiintis. locali; Pisa ou Ollm-
pin, ou primeiro»! Delfos. ns
(••guiuiuH duri» cicoiua r .'li.
mito, os torcclrosi e peno cln
tomplo dv Notuno e oc um
iiii.t|iii- tln piiihelron, no lít-
mo do Corlnto, ou .último»,'
AlâlT) dÔSKln jogo» — explicou
— nfto podomou dolxni ile ci«
lnr oi Jogos atlético» no t-nta.
dio o nos iui .a.irnnios, iih gran-
des ri'KntOH no Caim Souml*
on, o graiuit' concur«n do u.ui-
ça», canto* o coros clcllcon no
Oileim e n grande preci-isão ne
Pnrtcnon ao Carftmico, imra
levar ft deuita Erlctolon, lio-
nifiiagcatin na ocaslfto, o novo
«pi-pitv», quo naitu mnU «ra
que uma peça tteida o horitu
da pela» crgástlc.» o artél.i*
ras.

MAIS DE MIL ANO..
DE OLIMPÍADAS

Os Jogos Olímpicos toram
rt-atlzndos por mnls di- m"
anos, Indo scu calondítrlo ti»"TG n.C. até 301 d C. num
total dc 203 compellçô".. qu.i.
drlcnali, di-dleadus a .Itiuiter.
Sua orlgrm — esclareceu u
nrnf, penn Marinho — meriru-
lha na Mitologia, atribuindo*
se sua Instituição a ITôrctitra

Diz a História que, depois., nn
"mn longa Interrupcflo, lfiiu.-i.
legislador de Esparta, rcslabo I
lecru-os no ano h.. pouco rt. '
tndo A Importftncln dpa.i:i»!
competições t o r n o ti -s c tn . I
'Trando que fias si-n-!rain de'
ba.T cronológica íl gríVin

Aos Elid^nses em culo Es. !

I_-
uu.irounlfi. iin

a com.

lodo st» realizavam a» onm-
plmüií.. eait!. a Honra d« |af,"!dHos, e a iiicimip,ipj, „„, *
ceduros nli tr« entregutíi umram • tio llor o, Ao lempo dêPlnduro, im pioviig qu,, v,;Pini prOmlo» «mm ai í»Rm,
l«i i ftirritln n pe, dupi,, t||j,
lllll, ItllO, |il'lltlitloll. OBíUl
nllntu. imnctacifi.
liiin x> du pu<|iinioi,,
dn armada, u corrida i|« ,
ro* o do cavalo» un-llluniw.
li-ivln .iifiiimni provn» mtn„
m, Incluindo pti«ilaio \> »ao.
crâclo, somo l «itiinunlmni at
csUittius do moninoi vnict-uo.
n-i. iii-f.iiii)i pm piiuaftnim' COMPETIÇÕES ATLfirriC/là

Convém niiuln «.'«Inaliir ».
fn/nu o prof. Pcnn Marinho
- os tl pm di* cniiipítit,."!
otlfitcns t|ut* st< rcallziu.,irr.
mais comuiuentc. Entre i-la»
o «pontatlon» ocupava Itu-.if
privilegiado, constando dns »^
Rtiint.-.H provn.) orremôiso d.
lütiilo, Itinçnmcnto úx- dlico, lu.tu o corrida. Etto últ.mii cri
do varias formas; o pé, » c«.
viilo ou de carro; o* mitt.,
om distância, com nu s?m ,m.

.pulso; as lut.-is podiam m-r vir-
{tirais, horlzonlnis ,< clrcularn

DECAD__NC1A DOS JOGOS
OLÍMPICOS

A decadência dn civilização
grega, coincidindo com « at*
crnçfto dos Romanos, que eram
niilltnrmi-nt. mal» fortes, veio
asfixiar definitivamente a«
mnnlftvtoçõcg de cultura du
povo. Houve cnmo um colap-
ho. finalizou o prof. \'e.n» m,>.
rinlto — rm todos oi sa-to-
ri* de atividades de intcl1 iu
Cia o da arte A profissional!-
ração e a corrupção dos atleins
a vannll..'ição do» julw, da»
compnlici'ies. e a oxarcpl.nçsò
do público det-rminarnm a
decndfinrh d o s Olimpíada»,
f|ni' firam suprimida* d"finltl'
vnrr-nto no nno 391 de no»,
tn era.

«Classificados Dos Subúrbios»
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANACLISTO RAMOS MACHADO
V.nd.ino. p,.|0 mrlhoi (_rt\'o uualtiuei material de conslruçSü- Compramo» lamhím sobra» do demolições rríorma. ou conatruçôciRua General Palldnro, 19 Botafogo ¦

Telefone: 26-9126
Em nossa filial de Mova l.in;it,u ti-nici, alem de nrande e»to<w«• ia .ilo», telha» cimento arola prdrn» etc. uma SERRARIA w"i «stiih-ülnas taa ns raibrns ripas etc - Pronta entregaRar. /:. dc Maio, fTii — ,\ora Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26-1226

:iali:aua em

HARMONIA
Bebidas nacionais o eslrnniriiras. - l)e tudo por» (ndos -Ambiente de primeira ordem. - Kua Pedro Ernesto n» **(.

— Telefone '-Í311D1 — Saúde

'¦"¦j»
Manufatura

GUARDAS-CHirVAS - SOMBRINHAS ETC
Fii-rícam-se t Consertam-se — Accifam-je Encomen-

das para o interior — Atacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA 1.769 - LO!\ - 8NILúPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DS MATERIAIS DE GONSTRUQÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento. Areia, Pedra e Pcrragen» em fleral. Tinteajt Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carolina Machado, 1.050 - Loja
Rua Maria fm-eira. .6 - Depósito

OSWALDO CRUZ

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

j^wr^ffrTT*1—* -,-,-—¦ "TKiLj.uuuimumu——mu.,

J .1 N • M. I N .. J" I. P À I
(-OiArio do Povo-, de P«q»_iml i

I AINDA SOBRE

.A EXPERIÊNCIA
HISTÓIÍICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

B ®»«^»«^ii^SiSÍ!__ÍS_tó'^

I 
' ¦lu Hiili

Ed, Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte N.°50,soi>
Rio di Janeiro

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA 0 BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Ern castelhano:
¦Sas 20 às 23 horas

, .4
|3C:âí__rüs |

As transmissões da Rádio Central de
Moscou pam ^ América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

üV.iVt 
'\-\A-- 
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Contra o Estabelecirr. en 1 o de Bases Militares
Pala Cessação Imediata das Experiências Atômicas

'*¦*-¦*"*'¦*********»'*'****¦**** *n*iivwviivm/iA»-

NU MUNDO SOCIALISTA
0 MAR DE NOVOSIBIRSK

MOSCOU, ¦ffÒi.o tAUtsvtA TA8S) Nm mar*-**!.*, do NoVOTlblnk foram coro.-(..H,'Mlii si- n iirlmelrs ttm do trabalho 4e truldoo m portou do Hr.rdi.l- ¦¦ SerffUÚVk e mm¦cproganwnto dan ftatt-M do mar rto Novo* to» r-mt-nntadonroí, A« iimn-Kn-. d.-,*» uu-»u-Niblrik. orlado na Pi»*i*'* - l-ara teaca rcpréaa Já foram plantado» bosqtieiconitruoSo da r,.n(r»l hldrcletrlc. do Novo* numa área dr 30000 heotaret. Nos turrem.*
SÍSk ¦ tom um» mim\»mm 

"•-£&? 
ím?. "•«¦*» mw"n»- •»•••• l*™»»* «""" ¦"•t.hlrsit Icni Uifla sliperiicic superior a lllll _..«.. .« mu.  « ¦ .. j . .. ¦ .

aulIOmotroí MiiBiIrmlo». com 220 
'quilômetro» J"* H ••«w ';»'»«•«¦«• *•• «Made ite nerd»k.

d» cumprimento, W quilômetro» de largura f0* transferida para a» margen» do nmr »r*
em ulu.ms luRnre» .- 22 metros do profun* •"«tal, *,»» hojo eatá »endo crurailo por em«
,il<i,ni.' barcaçfl»*)* marítima».

Indúsiría Farmacêutica •Rg^^tf:
le trabalham a artlata fran*
ee»», Ivo» Montalfme e a Ita*
liana Allda Vaily. O motivo
d a vida ilo» pewadore» e o
cenário aproveitado è o dan
eoAla» da Croácia,

Está para aer rodado um
filme luRMlavo-HovIdlIro, ab-
bro a vida do -n-r-vli» Alekaa
Dunillt", que ne encontrava na
Rns»la quando teve luffttr a
revolução do Outubro, na

BUDAPEST, agosto (SIR*
PM) — N(-s últimos 12 nnos,
a ,i 'ii'i-ii„i farmacêutica da
Hungria duplicou sua produ-
eflo c miiltiplicoii por (lo/.ò
vezes sun oNportaçao. Este
fato apresenta importância
Muda maior, levanuo^e em
conta a oircunstAncla de que
a Hungria, no lado da UnIAo
Soviética e.dos Estados Uni*
dos, é um dos países onde á
Indústria farmacêutica sofro
mais rigorosa fiscalização.
Hoje, produtos húngaros co*
mo o gastropln, para o tra-
tntnento do úlcems gástricas,
o venthovor, empregado nos
distúrbios respiratórios e o
degranel, para o tratamento
de tumores malignos, sSo
mundialmente conhecidos.

UTILIZAÇÃO DE
HELICÓPTEROS

TRAGA, agosto (IN*
1'UKHH) — No» trabalhos do
con»truçáo de fiinlcului .-*., em
vário» ponto» da TchecoNlo*
váf|iil», vem sendo adotado,
com exilo, o .'iiipri-Ko de he-
licópicros, para o trunsporje
de material» de construção.
ft»No novo melo de transpor-
te, em Rcrvlços da tal nuture-
za, vem facilitando enorme-
mento a renllinçilo da tnre-
fa».

qual tomou parte, dNtlnguln
do-so por ato» do heroísmo

PESQUISA SOBRE FERTILIZANTES
PEQUIM, agosto (AGfiNCÍA HSINHÜA) — Exporlfin*

cias sistemáticas do uso de fertilizantes estüo sendo reali-
zadas em larga escala na China. Nada menos de 130
campos experimentais (leverflo ser fundados no próximo
ano, os quais serão parte de uma rede primeira em ativi-
dade de campos experimentais de produtos científicos, da
indústria química de fertilizantes. Tambím trabalha, em

Hft.í.líADO. Wgiaio (Jl!í) es,r*-l'« ligação com esses mesmos planos, um instituto
— Em coopcrnçilo de emprê- ¦¦-• pesquisas do solo, dependência da Academia de Ciências
s» iugoslava, itulianit .* frnn- Agrícolas,

Cooperação
Cinematográfica

'AAA^AO A»AO«l « » « i» « mm . ^|^yyy)^^w^¥^www^¥wwv^wy^

Encerrado o III Congresso Internacnoivai Contra as Armas Nucleares —
Aprovada a «Proclamaçao de Tóquio» — Pedido o apoio da O.N.U. àsdecisões do conciave — Controle inlernacional das armas atômicas

TÓQUIO. 16 (PP) — Foi
enconuüo hojo do mnnhü,
nouta capilal, o III Con*
fiTOBUo Intornucionnl contra
an Armou NucloareH, com n
aprovaçüo do uma produ*
inuc.no denominada «Pn».
i:l.imnc,íio do Tóquio* c do
um apôlo dirigido &n Na*
odes Unidas. Assistiram à

HfiHflfto final do Congrenao i.*jas atômicas, Podo Igual-5.00U jappnoBOS o unH cern monte quo Heja infitituidoo
delegados ostrunRciroB. A controle internacional du
«Proclnmagao tio Tóquio» rroduç&o. do nrmiznnnmon*
pede que todos os países in- jt0 ° d** UtülattoTlo dns ar*
toressados façam negocia*' ?ia,s atômi,ca8' OpBwo u oi-
ções pnra um acordo dosti-l taía P«>clttmiicao a que on'.paises que possuam armas

aeôrdo a respeito do dosar*
mamqnto parcial. Pinai-
mente a «Proclcmação do
Tóquio» so opõe ao estaliole-
cimonlo c à oxpansüo dns
bases militares o, em par-tlculdr, das Imnca atômicas.
Rm seu apelo às Nacoosnado à cessac/lo imediata. o.teI? , ' i-1"»**"-*"* uuh.ib i«,m mu apoio as inrjooh

SLSS J"2^w-* -?í^^^_.._«!H?«i^^ . «"»» IJnld.a.podo o. Congressoincondicional das experiên

EM PORTUGAL

TRABALHADORES EM SALINAS
ABANDONAM 0 TRABALHO

LISBOA. 10 (FP) — «O.s trabalhadores das s.tli-
nas abandonaram o trabalho em Alcochetc, nas proximi* I
dades de Lisboa», noticia hoje o Jornal «O Século», eon-1
firmando assim os rumores que circulavam desde alguns
dias e segundo os quais teria irrompido grave conflito
de trabalho nas salinas. Esclarece o jornal que nl o se
trata do uma greve (porquo a greve é proibida), amas de
um êxodo dos trabalhadores que fazem uso do scu direi-
to de escolher empregos mais i-emuneradores. Realmente,
us condições do trabalho eram particularmente duras
nus salinas, onde o salário era de trinta escudos por
dia desde seis anos quando, durante o mesmo ;periodo,
o «mlud» de sal (aproximadamente 8US litros) aumentou
de cinqüenta pnra oilocentos escudos.

armas «para outros países e
pede o dosarmamonto gornl
«oli um controle aceitável
por todos os paises interes-

que a ONU apoie a sun proolnmaqfio e dcolare que um
simples registro das expc'
lièncias atômicas não ,po

sados, òu, so for isso muito j deria satisfazer as suas rei-
difícil dc conseguir, umivindicaçfSes.

Kruschiov Irá
ao Egito e à Siria

PAUIS, 16 (PP) - Nf*
kltn Kruschiov, pr.invlro se-
vretArlu do Comlti Crntritl
.1. Partido Comunlitó du,
I '..ii,,.. SpvWtlco, in, no di
ro c ii DiiIiipsco cm vIhIIh
djicitil, anunciou « reVIitn"V.khbnr lil Yuuin", dc 10

corrente chegadA, lio]..*, a
capital,
rcvlsln precisa que a

-•.in loi conflrnmda pelo*.
í. uiriiHi brribe* (i»c k-
V 1'riiviuii («ni MOMÒU por
oitJau ilii vlsltn im Krom-

Vo sr, Khaled A;cm. ml-
dc listado sírio c ml-

— lnvrlnn du Defcsn
l r,c"ti I.

A.ItTOE A
IMPRENSA POPULAR

feocupaçâo e Um m Londr
Com a Vitória Eleitoral de Jagan

0 "Times" 
põe em dúvida o direito de um país 

"tornar-se comunista" por meios eleitorais — Pre-
gada abertamente a intervenção inglesa — Os círculos imperialistas levantam a velha chantagem
rio "perigo comunista" ~ Declarações de Jagan - Resultados oficiais das eleições na Guiana Inglesa

VioSenfo Vp-triava!
na Tchecos.Q wà«juia

PRAGA, 10 (F.P) _ üm
ornado abateu-se ontom ã

noite sobro a Morivia central
e orientai matando unia pes*soa c lerindo lil outra-*.

Ventos de excepciona! vlo*
Iência, acompanhados de que-ua de grarU/.o, causaram vul
tosos danos, princ inalmen o na
regulo de Orava, ond«* as co-
ilícitas roram cc.mpletamcnte
cc-struldas e arrancadas nu-'.neroras 

arvores,
Alôjn dos daiH).- as culturas,

centenas rte telhados íoram i
I arrancados pelo lento. '
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LONDRES, 16 (FP) — A
vitória eleitoral, obtida na
Guiana Ingí/a, pelo doutor
Cheddi Jagan, preocupa hoje
a imprensa londrina,

Declara o jornal indepen-
d'";r,te «Times»: cPode haver
tun governo comunista no s>*lo
da Commonwealtr britânica?
Tem um pais direito de tor*
.lar-se comunista por melo de
¦uétodoí democráticos? A vi*
íória eleitoral do doutor jagan
na Gui.inc Inglesa signiriea
uue nao se pode mais despre-¦zar essas perguntas, que aco-
ra perderam o caráter htuo
u-.ilcv. fi preci-o suDm«r->r-ne
à prova o grau c s. natureza
do comunismo do doutor ja.
jau. i.ie certamnnte e mar-
xista uo mais completo sen-
tido do tántio e utiliza a Wfl*
ea e a iríiscolorja comunistas.
Falta ver sc Jagan e "ma "••ia
cem flores rte íilao ou uni rtis-¦ííplo fiel rio Kremlin».' saucrt-¦fa .o jornal o ponto a qne »<¦
tü.o limitadas as Dosslbilidarte-,
òe melhora econõmi»a nu

Bísíiüçados Mm Ageias
Mamst davénia

SAINT-GA,'«DENS — Alto
Garonai 16 (FP) —- O.-í espeó-
leigos Jean Malin, André Nun-
2i e Pierre Weidert estão blo-
qiteados pelas águas em urna
vasta caverna do abismo
'.-Pierre». Mas não se afigu*
i*a alarmante a sua situação
porque as torrentes submari-
nos estão decrescendo e os
espeólogos tèm 48 de vlvcres
tí de iluminação, devendo ia-
zer brevemente uma tentatí-¦.a para atravessar novamen-
te o siíâo.

Guiana Britânica, acrescer*".» permitido ao doutor Jagan
que qualquer tentativa visando criar aborrecimentos. A prós-
a nacionailsar as Indüstriac do paridade c o bem-estar de meio
acucar e da bauxita deternil milhão de almas são muito
naria a fuga dos capitai*, in- mais importantes do que as
dispensáveis ao pais. üeciara delicadezas constitucionais. Me
ainda: «Mesmo admitindo que o Jagan não pode compreender
dr. Jagan concordasse em parti- assim, a sua segunda vinda
cipar do governo nas atuais con ao poder deve ser abreviada
dlções (e disse no passado que ainda mais cedo do que a pri-
não concordaria), deveria ete meira».
contentar-se em prosseguir a
política econômica existente,
tornando-a mais eficaz, n tm
fazer pressão para obter uma
Constituição mais liberal. Cer-
tamente os guianêses não
são comunistas, nem tampou-
co são os habitantes das An-
tilhas. íileí votanlo a tavor
de quem lhes afigure capa-* de
melhorar a sua sorte». O jor-
nal consei-vador «Daily Tele-
graplis, declara, de seu lado*.
«NSo há grande motivo para
acreditar-se que o doutor .ta-
gan, cujo governo foi deposto
na Guiana inglesa em 3953,

AMARGA REBFJ.IIO. .a

NOVA IORQUE, 1G (F; P.) —
O lorna! "New Yorl-: Hernlit Trl-
üune", em editorial intitulado*'0 doutor Jagun ainda (-'in,,"''
¦Jeclara hojo: "O triunfo orm.in
uclo doutor Chfid.ll .Tn>-un ti.ui
-íloiçOes reulizalias na Cuiuna In..
Rl,*!"a representa multo mai*. dn
'tno uma anuirá roUetllo cn«*
tra a autoridade britânica na
«ua colônia Kui-amenu:inj. o
íato de conseguir por duaa vfzefc
*m Quatro anos a malotla duo
votos gulaneses convtlt.il. «.-nn-
sc.iunntemente, uma umni.ja ta-
tente para o Hemisfério, Se os
ingl'*;es3 mantiviiem a eua po-

Uticu de indcpcu.iritcla <• a«ur>-

seja mais o mesmo homem
hoje. E, depois de uma vitn-
ria eleitoral esmagadora, é im-
provável que seja mais pru-dente. Talve** seja, porem, maig
realista e, nessa eventualida-
de, haverá pelo monos a pos-
sibilidade de a colftnla poder
voltar, com segurança, ao ea-
minho constitucional, mesmo
com o doutor Jagan como pri-
meiro ministro. O futuro é ln-
certo -, di.ficil, mas hâ um
ponto que so deve salientar,
em Londres c Georgetown:
não poderia haver lugar na
Commonwealth ou na Fedo.rs-
ção das Antilhas para uma
Guiana independente controla-
da por comunistas». O «Dai-
ly Express», da astrema-direi-
ta e lmperlalísta, assinala* «ü
governador deve adotar pro-
vidênelas para que nao seja tro lado, 3cr posBível que êle faça

apelo a personalidades não pei-
tenc-ntes no seu partido, no st-n-
tido de constituir o covôruo.
Afirmou, igualmente, estar dis-
posto a trabalhar dc coutormicu.
ile com a atunl Constiruicâo, uh
inpdida em que o Governador lli,.
proucrclonar a possibilidade un
o fazer.

RESULTADOS OrlClAUS
GEORGETOWN. 16 <FP5 -

"Os aconUcimentos de outubro
de 1953 não se reproduzirão", de-
clarou à "Franc., Presse". o sr
Chertdi «ín-ran üder do "Partido
Progressista do Povo", que ac.iba
dc conquistar 0 cadeiras das 14,
nas rleicõrs par;j a renovação
parcial do Consellio LeBislatUr*.
da Guiana Inglesa.

O governo do Dr. Jagan h:l71:,
sido dissolvido pnlus autorida-
des britânicas cm «üM.

Os resultados oficiais das ul.
timas elelçóog sio os seffulntcs-
Partido Progressista do Povo
(Jagan), 9 cadeiras; Par-
tido Progressista dissidente

COnVerSaÇÕeS SíriO-SOViétiCaS  Es**-V<-' recentemente, em visit- a URSS, uma de-
lcgaçSo do governo sirio ,que manteve conver-

saçoes com os dirinontes da União Soviética, ten .io sido firmado um acordo comercial entre or. dois
paises. No clichÈ, a dclct-nçao siria, em visita a Klev, percorre a cidade, cm um carro. Áp.,reccmos srs. M. S. Grechukha, presidente do Conselho dc Ministros da República Socialista Soviética daUkrania c Khaled A:em, ministro da Defesa Nacional da Siria. (Foto Tass para IMPRENSA
ir\m)tr LiljAK.)

Relações Comerciais
lumeno - Brasileiras

(Da agência rumena "AGERPRES")
As re-BSffeii econômicas ra-, como óieog vegetais para lubrl* de Se exportação no mercado ôrcSns do comércio exterior rtt*mcno-biasueiias distinguiram- i ficação, frutas ciü'icas, btuu*,* riimeno. Alas, as empresas de¦sc entre os f.lims guerras mun [ nas c outras trutas tropicais, comércio exterior rumuias (cmdiois pelo seu aspecto unilaíe* i pimenta, diamantes industriais, cm suas lisías de exportação

ral. As 'irn-iis brasileiras colo-! cristal de rocha para prismas, [ um soriunento muito mais va*
cavam ua fulu-nãnia quuntida-1 lentes ile refrução, arroz, etc. i liado, que compreende máqui-des relativamente importjwites I nns. ferramentas para a clabo-
de café e ciicau, mas não po- **ue P<J,,e' „P«?r f •-*• vcz» oíe- raçiío de metais, grupos frigori-dinm adquirir nada no merca-! recer.» **uiu:i*iia ãs firmas co* fit.os equipamento mine.ro,
ilo ruineno lie então, sobretudo | merclals do Brasil- Kntre os niúquinas pura construção de
porque o so.rtimento de mercii- iar*»-,0.s industriais rumenos¦. estradas, «-quipaiiioníos elétri-
dorias de e.vportação rumenas I 'J!le Si,° exportados agora para : 00s (ésj-ecialmehle instalações
da época an terior ã guerra não | "ivcrsos mercados, a aparelha-; eutapletas para centrais térmi-
inieressava à. economia do Bra* \^exa Peliolifera e (ida em gran-; Cl).-)t cimento e fábricas de ei*
sil. O conflito bélico interroni- **e. **PfeS°* O/especialista norte* i niento, produtos químicos e far-
pen estas rç:iaçôes. -americano O Connor; que visi-1 maeCuticOs, derivados de pelró-Após a segundo guerra mun- ,ou ?s taonoas rumenas e pre* 11 e0| comestíveis (conservas*
dial, quando a Huniãnia modi* 15??*32JÍ Â)*rllu*1í???;„í'eilas com ' vinhos Kiesliiig, agimrdante de

tsuica — caviar),
(Forges Burnham), 3; Frent
Nacional do Trabalho, 1: Par-I f lc"õu'suã - .-..,..-.. — ^,.u...

nomiii com referência Oa suas' tido Democrático Unificado. 1. O ¦ e converteu-se em um país iu*|,m, «eclavpu que «a Uumãiiia eic. Todos estes produtos inte-
col&nias, u Guiana lngiô-ia nera 5° partido, o Partido Nacional dustrlal-agrftrto adiantado, em'. SaM'»:«, » mellior ajiarciliageni ressam ii economia brasileira e
Um dia um Estüão in.ieo.-nCento da Guiana, não obwe nenhuma unx pais exportador dr- artigos petrolífera da Europa». A pro-la Kmnãnia pode fornecê-los¦ - - - cadeira. industriais, as possibilidades Vi* indiscutível da boa qualida-1 scm condições especiais, ã lixse

d(^ comércio runieno-brásileirò "", *.**- aparelhagem petrolifera ãv princípios absolutamente
eonsiderãvelmcn-1 *«*hriçada pelas fábricas rume- euidtalivos de sen comércio

na Arrierica do Sul. 'J"ir.o, an
tes que olíu.tt!*. f,niü dia, ssrft
poaslvel onslnar-se o p o -* o
gulanês a realizar elelcoe-' ver-
dailéiramerito democrfltleas? Esta
pergunta exige estudo curta vez
mais sírio, tanio em Washington
quanto em Londres",

DECLARAÇÕES DE JAGAN
¦ GEORGETOVW, 15 (PP) —
"A Guiana Inglesa devera per-
maneMr * seio da "Corrunou-
weaitli", ainda que lbe se.la con.
cedida a independência total,
"declarou o Dr. Oheddi JagKn,
lide- do "Partido Progressima,
do í,Jovu".

O Dr. Jaguii informou, por on,

aia um Avião da "VÁRIG" Nas
Costas da República Dominicana

-íova YORK 16 (JTP) — d mandante, normal, quando se sexta-feira, ao largo da costa

! aumentaram
fmnorlanie naei-nhavia 

'te* 
P0'<l*'auto a kiumânia pude ""f é ° »a*o de ser esla expor- p,clm i,r„aliliule enlre as par-impQnaMÇ iieSCOnerta representar hoje, para o Brasil, tatl**- P»"1. Inúmeros países, tais {es, não interferência recinro*Arqueológica na Itália .«.-.«. - — -não sòmenfie um lorneeedor de

„„,., ,,. ,,„,, ,. iartigos iiviusiriais, mas tam-kuma, io (X«P) — foi loca-1 bém um importante comprador.lizado a cerca de 40 quilôme- -Que mercadorias poderiamtros desta capital, perto da es- colocar atualmente as casastancia balnearia de Santa Càe- brasileiras no mercado rumeno,vera, o porto da cidade etrusca I além dos produtos tradicionais
de Caera, que os arqueólogos j como o café e caerm? ISm pri-

strviço de Guardu-Costas »nun. vôa sem passaseiro*: o m».
í!ou ter um de ssus nviõea per- [ tor avariado era o de nume*
cebido um avlâo auadrl-motor ro 2.
Constellation caldo a 300 metros Acrescentou a agência queao largo d» G^par Hernandez. | âs 13 „oras recebera a com.aa República Dominicana. Nao panhla informação de que odispunha o referido serviço de l6*ice do motor numero » beaenhum detalhe. ! tinha desprendido e. chocadoMais tarde . eompannto bra-; contra mo;or numero 3 aíiletra cie a *laçao "VARIG" inA ., . . . «- Aí:
aormóu, por sua agência nesta
éldade, que ae tratava de um de
«•us tjuadrl-motorcs. N&o havia
iJassaealro nenhum a bordo. A•(¦rip-jlsçío constava de-oito pes-
soais, tcido» liesos. O tpareUio tu
aSna «ly* izeom, falha ou«' de seua

I* SEK REPARADO
SiÕVit' ÍORQUE, 16 (FP)— O úmtsamzr*. ocorrtóloi com

üsca &«tto d-j oompanhln bra-
sa*»a VARÍG- nu eooías de
L-a*(>4irilicíi Dosnlaxama, « o'S»*mm*t)»o 

qas s&tre a v«lerl-
íi, BBMcniw iíkb suat* íota*

Ã sjs*fAm-t& *> VAftKS. Àmy

ralizando-o também. O mio-
to declarou então que pro*
curaria descer com um só mo-
tor, o de número 3.

NOTÍCIAS
«OTNTRADrróRIAS

nordeste de Saint-Domingue,
No entanto, três balsas pneuma

ticas foram avistadas, á tarae,
por utn a/parelho des tpiai-da-
costas americanos, nas Cercanias
de um casco localizado a meia
milha a oeste de Garpar Hcr-
mandez, declara a mesma fonte.

Fazem-se tentativas para en.
trar em contacto cem os ocupan.
tes dessas balsas.

vinham procurando havia lon
gos anos. A descoberta foi de-
vida aos trabalhos de escavação
de um templo, o célebre San-
tuárlo de Leucotéa, que domi-
nava o porto. Nas escavações
os exploradores encontraram
destroços das instalações por-tuúrias e fragmentos de uma
estátua que os etruscologos
chamam de «Minerca de Pyr-
gb. O Porto de Caera foi ta-
moso na antigüidade pre-roma-na, pois era por êle que passa-vam quase todas as importa-
ções gregas da Elruria. Sob
a direção do sr. Renato Bar-
toccinl, Superintendente das
Antiquidades para a Etruria,
estão continuando as pesquisas.

REPÓRTER POPULAR)
TÍLEfRML\2r-ül18

Depois dessa iníormaç&o,
as noticias recebidas pela
agência passaram & ser co*a-
tradltórias: umas diziam que
o avião descera em um peque-
no aeroporto de Puer-to Cal*
mo Plata. outros qu» tinha
baixado no oceano ou m
uma praia. Esta última v-**
são parece ter sido a cníirm&*

 da, pela .nformiçío do Ser*-*--
a d**><.e, confirmando t*ue ço de Guarda-Costas que dis-
às tríKíiVÊ ete um de seus aDE-! será que o avião havia sido
-ilS-os, informou que o avíâo,' visto a 300 jtsrdas do lltcrsl
oroíedehte do Rio'de Janeiro, dominicano.
tinha desembarcado ero Liu* Os tripulantes do quadrlmo*
dad 'frulillo seus 32 nassa tor nada sofreram. Segundo
:=!ros, por ss terem mantlefr declarou a agência da VARIG
;.c?o Irregularidade.-, em um nesta cidade o comandante

Ica motores. E prosseguin.de, Geraldo Kipplsing é piloto da" lajent' rrt ccs« a tripulação, companhia há muitos anos.
¦ ra Mlaml, onda iriam se* AINDA NAO SE CONl-TOMOü

i-lícis oa reparos ;*pce3S;,r,u,¥, O SALVAMENTO
¦¦ oomunòanté Geraldo Ki3- WASHINGTON. 18 (JF-P. O
lítln-*, decolou «''* Ci«.*,:"r.d Serviço Central fie aúarda-t5o«-
tVejülo, :on-, a auarc!:.;. ten- tes, neste c*plt«l. ainda nio m_

ionando. j cebeu confirmação do oalvan;^.--

Novo Tipo de
Trem Construído

NA U.R.S.S.
MOSCOU, Si (TâM) — Ccwie-

juram ts ôy.perlêíieiis oona um
novo trem à* psssaceij-oe"UKSS". arojeta-So 4 constriiíía
Bit Fabrica de VaeSes da Ri«?&.

t3ua vtíooldad*, co proleío »
Se ISO qullB-noti-oa por hor*, m,
Invés d» SS, qu* alcajica*» ec
trens au» a* fftbrtr--.m »tualm«n-
t*. Èm*. tr«m st eompCs do d-us]
unidade», com «rrande enfarto
B*.ra ob oueMÍ*b-nB A» porta»
a* abrem da mesm» form» aue
oa ouMerrlneo», pelo maqulnlst»,
através da uma Instalação elttroo
pnsuin&Uoa.

O painel d* oomsmât-, «itfi, mos-
tudo «om aparelho» do» nltimoi
jnoãelos, (jue permitem condut-lr
o ti«ja ao» tida a «nsuí^ac*. »ifi
<-.*.-.'.-'vir t-srapo.

Csti mcíSio ií íwoi. elúiri--

OR. ARAUJO LOPES
Médico do Instituto deMedicina Positiva que tratarápida e eficazmente des-crentes e desanimados de dorde cabeça, IMPOTÊNCIA es-gotamento nervoso, fraqueza

geral, sexual, canseiras. ton-turas, timidez, palidez, tre-mores, ataques, Indecisãoneuraslenla, medos. Insônla,nervosismo, asma, bronqulte,Irrltabllidade, frieza sexual,melancolia, obsessões etc. AvIpiranga, t.248, 8.», 805, fo-ne: 34-2208. Ouça dlàriamen-te «Hora da Saúde> — 9 ho-ras — Difusora X — Domln-
go 8h 45m — SSo Paulo -Filial no Rio — Rua México," — 17.* — Fones: 42-C648— Rádio Metropolitana -lOhSOm — Sábados e domln-
gos 7h4Sm.

meiro lugar, algodão. A indús-

como China, íniiic, (JKSS, Ke-
pú!)licus Democráticas da Ale-
manha, Hungria, Polônia e ou
trás. O deputado brasileiro
Souto Maior, ao regressar de
sua viagem ii Kumiiiiiii, decla-
rou ít imprensa brasileira:
«Percorri tleíiilamente o cen-
tro petrolífero da Kumânia

tria têxtil rumena possui ago-1 -tateressarain-me as possibilida-
ra uma grande capacidade de *---? "*•?le P^. "° íuc di:* res-
tecelagem, h base da qual se U-e,*° à exportajão de equipa:
poderia criar unia série de ope*! £en* petrolífera, e disseram-me
rii(,ões combinadas, consistindo' "íicialmente que poderiam en*
em entregas de algodão em bru*' viar-nos sondas e outro mate-
to em troca de tecidos de algo- na* de «me necessitamos, pois a
dão. O mercado rumeno lute* Bumania exporta hoje, em
ressa-.se igualmente pelos cou-
ros e minérios de ferro do Ura<
sil. Também poderia importar
outros produtos brasileiros,

AVIÕES EGÍPCIOS
ENTREGUES

k ARÁBIA SAUDITA
CAIRO, lli (FP) — Um por-

talvoz das Forças Unificadas
árabes declarou, no Cálio, que
o Egito acaba de fazer, entrega,
à Arábia Saudita, de uma nova
esciuadrilha de bombardeiros,
em execuçáo do acordo militar

¦ ' ¦¦ ...'.I .. " " iU..C«- - -. .
s* '— noras o» ".,,.—¦* - de í-.o- i to dos ««ícmbros da trlatóac-íío c«o aicaíic*. iago a vslocláadí 4*
"ju. X díscoIa<*cre e«-n trCS Kiu- supcicóhstèllation ela companhia.- cem quilímetros, ao i-,riai»!ro''"Jirj 

4 «ffw.iif 
"dít*Í 

p «»-' Itujm*' 'ff»?!**' «st» M PSOsp, «•tía.Bív/ ÍS tx.ss.eíA&m _

Investida Contra
os Preços Altos

Amou r*? combate d caiesy»vendendo: BlusOa» de lft xa-lwzOrl 30Ü.UO Camisa Itsllanii fri-collne C-S 130,00. BIusücd Lla',ra-dos Crí 300,00. Blusâo Bom I.UlhoCr» 180.00. Camisa Preta com {ri.uo Branco CrS 160,00. Bua da Al-finilcga, 818 — 1* andar. RuaVlnto do Abri! 1 loja, Rua José«ísnriclo 28B-A .. l*oi*J,a e Av.Nllo tecaahs 2,ti. Caxias. B. dos&x mmüsj n asüssci lia, laaitaiit**»

irraiide escala, instalações pc-trolíferas para vários países...»
As firmas brasileiras tam-

bém poderiam comprar na Ru-
mania instrumentos agrícolas,
especialmente tratores de la-
gaitas ou de rodas. A Grécia,
o Egito, a China, a Coréia, o
Victnan, a Tchecoslováquia, a
/ndia, ás Repúblicas Democrá-
ticas da Alemanha e da Hun-
gria e a Noruega silo alguns
dos paises que Importam trato-
res rumenos.

fi também apreciado no cs*
trangeiro o material rodante
fabricado na Rumània e o Bra-
sil poderia solicitar ofertas

assinado, no ano passado, en-1 desse material. As estradas de
tre os dois paises, segundo | ferro brasileiras precisam de
anuncia a emissora do Cairo.'locomotivas a vapor, elétricas e

Essa entrega de novos bom-Ia óleo Diesel, vagões tanques,
bardeiros, bem como a prece-1 vagões de descarga automática,
dente, acrescentou o porta-voz,' vagões para mercadorias cober-
permitirão reforçar o potencial tos e descobertos e de pssagei-
aéreo da Arábia Saudita, e llus-1 ros. A Kumânia fabrica e ex-
trarão a verdadeira colaboração | porta todos estes tipos de ma-
militar entre o Egito e a Arábia | terial rodante, bem como va-
Saudita, para a defesa comum i gonetas para explorações fio-
da grande pátria Árabe. restais, para fábricas e mfnas.

Estes são os tres grandes ca-
pítuios da produção industrial
nos quais as firmas brasileiras
podem encontrar disponibilida-

ÊRAVI INCÊNDIO
NO MISS0URI

SAINT LOUIS — Misaouri, U
(B1. P.) — Foram retirados seis.
cad&veres dos escombros de uma
case, de írSs andarsa fim qu»
irrompera um Incêndio ontem à
noite. Teme-se a existência de
mais uma «/Itlma. Um bombeiro
foi gravemente ferido quando
combatia aa chamas.

Convidado a Deixar a
Polônia o Jornalista

Ianque
VARSOVIA, 16 (FP) — O

Ministério das Relações Exte-
rlores declarou que o jornalis-
ta Cavendish, correspondente
de uma agência noi te-america-

MOSCOU. 16 tFP) - A na de noticias, não mais era
Agência TASS anuncio que, | acreditado na Polônia. As in-
per decisão do Sovi&i Supre- , formações enviada3 por esse

&escõnfraliz&3&-3
de Foíisres m URSS

mo da URSS, os poderes dos
sovlets ¦*¦,?• deputados dos tra*
balhadores «ias aldeias da
K..S.F.3.R. (Cònsíllios Muni-
cipais) foram estendidos ao
mttxt e&jnteüos fl <BUltur*4

jornalista sôbre a greve dos
5.000 empregados dos bondes
da cidade de Lodz tinham si-
do consideradas "tendenciosas
e exageradas".- Cavendish teve
sete dias para, deixas s paia.,

ca nos assuntos internos c van-
tngens mútuas.

Atualmente, existe umu base
segura para a adoção de medi-
das concretas a luu de lacili-
tur o comércio enlre os meios
econômicos de ambos os paises.
Como primeiro passo, poder-
se-ia assinar, entre os bancos
nacionais respectivos, um acôr-
do que facilitasse os pagamen-
ios pelos Intercâmbios comer-
ciais ou pela prestação de ser-
viços. Antes, ainda seria neces-
súrio realizar uma série de ope-
rações rumeno-brasilelras ha-
soadas no «clearing» com pai-
ses como a Polônia ou a Iiepú-
blica Democrática da Alemã*
nha, que já tem relações, quer
com a Rumània quer com' o
Brasil, e ,num futuro imediato
se poderia firmar um acordo
comercial direi o entre, ambos
os países.

O restabelecimento das rela-
ções econômicas rumeno-brasl-
leiras e, em geral, o estabele-
cimento de relações múltiplas
enlre os dois paíser seria pro-
veitoso para ambas ns partes,
pois contribuiria para o foría-
Iecimento das respectivas eco-
nomias e para a boa compreen-
são entre os povos.

Deve acrescentar-se que os

menos, no seu desejo de fomen*
tar as relações econômicas com
qualquer país que respeite o$
princípios acima mencionados,
tomaram uma iniciativa destt*
nada a facilitar a normalização
das relações econômicas rume-
nn-brasilriros. Em fins de 196Í
veio ao Kto de .Tsnoiro nmi
.delegação econômica ria Repft*
hüca Popular dn Rumilnla, a!
fim de iniciar negociações paraa assinatura de um acordo co-
mercial e dò forma de paga*,
menío. Nesía ner.sião. os ho*
mens de negócios brasileiros
tomaram conhecimento das lis*
(as de mercadorias propostas
pela parle rumena e rm alguns
cirrn!os do Brasil cri.m-^s ir**
aniiiieiile favorável ar. comer*
ciu com a Rumünial «Não e.n*
con'.ra::ios nenhuma jusíiticatf.
va para não estabelecer rela»
ções com a Rumí-nia»; decla*
rou a (i de setembro ile 1955
o deputado Newton Carneiro
lia Câmara Federal do Brasil»

A Indonésia Reivindica
a Nova Guiné Ocidental

NOVA IORQUE, 1G (FP) —,
A Indonésia e 20 outros mem*
bros do grupo áfro-asiátlco das
Nações Unidas psdiram hoje
a inscrição da questão do Iria
ou Nova Guiné Ocidental na
ordem do dia da próxima As*
sembléia Gorai da ONU.

Esse território, administra*
do pela Holanda, 6 reivindica*
do pela República da Indonésia
como parte integrante da an,
tlga índia Holandesa.

Sr. Revendedor Esta
é a Sua Oportunidade

AMAfJHX lhe ofereço CunilsH,Esp.injn CrS 150,00. Camisa Lis-triulií lialiiinn CrS 180,0(1. Cueca»Fundo Chuto a CrS 30,00. Cuecasfundi) chuto cm superior tricoli-no Cr$ 50,(10, Kun da AlfAndcf*»!II8 — l» lindar. Itua Vinte deAbril 7 loja. liua ,Josn Maurício386 A, na 1'cnlia n Av. Nllo re-,cnnhn 270, Cnxlns E. do Blo,Exija o cupon da I.nmbrctta.

AJUDE
À'

IMPRENSA POPULAR
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Rádio de
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmfssSes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

AS

I
-J.

:{



PAGIJNA 6 1MPRÉN8A POPULAR n-a.19^
DIA 20 NA A.B.I.:

...Ml .(1.0*1)08 KM KMPRHBAS DR AS8EIO
O Sindicato dog Empregado» em Emprísas de Anseio doRio (Io Janplro convocou na elolcfles para renovação da Dlrote-ria, Conselho Fiscal « Renreaentnnles da Federação, nara o

dia 30 de «gomo,
Rcpresontnntes da Federação, para o

CABPINl-inOS NAVAIS
Bijrfln ronlljiodns ns elolçOcs para renovação da Diretoria,nnHllio 1'i'ical e HopresenlanlCB dn Fcdernção, no Sindicatodos Carplntolros Navais, no dla 18 do Sotcmbro próximo

COMISSÁRIOS
O Sindicato dos Comissários dn Marinha Mercante estárealizando as ololçõos parn renovação dn diretoria, conselhoíwcnlo ronrosontanl08 dn Federação ns quais terminarão no dla

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviar,-. .onUl ns eleições narn rennvnr»nn .i.-. m..,.....i.. /-.^..„„n._ r>i .TOCOU

e
¦ciembio de 07

ASSEMBLÉIA - MONSTRO
DOS ASSOCIADOS DA CAPFESP

Vao: debalcr uni memorial a ser enviado ao sr. Juscelino Kubitsehek,!pedindo a moralização dos serviços daquela autarquia — «Campeia dmarasmo», dizem, em manifesto aos trabalhadores, dirigentes de váriossindicatos - Fim do regime de empreguismo, pagamento dos atrasados— pleitearão os sindicatos

Igj&S^ ESKW^SS », dol Mffoers en, carris K
inm .m rin r.7 . "° "*». "*< '.•*-••¦* ae Sinaicnin Nnplnnnl Ana ,i.im,iii,rl„ no „„»„«!,

Convocados pelos Sindicatos dos Ferroviários da rígido nos trnbnlhndores pelosLeopoldina, dos trabalhadores da energia elétrica e da' P-c-Mentes dos Sindicatos dos
produção do gás, dos trabalhadores em empresas telo-t a r°vlArl<!í' Enorgln Elétrica.¦*¦•-¦• ...... 1 ao ferroviários e das emprísas _ e petoSindicato Nacional dos Aeroviârlo, os associados da*-JORNALISTAS CAPFESP realizarão no próximo dia 20, às 20 horas,

a 1..,!.., mi . j , ., uma msembléla-monstro na auditório da ABI. Vão
vocoí u^MfíS tfiSSSSL dPer0C°esne^anTs' KV ^llar providência do governo para pôr um

CONSTRUÇÃO CtVIL DE NOVA IGUAÇU
. A Delegacia do Sindicato dos trabalhadoreu dn r»nn«t--.,.-,.' Pltln,íCivil dB Nova Iguaçu,.convocou um"*&ejf-SHK" ralizad°
*° a!n,,,nl,r',aL0id80-*naC,Ôr(l0 Sa,arial nnc«u61e Município«1111.111I1Ü, às 18,30 horas em sun sede.

CAMPEIA O MARASMO
Ultimamente, tem se gene-

o descontentamento"* existente entre os -mpregados
em serviços públicos, com os
deficientes serviços prestados

pela CAPFESP. Isto levou osSindicatos n se lançarem nacampanha que Intitulam de"Moralização dos Scrvlçus daCAPFESP". Em manifesto dl*

Teriam Que Fechar as Portas Duas
Importantes Indústrias Salineiras

1 caso de atendidas pretensões unilaterais de s
^L^J^m™*' *™*<> * Motila que não são fabri-

rlzadas paraOntem, estiveram em nossared'icAo os srs Oswaldo Rodri-
gui-s cios Santos, presidente do61ndlcato dos Estivadores. Cas.
tro Frú.-s Sardinha, piesidmt-do Sindicato tios Arrumado™* "
Jjccy Gomes Costa, presidente 1do Sindicato da Estação de S.-tl I
e Walter Trindade, secretario ao

Constru-
C.'ibo Prio.
dos truBu-

representavam

Sindicato da
Ção Civil, todes de
trazendo o protesto
lhadores que
contra a pretençao dos salinei-
roa dd Rio Grandn do Norte. quBimplicaria, sendo atendida no fe.chamento cre duas usinas caaur.Ia cidade fluminense, nos Seculn-
tea termos.

- Prevê a lei do lasiuuvo
X-Tacionul do Sal, que. em nau
alcançando salinas de um Esta-
do snlineiro a uuoia de proaueao
s que tem direito de fabricar
e explorar, pedej-ão as demais
Salinas, do nu-smo Estado, fábri
car c suBiir o suflci:nte Dirá•alcançar a quoia do referido 

'tm.

tado. Foi Justamente o caso aucee verificou cem o Estado dn Blo
«em atlnclr os outros Estado»
eallnoiros.

Em 1352. a "cia Salinas Pwy-
Sas". bm esclarecida, solicitou ti
obteve igual concessão — o acres-
cimo efe sua quota de sal para60 mil toneladas, mediante cns.
tallzuçfio a vácuo, pon>m aina»
dentro do limite das 150 mil to.
meladas a que tinha cflrelto n.
Estado do Rio. continuando ati
êst? ano. conforme constam ofl-
cialmcnte de seus boletins, as re-
feridas quotas marulnals. auto.

as Usinas "Ponta
Grossa" e "Salinas Perynaa".

Estas usinas do Estado do Riocst&o Instaladas e vém íuncio.nando normalmente.» hà vários
anos, com autorização legal pPrato Juridicamente perfeito e'uca-bado com direito liquicfo. incor-
Porado. -assim, a scus patrlmõ.nios onde foram investidos vui.tossíssimos capitais.

sa? dnCh^TT° das Usinas *sal do Estado (eôrca de ummilhão e quatrocentos mil sa-cos de sal), a que se reIacio.,
on-J f& °u "-diretamente,
quase toda a vida indus.rialcomercial e assistência! da re-C 5o sallneira fluminense, im-pucará n0 desemprego de de-zenas de operários que traba-ham nas usinas Cia. SalinasPeiynas e Ponta do Costa.que serão obrigadas a fechardesde que ouvida parcialmen-te a pretençao dos salloelrosdo Rto Grande do Norte, con*ira o direito das quotas ad-quindas pelo Estado do Rio,Junto ao Instituto NaclonarOo Sal. com o voto do entãodelegado potiguar.

A usina da Cia. Salinas Pe-rvnas extrai, alem do sal iodado para a campanha nano-nal contra o bócio endêmico,uma serie de outros sub-pro-nutos. que ainda nao sao fa-bricados no Brasil, com gran*de economia de divisas, tais«-•orno o Bromo. Bromêeto e
Metlla (Inseticida)
derivados.

Esta campanha dos salinei-ros do Rio Grande do Norteesta causando justa indigna-
Ç..o e veementes protestos,tendo chegado ao Governador
Miguel Couto Filho, telegra-
mas de diversas entidades declasse. Câmara Municipal deCabo Frio, Prefeitura Munici-
pai e Câmara de Araruama.solicitando a intervenção douovernador fluminense juntoao Instituto do Sal para quen.lo seja atendida a preten-
çao unilateral dos salineiros
do Rio Grande do Norte.

CINEMA
EM IRAJÁ

Hoje, como em todos os sâ-
bados, a partir das 19 horas,
reallza-se no conjunto residen-
ciai do IAPC, em Irajâ, poriniciativa do sr. Armando daFonseca, uma sessão cinema-
tográfica, dedicada à petiza-da moradora no bairro. Esse
cineminha funciona na rua
Onze, final d ama Doze.

No Campeonato
4o Preços

O campeão 6 Amitury que ofe.rece < nica- de I.lnho CrS !'.'0,00 I
.^J?." 'rnPlrn» p"r*» l« Cr»
ÍS2I2- ..crMn American»» *'r.
100,00. Calca- Nllord Cr* .80,00.
n-ia da Alf/lnilcR» 318 — 1» nn-
«lar. Run Vinte tle Abril 7 loja.
Run .lo-i-i Maurício 280-A, nn I»c.
nhn e Av. .Mio Pccnnhn 276, Cn-
xln», E. do Klo. Exljn o cupon
dl» Lambretta.

FRENTE
NACIONALISTA

DE NOVA IGUAÇU
A comissão executiva da

Frente Inuuçuaim Naciona*
lista, convoca todos os asso-
ciados c patriotas, dc modo
geral, a comparecerem ho-
je, às 19 horas em sua sede
social, a Avenida Governa-
dor Amaral Peixoto, n. 350,
2.' andar, sala 7, para dis-
cutirem a seguinte ordem do
dia:

— Balanço dos gastos
feitos no comido do
dla 14 dc |ulho p.p.:

a- Aprovação do dia,
horo e local para
realização de uma
conferindo naciona-
.lista e

— Assuntos gerais.

Nova Iouaçu, 16 dc aous-
to dc 1957.

Elsio-
dente.

Ranialho — Presi-

telefônica», nflrmnm oi
sentes slndlcuis:"Nao nodcmu- mnls -upor*
tar o peso du Irrosponsabllldu*
do o do marasmo i»uo .-.nn
pelam nnquele ôrgao. Ajudi**
nos n lutar contra os maus ser-viços da CAPFESP o assim,
íazor Justiça .os abnegados
servidores daquela autarquia,
verberando os ato: daqueles
que nao cumprem com scu uc-
ver. bem como a exigir das uu-
toridades os recursos nectssn.
rios parn normullzacun dos ser*
viços, do nossa Caixa"
MEMORIAL A JUSCELINO

Um dos principais assuntos
a ser discutido nu unindo un*
sembléla do próximo dln -0. --*>.
rflo os termos de um memória i
a ser enviado no presidente da
República c demais aujorida
des. Embora nflo tenha sido
elaborado o referido documen*
to, podemos adiantar que us
trabalhadores, entre outras coi
sas, v3o pleitear o seguim.»*
uma administração dinâmica
e op:rosa que ponha paradeiroa este regime dc empragulsmu
às custas dos contribuintes;
serviços médicos razoáveis pa-ra os contribuintrs e suas fn-
mlllas; pagamento Imediato de
todos os beneílc'"- -'rasados;
medidas -ntrn n burocracia o
para apuração de todas as ir-
rlgularidades o imediata destituição dos seus responsáveis.

""'^_^^^^^W____W__'^__'^*wy-v-mw®wwr'w»_i' '-*
M __w_. _mM_f ___' '¦•¦__*.' ¦__Ê W '¦¦'.
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JUSTA HOMENAGEM
AO DU DO SOLDADO

O Conselho Consultivo da CNTI. om sim últimatomou uma Importante resolução que dove ser uiioI.kíu .,,,, uldos os trabalhadores, nilo só do Distrito Federal como de todoo iiiils. lintn-se do homenagear o nosso Exército, no dla doSoldado, nu pessoa.do General Lott.

¦I..AO,

irni..,u,,?. çflo,?0.rrcsilo,,<lp Pl-noiTionte nos 8üntiment04 dosrabulluidoies brasileiros o Isto podemos afirmar pelas rnan,íesiaçócs dos sindicatos, de suas assembléias, em apoio ètdeclarações do General Lott 0 resnelto do aumoAio !ío. WLidos trabalhadores ¦•*• «.CrJe da sua firmo poslçüo nucloimllsta. Nêiu*sen ido se manlíesiaram milhares de metalúrgicos grevistas
SÍÜ 

"Íav?",10 ns asscml,lí'»--*i -ios -sapaieiios, iiadeiros, mareerè\.
fS&'Jffif^ia °.utras catPK°,'ií>ii Profissionais, nflo somenSDisirito Federal, mas iiunliéni dos Estudos

Posição como essa ajuda nâo somente aosengrossar e ampliar a luta nacionalista em
rabalhadores anosso pais, mar-ambôm Indica um futuro feliz para nossa WrapTV^macontecimento novo na vida sindical brasilei..,, vlslo se trataVde homenagem espontânea qüe surge dc acordo coin a evoluèftudo espirito de Independência de nosso novo woiuçaipendência de nosso povo.

rio- ^.ÍShS? ,cmpo lst0 •s1R'"íí™ uma resposta Insofismável
c?iu 

' ll!"l0!'cs nos Pntree*"s«as. à campanha orgàSr.comia o que chamam de cexcesso de estatismo», aos queiam em unidade de •*-•- (
6 de unidade dc todos

operários
ei

mllltai O que se tra,iios homens e mulheres Droi'iei,-.i-:i-c «i..nossa pátria que a desejam livre e progressista: 
g

Estamos certos de que os sindical

ELEITA í NOVIIOIRETORIG 08
SINDICATO DOS SEHOHÍUÍÈS
Atingido o quorum na primeira votação — Pontos nrincimi, iln ,,mgrama: aptMent-doria, regâtementafo do v?HiST«StoPaoseguro de v.da, segurança de vôo e regulamentação da prof issão bemcomo aumento de salários

o.s e seus dirigentes cor.-*
=u™° ° «•,c'aiico (li» ^solução do Conselho Consulüvo c%
ao Dn do Soldado, na pessoa do General Lott E' claro ove

^nan, • ' m s a.ling.° a l';,ios os domai:5 sindicatos das demaisctlegonas profissionais. Assim, pois. teremos pela pdmelra
hadore,"^? ^ton™, confraternizarão como a que ós ____\inaoores iiao realizar no próximo dia Jj - Dia do Soldado,

Terminou, finalmente, & apura-
cao das elelçOes no Sindicato Na-

nlco CrlstOvftm Colomho Carva-
r.i,„,..i lho Silva. "I»analr" — R/Vdlo-cnn.,1 dos Aeronautas. tendo ,.- operador Salomilc Manoel da

Silva, "Varlg" — Comandantu
Jnder I.vra Caldas, "Crur.mrn"

PROGRAMA DA DI RF.TOHJ/*
Sio 05 seguintes ns pontos IA-

sleo» do cronrama aa nova dire-
torl.i: •

do eleita, em primeiro CRcruttnio.
a seguinte chapa única.

DIRETORIA - Presidem»:
Comandante Ernesto Cosia Kon-
seca, "Real" — Vlce-Presldente*
RáxJio-operador Ivan Alkmin,"Pannir" — l." Secretílno: ita-
dlo-oporador Wraldlr Grasso."Cruzeiro" — 2,<> Secretario: Cr*--
mandante Joio Fontenele Cn!-
mon, "Real" — Tesoureiro: Co-
mlssftrio Luiz Moreira. "Cru-
zelro ",

CONSELHO FISCAL — Meca-

Solidariedade integral aos Sln-
dleatos co-Irmlos AcrnviArlos do
Hlo e São Paulo:

Manutenção
Inter-slndlcal;

Açfto

da solidariedade

cnf.rgica Junto

JULGADO O DISSÍDIO DOS
VIDREIROS DES1A CAPITAI

O Tribunal Regional do Trabalho, em sua reuniao plena de ontem, julgou o dissídio coletivo dos traba hadores em vidros e espelhos, desta Capital. O resu>tado do julgamento foi o seguinte: aumento de saláriosde 2s por cento a partir da data do julgamento, isto édo ontem, com compensação dos aumentos espontâneos.Os trabalhadores pediram um aumento de 100"o um mínimo de Cr.? 230,00 para os tarefeiros. No-"èreportagem, em contato com o si*. Anadir Pires, presi

Será em Monlevadè o Congresso
dos Metalúrgicos de Minas Gerais

e outros
BELO HORIZONTE, 1(5, Vice-Presidehté da Kepúbll-(Do correspondente), Conti- sr. JoSo Goulart, que dSnuam nesta cidade 0s prepa- \ teu dar seu paôio e compa^•'"""*' cer *.'--»-*-

'-*V***l*tt*tt^«V»*-*tiVi^wvvv.| .

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS;LEITORES 9A

mm\i\
Ocnlos p7 Tiomeiis. scnlioras o crianças - «(WS PREÇOS.

Material Fotográfico em GeraiCONSERTOS DF3 ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICA*»BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC. '
 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

rativos -para o II Congressodot Metalúrgicos de MinasGerais. a realizar-se na cidadedp Monlevadè, de 4 a 7 de st*-
i tembro vindouro. A Comissão

organizadora do Congresso
nesta capital es'.6ve -eunlda.
ontem, tv tarde, na sede da Fe*deração dos Metalúrgicos.
Nesta reunião ficou esabele*
cido o progrma definitivo doconclave. aue deverá, ae in»-talar no dia 4 de setembro
prõximo, com a presença do

instalação.
Estiveram Dresentes. nestareunião, os srs. João LídioRodrigues Pombo, oresldencda Federação rios Metalúr-n-

eos de Minas Gerais, Humber-to Canhom. Ambrósio Ròrtn-
gues da Costa. Josô Simões
Assunação e Gil Simões Mar*tins, diretores dos Sindicatos
dos Metalúrgicos de Belo Ho-
rizonte, Monlevadè e Lafaie-
te.

L«l de aposentadoria paru o
aeronaiita. dentro dos molde» ia,
esboqudo no projeto da lei do
Sindicato:

I-egulamentaçüo do v0o diário,
pleiteando que as autoridades ti
empregadores considerem. num
efeito de descanso, tamlii-m sn
horas, dc aeroporto do trlnulantft
(atualização das Portarias 177 c

404);
Aumento Imediato uo seguro dnvida;
Segurança de voo. Incluindo ».

manutenção dos rAdio-telecrafls-
tas a bordo dos avi*es:

Ttegulameirtaçilo da profissiluAlém diJsses pontos ronstan*.
ainda do programa:

Oompanha por aumento de m-Iárlos;
Apoio intem-al. Inclusive fl'*

oanceiro, à Escola de Aper-
teiçoamento e PreporaeSn na
Aeronáutica Civil (EAPAC1 a _Cooperativa Mista de Transpor-
tes Aéreos:

Manutençfio das atuais delega-'
i cias nos Estados, cnm visitas ne-

rlMIcas dos diretores, sendo que
| a de São Paulo deverá ser am-
I pliada: I

forçando-a a cumprir s.-us deve- c'011»0 f»° Sindicato, foi informada de quc vai ser
res para com o.s segurados "

Melhoria dp Órgão de
Banda; "A 13ús*.oI;i".

propa-

\ocada uma assembléia para dar conhecimento ãos"a?»sociados do Sindicato do resultado do referido iulíía*mento.

! Concordaram os húmm
lüí If íll IliaolUlU -Ü0I61IV0

I Entretanto, não estão dispostos a reduzir a percentagem do aumente-solicitado — Reuniões sindicais nos bairros

Organiza-se a Delegação Carioca ao
VII Congresso Nacional ile Jornalistas

Foi grandemente concorrida a
assembléia dos uadelros desta
capital, que estão empennado»

em uma campanha salarial li",
mais de D meses. Esta e a umn nu
assembléia realizada pelo» padi-i-
ros durante a campanna. uiem rio
quatro mesas-redondas, .-uni uno
tenham obtido o aumunio saia- l
nal. |

DISSÍDIO COLETIVO
I A assembléia resolveu aeeltar
I a proposta do Departamento m.*
I clonal do Trabalho, para susci-
tar dissídio coletivo ex-quaii.
como íoi proposto na*%ltima i..«-
«a-redonda. Assim, na próxima
segunda-feira, o D. N. -r. p...
trará com o pedido de dit=niijin
no Tribunal Regional uo Tràpit-

lho. de acordo
3.070.

COm O üfiCT-3-.Q

CONTINUAM A SB!
MOBILIZAB

Enauanro o processo de dlsst-
dio coletivo vai tendo anaamonro
na Justiça do Trabalho, us rrrt-
balhadores em padarias e .......
íVituraL-i vão dando euntinuldarm
ã sua organização. No começo da
semana encrante. ii-ao rnailM»
as reuniões pur bairros, a cuint-
car pelo dc Botafogo, B. qual, un-
dois, se«uh-.-ie-ão us reunidos ue
Madureira, Campo Granae, ir-
nha, etc. Isto quer dizer que os
padeiros nàu se conformarão t»m
reduzir a percentagem oo «eu
pedido dc aumento tle salários esa preparam para seguir u ea-

mlnho dos metalúrgicos, Bspatsl.
ros e moagelros, caso oa patrftes
náo queiram reconhecer os ssus
direitos.

- Neste sentido, o sr Inaldo IA-
ma Rocha, presidente do Slndi-
cato dos Padeiros, faa «m
veemente apelo para que os tra-
balhadores em padarias o noa-ií-iiai-ias. compareçam em maiisss
ãs reuniões dos bairros, .jut. eu-
rão de grande importância par..
preparar *a aasemblíla-monstrí;

a ser convocada em moment.-
oportuno.

As primeiras teses 20 delegados já escolhidos — Reunião dia 27,
Sindicato

no

Vl^Con3™8^ suas portas, para os jornalistas
--tyonsress° Nacional de Jor*, brasileiros, do centro, do norte

I

nalistas continuam se desenvol-vendo com o máximo de entu-siasmo, como marco das come*morações do cinqüentenário daAssociação Brasileira de Im*
prensa, cujos serviços presta*;dos à imprensa de há muitoconstituem uma eloqüente nro*va de dedicação. A Casa deGustavo de Lacerda, em

J^**;^^
7 de

e do sul e os receberá írater-nalmente.

riocas, responsáveis, são sem-
pre constituídas de nomes ad-mirados e conhecidos na im-
prensa brasileira

V ASSEMBLÉIA MÉDICA DO
HOSPITAL DOS SERVIDORES

ro. em conclaves anteriores temcontribuído para o debate e o
setemhrn =i,».iv.* estud° dos ProbIemas levadossetembro, abrirá mais uma vez ao certame. As delegações

Caria Aberta ao Presidente do I. í. P. [. i. c.

DELEGAÇÃO DO.DISIBITO I Mantendo a tradição o Sin-FEDERAL .dicato dos Jornalistas,'já esta
O Sindicato dos inrnr-11-.tr.c' recfbencIt* a indicação de delp-

i^fSS0.fl?i, -ornallstas. gados dos corpos redacionais.
Até agora, já recebeu cerca de15 indicações, que com a dele*
Sação da entidade, perfaz umtotal de 20 delegados.
REUNIÃO DA DELEGAÇÃO

E TESES
ca-

Tendo duas filhas matriculadas

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1957.
Sr. Presidente,.

exPôfr°V.C^c,;rrseegdu?„tt?.Ini5tltulc60 <«- evidência, venho
Helvécio

bôa

nfo'|Lq^^,sJteurír^rníflri?-edeuXiS ^VJW' ^
•••¦ 

^•.^.,!}om&e^ pSaade0D.eNní*raí:r " SC™n

XaviêíTopc, s3into-mc? SfcUÍST-JS? eX^T^Mo Hel1
administração, o que, é escKo dizer? nüo exlsS-SlS Uma
na pessoa do seu Diretor á umV »»3íli,0 existe, pois a»a

urni-.-ii- ,.,.,„ «.. ,„,..T.."U.-f.-0"1?** v*-'-Iadelra negação o our> .,

uma criança de sete anof mm iL ilcífada "., SUa assistência a
este perguntou à mãe 2a crlanra "li d,enta'*u"» incerta e

Preste?eÍ-èÇ 1^1 
íg^s»-outra, Sr.

vida, mas sim ÍJ. r„L . , fato l1"- eu considero um bôa-
assistência' OdoStnwSí? í0r.c!^en?3.d(:.,c.rla.nfas. necessitarem de
Dr
no

iodos.
dora a quem coordena-

de outras professoras e alguns funcionários como"tendenteetc., é porque nao os conheço, porém sou testemunha ri» nm.
-onMtíi* 

'¦t"'lam;lcü0 d0 nenhum"paimcont°ra esteou"aqlicle fln-

ãÍÜ°S ^ní^^^í"1?™0."110 ac°nteee com uma se-

a el°, l IttVnâS^?0!^ i° T*™1*-*"^™™™™*^.1 cia, \,i-,io nao ser a primeira, segunda ou terceira vi>7 nno »mesma diz que neste enjunto sã moram aeívígena^ indi», Vlflca
V- Sen e'»eOrViSSfttÈ, 15. Fealldade ?"ul "ão moraB nenhum descen"

* íário S, Sh,.30 e"dossado P<*'>o Sr. Diretor diante do signa-5 íário «estas Unhas • diversa» pessAat
--Edú&ÍSSíS,' "t.nd** ¦í PP>'»**-« * odontologlstM lotado.

-.'u-o r,. h fd,^0' 4n,io 
*>0dend0 -cuaà-Iof dt mal-educHdo»,

ná« tl?í„ 
'unçlontrloi relapsos, etUndo nos cargos, soment»

cuS o «èguínte* 
'mhv[ro no nm do *****•• 9°l* «tm outkx -nw.

\mao^Í¥^imík^ -co, o o.u.

a criBnç, ... „4. i^dIZ í^léfelTtr^X^^ ZX

-WAlSilhl^Éf1^ °n,?U0, "a realidade-não existe,- pois o
fim do mês P a lsso' e sUn para lovar ° dinheiro

cuín0ndm-inSfnnSl„°S S? na,° sa° do conhecimento do Sr. Diretor

natárlo W ,P„rt» ud",ln'sVar o Educandarlo) visto ter o slg-

ros em ua mánhfi:r7ó ,t^}.Lv',1"l"b™,™ «lUinze companhel-
Diretor qíe anesir p Mi"80 <lurante 5 1-QTas à espera do Sr.
dia p.ho.ii/ Â,? íní!,*r,í.r tle mesmo Previamente marcado aquele
aÍlSae,,dZ%nqUu%TrP^eU^.^^ telefonema
,„„,,,,. .„,,,.,„,., ,.,,„„.:"• *"• "'ineie motivo nuo pouena com-
o que é S „ a qU,<í estava lidando com "-calos seus,
trabamadoS- LEfe salba ?ue nús na° somos: somos sim
tambem 

'¦ npnestps, que sabemos ns nnsso- rinv,.rn< ...r,c

néste

rer**>her tt nece*sArla assistência.

Deln »lmni™v?S?!?Òf os nuss,03 llll'cilosi o"que nãõTé privilégio 
"seu

peio simples fato de ser advogado
nao o*??»r.af.'mSrn„P|!*e,sldent,'Í'Juor me parecer que todos «sses erros
Sllddídi 32 S- 

End,'Ícandá^0 "elvécro Xavie? Lopes, com a cum-
culDa.vl.Í2 ti' ,Dlre,tur» V Excl-- também tem um» parcela de* J,',t„0„J4. ter tomado conhecimento dos mesmos, ocasião
oi» »iflr2 »».rí*p^ndeu ,,ue ° airetcr Poderia ter talhas, mas
mm.i .1™ re*llzad,or» ° we "- re&lldade nao reallra coisa »1-
Ira^do ínê» 

m W* ***' e't<V par- l8var ° «-Inhelro b»

s PálEiHffiffirSas-5»*
itildsde

tud»
. lf>*'t- l*i-f**»'* «o ne» conheci»^-""to

«MRIO ALVE» WAS

No próximo dia 27, às 18 ho-ras, na sede do Sindicato, serárealizada uma reunião para aescolha dos membros da dele*
P[gaç3o às Comissões Técnicas,
gj do chefe da delegação e do se*cretariado. Segundo informa*

Ções chegada à Secretaria Exe*cutiva, o Sindicato do Rio deJaneiro apresentará, oficial*
mente, várias teses, entre as
quais a do jornalista e acadò-mico Barbosa Lima Sobrinho,
sôbre «Os direitos dos profis-sionais de Imprensa e do *u-
rista Deodoro da Costa Lopes,
que versará sôbre «O empre-
gado em face do horário detrabalho».

Assim, a Comissão Organi-
zadora da delegação carioca,
apela por intermédio da Sscre*
taria Executiva do VII Con*
gresso, aos corpos redacionais
que ainda não indicaram dele*
Tados, que o façam até o dia
22 do corrente, a fim de serem
expedidas as necessárias cre*
denciais.

A PARTICIPAÇÃO DO
JORNALISTA DO

DIllTRITO FEDERAL
ET de se esperar que ao lado

da delegação da Assodaçfio
Brasileira d* Imprensa, partaintegrante da delegação cario-
ca, estejam representadog oa
velhoa órgãon do Distrito F«s-
deral, os profissionais de todoa
os aetore*, a fim de que poa-sara receber, como donos da
casa ¦• «eus irmão» de outro*
Estados, seu» tunlgoe * aa\»jt-

Como parte das comemorações
do primeiro decênio de exlstcn-
cia do Hospital dos Servidores
«o Estado, será instalada no dla
23 do corrente, As- 10 horas da
manha, no seu Auditório prin-cipal, a Quinta Assembléia M«*-l
dica daquele estabelecimento)
hospitalar. j

Nesse mesmo dia, as 12 horas,
serão inaugurados os Mostrua-
nos Científicos, com temas mé-
dlcos de relevante Interesse.

Participarão de Simpósios. -Mo-
sas-Redondas, Conferências u
Cursos, entre outros os seiriim-
tes especialistas, estrangeiros;
André Lelchwlts. François fra-
çon, Maurlce Cara, Mareele Pail-
lon da Franca: Farl II. Wnbd,
E. Parker Hayden, Priinclt H.
Kruseri, Herbert C. Maier, Ja-
mes L. Poppen, Leandro Tocan-
tlns, Leo Ciiep, Leste.* \v
Purker. M. Digby Leigli, Paul
A. Chandlcr, Raymundo Adas.
Ií. H. Floclts, T. Campbell, -
AValtman Walters, dos Estaaos I
Unidos: Demétrio Sodl Pallarèa, '
do México; H. Meesen. da Ale-
manha; Juan Manuel Tato da
Arcentina; Knut Lindelilon, ua
Suécia. Entre os nacionais des-
tacam-se: Amadeu Fialho, Arau-
jo Leitão, Fernando Almeida.
Godoy Moreira, Hllton Roclia,
Jessê Teixeira. Oscar Fontenem/j
Orandino Prado Filho, Paulo!
Niemeyer, Silva Tetea

O dr. Rubin Bloks, famoao
urologlsta americano, pronún-
ciará diversas conferências en-
tre as ouaisr "Tratamento ao1
câncer d.. jstata"; "Trata-1
mento do c-incer da bexiKa": "Al
operação de Hohansen no trata-'
mento doa estreitamentos cerra-1
doa da uretra". O profeusor Mau-
rie» Cara, pneumologlata fran-
ei», abordara, naa sua* conferen*
«al»*.. "Pneumologla. Prova» a»funçAo aulmonar"; » dr. Dou-
(lu K. Buchanan. eapeclaliat*.
americano em neuropedlatria,'
t»r4 parte ds grupo- qu» dl»-!•Mitlr-lr-. prohlamaa rílaclonao-w.'
oom u «Criança» MDftatlcit-- .1•ConTulnUea n* Infânola"». o

I Poppen, estará também partici-I pando de Simpósios sôbre sua es-
peeialidade, entre ou miais-" Anetirismas intracranianos"
Todos ossos temas serão ácom*
panhndos de projeiiao de filmes IA Organização da Quinta As-«emlilúia .Medira ne deve a(, Cen-tro de Estudos do Hospital .los
Servidores do Estado, com oapoio da Diretoria do H. S E. i
e da Presidência do IPASE." 

"

Os interessados nas diferentes
atividades cientifico-cultiir.il da'
Quinta Assembléia Médica devem
procurar a Secretaria do referido
Lenti-o para maiores esclareci-
mentos.

"Querem Permanecer
nas SaSas de Aulas"
A propósito de uma no-lcl*.

que divulgamos anteriormen-*-« com o título acima a re*.peito de um incidente ocorri*do no «Educandário Elvêc»Xavier Lopes» do IAPETC es-icVl» em nossa redação o sr,Mario Alves Dias, pai de aua?alunos daquela casa, que nosveiei esclarecer que, ao contri-no uo que nos Xôra intorma*cio, os pais dos alunos não
| exigem permanecer n0 recih-
I to aas salas-de. aulas com os-.•-us filhos, crianças peque-tu»>. algumas com apenas um«-nu ue idade. Sentem-se obri-

Rfiups a isto porque a pesuoaresponsável em recebê-las nun-ca se encontram obriganao-o*
n n ate o recinto da escolí-
paia que os seus Hinos nÃo.sejam deixados sem vigilân*cln. e náo vennam sotrer na-da ue desagradável.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificatíores Marítimos

AdaDeacr0eto0lerigÍS)2 
l^S™ 5;n"41 de acôrdo «™ •L-(.creioiei 1.402 de 5-1-40 e fundado em 22-6-31Reconhecido de utilidade pública Municipal pelo Decr-to5.283 de 1512-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ss •HSs^s^^ssa st
Píuecorem à Astmh***n°Pg0Z? Í°S Direit0s Sociais- a com"

com a seguS^ gU"da convoc^ões, resnectivament.

a)

b)
O

d)

el

ORDEM DO DIA:

SeUr?or;dlSCUSSS° * ?Prova<*° da aU d, A-a^UéU
leitura do expediente;

7* ™„u ?e maio e i1^0 <-e 1957;

SS? árr.'^1" de S°ldadM d0 Pess°« ' *-S5
""* -*• Jan«lro, 1« d* t^tma *, •¦»-

*** ITOU-tEIIU DOS SAT-ÍTOS -
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O diretor AHton Marhtulo concerta com Ivan após uma vitoria do
Fluminense. Esta tartle Ivan estará em _u_o

17.81957 IMPRENSA POPULA!. I".\.i 111/1 I

ARMAM-SE OS CLUBES
Reunião segunda-feim no Fluminense para abandonai' o Maracanã defi-niti vãmente — Será iniciada a balai lia judiciária — DccIamcõcH do m*o-sidente do Bangu íi IMPRENSA POPULAR--Eni S. Januário os grandesjogos — Outras medidas que serão acertadas na sede das Laranjeiras

porlor a
fiiii,'i'i.-.-i.

in.!« sobro ns nrrecn- do mnnolrn conclllntôrln, o nu-mento dos limramuii o it redu
O» clube» da Federação jã sc convenceram tk' que.

nâo será mesmo possível <<..«/./..<•. acordo com tt PrcfeS*. ... ,
tura. em face du Insiransiaênela dn nrotelto e tle iiltiun-i \X,mo* nsiontnr, nn rmmlflo, çúo tlns iiiníu, cm clubos nfto
!_1.!L_____.__I /_ 'HHirma'fíun,(t «"' Pr*'*"." l "*¦ tiifíitnJ médiuns quo visam n ussegiirni deram, alô nflorn, nunlnuoivereador*», até agora, sôbre a questão das taxas nos noi club:_ n npllonçno dn loi pomo pnrn Uoionendonr a rm.
jogo» de futebol no estádio do Maracanã.

Em vista disso, haverá uma reunião na próxima
segunda-feira, na sede dn Fluminense, que contará com
a participação dos presidentes dos doze clubes filitultm
A F.M.F., E' provável que enla data sofra alteração,
ma» a reunião será reallzada o mais cedo possivel, polovisa à adoção de medidas que selarão o rompimento dos
clube» com a prefeitura e a ADEM,

NADA ALÉM DE 15 POR CENTO
Ouvido pola reportagem de do Uaiiuu, disse mio d pontoIMPRENSA POPULAK, o sr. pacifico riuo o.s clubes nuo con«Fausto de Almeida, presldento «cord.ir.io eom um desconto su

(odornl a.ioo, nuo isontn do im
postos os ospstAculos osportlvos, promovidos pólos ciudos

piisso pan
tiillia juilii-líii-iii que haviam
prometido, no Inicio das hostlnoios cluDos I lldndis, __ntrotnn.o, convencii Hindus no Conselho Nacionnl dos quo estilo do fracasso dardn Dojporlos", osclarccou o preBldcnta bnnsQonso, ncontunn

do: "Exlulromos, tambom, o
que estabeleço o uri Iuo •li dn
menina lei que miuiila ser emi-
cedida subvonc&o aos clubes
esportivos filiados".

AGORA HAVERÁ A BATA-
LHA JUDICIARIA

Talvez porque pretendessem,

. -U JU „ .ii J

r

UMINENSE x MADUREIRA
\BREM A QUARTA RODADA

A quftrta rodada do cam-
miiiuui cniiocu, quo inicia na
!!'.. du Imj . qunndo e.sturao

i luta ii.. quadrai do Flumi-• e do Madureira, nas La-
"i^-tras,'rata-se du unico encontro

alia Una c que teiii possl-
Üíitmlés »«¦ arrastar para o"ni;o da rua Álvaro Cliavos

un bom público. Nâo sõ por-
ie i-starA em nç3o um dos n-

;«tvs <ia laoela como, tam,-
n.u, i-tirqti- o encontro pro-

.« .-«-r.Hi.-ir.
l.i_,';:c:imeiiic, aeve-íe apon-

;•'.- o Fluminense comu lavo-
lii.i rnii-jo porque, sob to-

i « . ,-ü p cios, 6 melhor do
.-.! iiilvcr, íirio. I.l;i3 os

E_!47_.--Io Se.á o Juiz
i»c3«3 '...,-"5

I'or.ira im iiili.iliií, ontem.
ps ji_.t_r.-_. nue dirigir..o us )o-
i;as 'i.i quarta rodada do
campeonato carioca, te:.do a
escolha recaitlo nos seguin-

umes: 1 .iimiiiensc _ Ma-
duu.r;,!. í_un?-p_o <•'<.• Quei-
ro.: l .ainciifpn x PortiujuC*-
."._.- Cláudio Magalhães:
América :; Canto do Rio:
Antônio \'ii:ij: Slio Cristo-
v,.o x'"-an-.u: Amilcar l:er-
reira: \'. «i x l'i--.,. i.e.so:
Frederico Lopes e Botafogo
c Olaria: Gania Malcher.

Nair e Apel; Fernando, Muu-l A partida tem o seu Inicio
rteto, Zé Henrique, Frazüo • 1 lixado para fts 15,15 horas. Na

tricolores suburbanos com uma o Salvador; Navarro ou Nilo, i Wellls.equipe Jovem o voluntariosa "" '
muito poderflo fazer para tor-
nar o espetáculo ugradflvcl

Se o Madureira repetir ¦
atuação cumprida liá oito dias
atrAs. frente no Botatogo e
no mesmo local a partida se
tornará dJsIntorc&snnte. Mas
nflo <} Isso quo «e espera as
equipo dirigida por Jorge Viei- Jra. Multo ao contrário, o qu« Jse prova para esta taro.: nas!
Laranjeiras 6 uma tarefa dl-
llcil para o campeio do Rio--.Siio 1'aulo, pois em Conselhet-1 j|j|„ro Galvflo o desejo è de umn . s
grando renbllltaçaa

______ A FORMAÇÃO
DOS QUADROS'

Nflo tem o técnico Silvio pl.
rllo qualquer problema para j-resolver, tlesde que nao con-'
ta mm Jogadores contundidos'
o tecnicamente o time vem
agradando,

IJor sua vez, Jorge Vieira, |do Madureira, nflo poderá con-,
tar ainda mais uma vez com o :
seu extrema esquerda titular, i
Oswaldo, enquanto o médfo
Nilo dificilmente jogará.Uesta maneira, as duas cqut-
pe8 para o cotejo desta tarde
em Álvaro Chaves deverflo iformar assim:

FLUMINENSE: Castilho.
Cuca o Pinheiro; Ivan, Clóvis
e Paulo; Tele, Léo, Valdo, Ro-
oson o Escurlnho.

MADUREIRA: Ary. Bltum

preliminar, fls 13,1!_ hs. Joga-
rau os juvenis Uog dois ciu-
bes.

W!>ll*3l»" I'" II '"" ¦'-¦¦ ¦. i1 ! ' •>..  ¦«« ' « '"« v .« i.i iiii.ii.ii.ii.«.;.., __.-¦¦¦'!.'¦>',«i';«««« "___re
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Ai vemos o time do Madureira, adversário do Fluminense, na tarde dc hoje nas Laranjeiras

entendimentos, resolveram to
mar a medida. O primeiro par,so nesso sentido flora a rcuiiifln
do Fluminense, apôs a qual su
rá distribuída uma nota fl Im
prensa, n fim de que o público fique esclarecido gObra a
verdadeira pnslçfln dos clubes.
Fausto de Almeida disse ain-
da: "A Kl manda, Inclusive,
que os clubes sejam auxiliados.
Pois o que o proítlto deseja,
precisamente, é o contrário,
Quer nos tirar, ao inví.. do nos
dar. Tor Isso, vamos bater as
portas da Jusllen".
OS GRANDES JOGOS EM S.

JANUÁRIO
Na reunião nue será reall-

zada, segunda-feira, no Flumi-
nense, os clubes Irntarflo do to-
dos os pormenores visando o
marcha normal do campeotia-
to da cidade, sem o Maracanã.
Como nn semana vindoura ro-
meenrá a sírle do "clássicos'
o encontro dns clubes íol mar
cado para segunda-feira, na se
de de Álvaro Chaves, para nao
ter cunho oficial. Depois do que
lá resolverem, então, pedirão
ao presidente Antônio do Pas-
so n marcação de uma assem-
bléia geral, para oficialização
das medidas acertadas.

Podemos adiantar qua é pen-
samento geral, o aproveitamen-
to do Estádio do Vasco para a
realizando dos grandes jogos.
O estádio do S, Januário será
considerado campo neutro e,
quando o mando de campo ní_o
couber no Vasco nas partidas
em i'.ie éss.. clube intervir, te-
rá quo haver um acordo, pnis
pelos estatutos do grêmio cruz-
maltino os sócios não podem
pagar ingresso quando o Vas-
co jogar cm seu campo. Êsso
é um dos pormenores quo se-
rão estudados pelos cleb.s na
reunião de segunda-feira no
Fluminense. Se isto acontecer,
como so espera, ein face da
marcha dos acontecim.ntos,
uma arquibancada num gran-
de jogo, poderá custar, até, Si)
cruzeiros, do acordo com o quefalou o sr. Hilton Santos, pro-
sidente do Flamengo o que foi
por nós divulgado em nossa se-
çáo "Motlciário", na edição de
ontem.

REPÜItrÉRlPOÍfl,-

NADA ÍOI RESOLVIDO
COM OS VERjEADORES

Várias propostas foram apresantariss — A Cfima*
ra contra a liberação dos peros — Q que foi a

reunião üo on.cm cies" c:....• :s com os eüis
Resultou iiiAiie-.im ni* Inútil, nli. prrí.ntos,

o novo in «mi.n ií.i Ci.nu,.,111 ¦ i .«.i.iiiii_ui in
Bnpwlal «'ns oluhca da Ferternçllí»
M..I. .pulilaita il,« r.it, in,i (.un
ou vorendoreJ, ontem, un fJAuii
ia Munlolnni

Ao encontro istlvcr.im inu.en
tes Os Vireadur.j II;i;:o ll;iiii,,«-.

_3i#
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<lix> mitü

enquanto estes
quu (oram ti|iii»-l-chiai'»,, p lun oltibes, Tentiiav

r, lüriiiula de liburnçflu aos pr«.
ços, i";r propoHf i doa oltibefl, es-
tn foi iii.i.U.itüiiiriiU- rnpu|it|ft
|ii'i««s vi-ii-iii«.«r.5. Aiuji * rnunlíu»,
ouvimos a palavra do sr. i.uls
Mimei ijiii, uo. dlsss tol consi-
clirai'0 a proposta do PVa, ntr*-
víj. o vorendri Uastrõ M ni-zes,
qua nlin esteve presonto, mas %
apresentou pur «minto, eomo __
melhor. Rraas propostas ser»o
con-ld riidai. polrn rltitii!», n*rcuirUo liceieta da si««un(fa_fe|.
ra, no Fluminense, . Mu.. „ qmj,
4n<*r.os mua em outro local,

NOTICIÁRIO
«»*»^^/w^»'
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Pilho, Raul Bruninl, Ugin t.r«.*

Em lace dn declsflo da
; ult.iiiii assembléia nertú
I da l-'Ml-\ Iticaltanilo non clubes
|<-titi:iiem mu acordo para a
| transferência do local, raspei.taniio sempru 0 ciüírio deeampo noutro e de ontoclòa-

ÇOes para os Jogos do campeo.
nato de aspirantes, Vo.ico •Qoii.iucesso resolveram ante»

rj Bastos, Ccuio iL« Rouía. cipar paia a tarde de terca-foi
Oama Pilho e Dumüigos r>'An
irelo. peles clubes cariocas «.nm- j ra o ."cu encontro, Comi o

Flamengo nmbàm antecipou
purcceriim o.-, sr.i. mu Murslel, | para á tarde do mesmo dia o
Antônio do passe, presidente ria I sou ló.';,, com a I•oiiiiuulísâ,
PMF, Artur Pbns, líiitou Santo» I teremos na tarde de torça«fet
Henriqün Barim*a j ra cin General Severiano, »

Já ii» parta rta tarde, on rn.' seguinte progrnmnçllqi Na
prescntnntes dus ciiib-.M estun.j preliminar hn I3,l5 horas, Vos.
ram reunidos com o sr. tl.lnnifln | co x Uonsttcesso; nn partidaR.ls, secretario do p.V-i.o. i principal ás 15.1,. hora., Pon
lviviam chLgado. mnls ou m-- lUguSsa e Flamengo,
nus, u ma iicúi-tto. na sestiintn| , „ ,,.
bis,.: ficariam cnm a AD*at ?*". °, H^engo continua i>»

tildando um meio de contra-•«io i-ieiho Loõnldai
pertencente ao América Mi.

.mninolro' ° Jovem Jogador; o.ua
•cs ar ' Impressionou nos rürigontea

futebol carioca mostravaw.sa! >'"bro negros já concordou em
confiante... Entretanto, tal ni-.,5,0 transferir,para a Gávea,
a-ontecii, porque depois que v ,A .ora, f actvtos sa° de clu>
sr. Arno Pr.iiik, superintendente "c ° cM'°-
da adem, fez sua exposição srt. j. Havia sido orlado um Inv
bro a uttuaçfto dnqueli airtar-! ' 

passe para o returno ao
o(iua cm face do acordo quu »«• Rio. ila delegação do Vasco qus
ia cel brar, 03 vereadores ku ostôvo em São Luiz do Ata-
mostraram radicalmente con- ranhãn. E' que não tinha
irários. 1 avião disponível para a volta

de Ioda a embaixada. O n»
muito tol solucionado. Os tl«

isu
iu %das arrecadações, correnilú
por conta d_s Liubes ha (isoenai
com a i'o«ilizaç!lo dus ;o_"»

Certos d., qu» não haveria
mais obstáculos, os áirlueir

APÍ-ÜAS M0TTA8
PROFOSTAS PAtiA _-o_U_0

Depois d,> muita eonversn .
confabiilu-.iOes licou resolvion qú«.«
o_ cliibe.. estudariam as vám.
propostas encaminhadas peiõs

tularcs regressaram oii'.em &
thrdc, enquanto os reservast
somente hoje, chegarão a e*
ia capital.

USBW ,:'.'»"75**
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Twnm Amizade
O Departamento Técnico

.da Liga Amndorlsta de Uo-
liório Gurgel, vem por nosso
intermédio, comunica:- aos
clubes filiados intcrcsàdos
em disputar o "Torneio Ami-
zade", cjiie terão o prn_o até
a próxima reunião do Con-
selho, a fim de .a_crcm mas
inscrições.

VENCERAM DE GOLEADA
EXPRESSINHO, JOAO VICENTE E TRAVESSA

Bonita vitória do Palestrino por 3x0 -— Descepcionaram Grajaú, Lisboa
e Milionários

TURF — TURF — TURF — TURF — TURF — TURF — TURF — TURF

Voltamos a divulgar muis
alguns resultados de prélios
colhidos por nossa reporta-
gem na nossa habitual ronda
pelos subúrbios.

OUTRA GRANDE VITÓRIA
ÜO DÍNAMO E. C.

Dmtüiito flltlmo, renlizou-se no KOmulo (1), Ronaldo (1), Fer;
iiipu >u run Haião fle Hilo | nnnilo e Mltrio (2) caaa.'nuiciscu, o encontro entre asj rindo C3tc JOgo entraram em

• iiiil>__ ao ninamu t_. C. x Ea- eampo os quadros principais.1 la Azul P C. I Apo» um minuto ae silêncio, tm-
iTlineiramenie, pisaram em | ciou -se a partida. Mostrando
iiipu <«s utiaaros de aspirantes. | um nom futebol, nilo teve dtft-

dc sei- dada u sadia, foi cuidades em aoater o quaaro"li.-irrv.-nlo mn minuto de ellên-
-so «mi v.ftiule Ua morto da pro-
cenilnru do um atleta. Em se-
«^ul'la, Miram o« quadros para'-iispntitr «i Jogo. A HiípcrioridadoI
¦¦v-iunceu an iinadrn do ülnamo,|
uma tiiünrou pulo placard ile 6,

adversário por _ x 1, goals rto
autoria de Toca (1), Altalr (1),
nira (1), Papagaio (1) e Au-
«usto (2).

Na parto da manha, os lu.
verus do DInamo abateu o lm-

lemiia a 1, (inala de autoria de' parcial por t x il.

_'Y.;_.«ST>__ tm-I
E.C. KAIZER E G.I.P. OS

NOVOS F&LIADOS DA L.A.H.G.
I

O Conselho de Representantes da Liga Ama- 0
P dorir.ía tle Honório Gurgel, recebeu na última as- Ú
:í sembléia o pedido de filiação dos clubes. __. Cp
f; Ktiizer tfe M. Hermes e Grêmio Imprensa Popu- ^
p lar'.-. Assim conta a entidade da Linha Auxiliar com é
f. mtiis dois colaboradores. I
:íb_«s_s_.

CAIU DE GOLEADA O E. C SÃO LUIZ

Nt,v /oi fcllj o F C. «$«0 Luiz ii. fattkm A"ovo Htaivgo,
no cotejo qne franòn frente ao Nacional de Campinlio, capi-
tulandó fragorosamente por 4x1. Em momento algum da *mbate
oj pupilos de Osvaldo Elu se entenderam, facilitando o trabalho
dos drfensnres do attri-vtrdc de Campinlio. Na preliminar, tam-
bim ns alvi-rubros perderam por 1x0. Na foto, o valoroao quadro
dr Réfíicngo.

A. .A LISBOA x TRAVESSA
Local: Jacarepaguá. Kc-iuil-

«ado: Travessa 5x1.

QUADHOS

TRAVESSA - Núdio, Ari e
Edgard, Quinlias, Moaiir c
Messias, Walter, Orlando, Edil,
Armandinho, Nilton e l .nao-

ba.
Autores dos Tentos — Ar-

mandinho (2), Edil, Orlamlo
e Nilton.

Preliminar — Lisboa 2x0.

JOAO VICENTE F. C. x
MILIONÁRIOS DOS PILARES

Local — Pilares
Resultado — Joüo Vicente

6x1.

QUADROS

JOAO VICENTE — WiIS"n
II; Irineu e Amilton. BI-
guá, Pingüim c Moacir, Va-
guinho, Alipio, Bira e WU-
son.

Autores dos Tentos —- AU-

pio (2) Bira í2), Vaguinho e
Biguá para o João Vicente.

Preliminar --- _.>.oná_._os
4 a 3.

EXPRESSINHO X GRAJAU

Local - - Alto da Boa Vis-

• Exbresslnho
ta

Resultado
6 x X-

Chegamos ao Prado prccis-i-
mente às G da mnnhfi, Já era
intenso o moviin:nto de animais
Pelo "padoclc" e cm exercícios
nas pi.stas. Proprietários. _irot___.
slonais, "corujas" e repórter s
eram um quadro real do qunllto
ü movimentada e grunde « vina
no Turf.

O acaso rez.nos punir proxl-
mo a E:q.3iijto Coutinnu. nntefi
Jóquei, e hoje trataaor ao fitiul
do Dr. Bastos Padillia. Nfto __:r-
demos tempo em lho amiir u
palavra:

Como vai?, "Dito". Multo
trabalho?

Bastante... ja atendi n r.ros
cavalos e ainda faltam einco,

Cuido de
E o Melhor é

Dez Poíios
Kinhendait

Dedara à IMPRENSA POPULAR o treinador Expedido Coutinho — Atf
todo, 32 animais sob a responsabilidade ú,o veterano proíissional

Vitória Suada
do Saican

Depois de passar por um grau-

QUADROS
EXPRESSINHO - i'_lon.

Álvaro e Euzàhio, Gegê, Olá-
rio e Danlberto, Uurval, f_I-
son, Luiz Relnaldo o Zinho.

GRAJAO - Dodo, Dida e
Edil, Macarrão. Snrohineii o
Russo, Alemiio, Roberto, MA-
rio, Ernnco e Nilton.

Autores dos tontos — Not.
son (2). Luiz (2), Relnaldo

o Durval pnra o Exprn..Kinnr>
e Roberto para o Giaiaú.

Preliminar — Expies sino
2x1.
PALESTRINO X MILIONA-

RIOS DA VILA DA PENHA

Local — Lucas.
Resui:ado — Palestrino

3x0.

QUADROS

respondeu-nos cam ar sicnUicn-
é peculiar.

— Então jA que estamos an
seu lado, vamus fazer mais umas
perguntas para transmitir aes
nossos leitores, es:á li:ra7

PROGRAMA E MONTARIAS
DA CORRIDA DE BOJE

PALESTRINO — Damas-
ceno, Nego e Pedrinho. Ne-
me (Jorge), Áureo e Altair.
Jorge, Valfredo, Darci. Dudu
e Nilson.

MILIONÁRIOS DA VILA
DA PENHA - Valtão, Luiz
e Miro, Nonato, Osonilton o
Nelson. Hélio. Carvalho, Adau-
ii. Carijós e Silvio.

Autores dos Tentos — Ne-
| me, Valfredo e Darci.
I Preliminar — Palestrino

dc "suadouro". o Saican "d.ixou 3x1.
o gramado oomo vencedor po»*
3 x 3, em excelente reaçtto. Ji
que »o fim *> 1" tempo Perdia
por 3 x 1.'

O quadro venoMor tetar* **.

1." r&reo — fts 13 horas e 40 1
minutos — 1.500 metros —
CrS ÜS IIOO.OO.

1—1 Tolnsa. V. G. Silva GO
2 Atenclon, N. c. .. 5(1

2—_ Mnlsa. D. l'. Silva .. 00
4 Joraie, L. Risoni .. SSl

3—5 Italiilj... J. Graèa .. 501
r, [i-i-ontelra, J. liamos 5S

4—7 Mlselilcf, C. D!an ... 6G
8 Walkyiia, J. U. Mar- |

Uns SC j

1 Cordeona, J. ror-
tliho 8

2—2 Sally, o. ÜUOa 6
3 Uraüna, I_. Castillo 1

3—4 ..rancina, J. Uruça 5
5 Siciliana, F. G. Sllva 4

4—0 llelanlta, li. Rlgónl 2
" Baforada, H, Lima .. 7

6." Pftreo — fts 14 horas e
minutos — 1.30U metros
Cr$ 70.000,00 — (BETTING),

2. rareo — fts 14 horas e
minutos — 1.400 metros
CrS 50.000.00.

in
1-

Quer Jogar
o Grêmio Bolívar

Estando com algumas datas
vagas em seu calendário, vem por

sim formado: Ollson. Vitorlno • ' 
nosso intermédio comunicar a

Coé; Zé ds Mina, Tota e Amai-. seus eo-irmaos, que aceita con.

do; Jorge, Ivan, Levlnjo. Oerai-
do e Valdomlro.

Tentos: Levlndo (í) t Jcfge.
Preliminar: Salcan 2x0.

vltes para Jogar amistosamente
no campo do adversário.

Ofícios para Av. Mendonça
Lima n«> 40 Dcctforo, «os cuiüa-
dosdo Sr. Wilson Hart.

1—1 Ma T-mme, N. C. 54 jBlonile, U. Cunha .. 5S!
2—2 Lllfaila, J. A. Silva 5« jDlíii-ln, A. Santos .. 50
3—4 Descaida, J. Ramos 58

La Mell, .1. Grarja .. 5»
4—II Saíra, L. Rigonl ... 5S

Ualillla, N. 51'

Apry, A. Barbosa ..
Ciuala, A, G. Silva ..

I 2—3 Noe. il, U. Cunha ..
| Cliiadsca, G. Almeida

3—5 Tula, O. UHOa 
Grita, II. I-Ieni-lque

4—7 Cltndollo, L Risoni
Vituta. .1. Marehiint
Gerebalta, A. Marcai

Vocês mandam, nfto pec_m...
Anroveltando a "chance", cou-

tinuainos:
Como você Sií sente com.-)

ti-èlnafiorv
Muüo bem. A família Cnu-

tinho sempre militou no 'I^irt .
eu nfio ]io;_o fugir a iy_ra.

Quantos animais você tem
aos cuidados?

Atualmente trinta e noi..
sendo (lz potròs para o ano tui,,

.•rn. a maioria pertence ao ln
Padllha.

E qual o melhor "broünho"7
Gosto muito de Kiribeha».

irmã pi-rjpria ae Punfan: psrévu
iidqentadii, mas lft cnusnçuunii-
sua rrouperaçan.

E dos mais vemos»
Doslrade. Multo bca -«un

que pmtou ser "c,ack", mas au««
não foi feliz no ultimo oemaru-
misso.

Qual a causa no tr.-icassoT."Gostaríamos cie saber, pnis sen__
pre llri-mos a Desiraria fntre tta

! nossas melhores potrancas.
r'oi devido n nào se achaf

i_r. perfeita saúda no dia da enr»
riíla, tanto mie só voltara a cor»
r.r driuio c!e dois meses.

-— E sôbre .s-'U3 parelhclroí
tnscrites nas próximas reuniõesf

i — Tenho muita fé na purilh»
| á-V-T-Pschc-Kpvitlara no seíundu
I pí.r.-o de domingo. Ambas es«,fto

no último "furo" e conto até com
a dobradinha.

Nosso fotógrafo bat?u •"flash", Estávamos satlsíaltof
cuiv a entrevista.

Agradecemos ao "Dito" a atett.
ção não só para conosco coma
também para com cs no_sos leL
tores, dcsejando.llie muitas glo-
rias em sua brilhante carretr»
profissional.

3." Pftreo fts 14 horas e *¦">
minutos — 1.000 metros
ma) — CrS 75 000 oo

(Gra-

LIGA SUBURBANA
O Certame da Liga Suburbana vai se desen-

volvendo com grande entusiasmo e disciplina. Até
a penúltima rodada do turno o Benjamim vem li-
derando o certame com zero ponto perdido.

E_n segundo lugar vêm os grêmios Anglo
Brasileiro e Vera Cruz com três pontos perdidos.

No oertame de aspirantes o lider «é o Anglo
Brasileiro com 1 ponto perdido, vindo como vioe
lidere* Benjamim e Vera Cruz, com 2 pontos.

A RODADA DE AMANHA
Benjamim x Anglo Brasileiro
C. Melhoramento x Vera Cru»
XV Janeiro x Barreirinha

1—1 Johnny Boy, O. UllOa 55
2—2 Love Affalr, F Irl-

Boyen 58
3—3 Vésper, J. Portllho 55
4—4 Ciúme. L. Rlconl .. 55

" Cftntlco, M. Henri-
aus ss

4.' Pftreo — fts 15 horaa 19
minutos — 1.800 metros (Gra-
ma) — Cr$ 55.000.00.

1—1 Cardeal, ü. Cunha íl»
2—2 Luarzlnho, J. Baf-

f.ca 3»~ 
3 Samural, O. UHOa .. «o
6 D. Prince, C. Mor-

Bailo 52
4—G Odeon, D. Moreno .. 64

" Cainahls, P. Labre 60

7." Pftreo -
minutos —
i BETTING).

fts 10 horas e
Cr$ 70.000.00

».• PíLr»o — *
minutos — 1.
O. 70.0M.M.

II hora» •
M autroa

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Amaury oíoreoa pijama* em au-
pi.rior tricollne Una por apeuaa
Ori 280,00. rijomnn em trlcollne
extra llstrudn Cri 320,00. Rna daAlfftinl|.Kn 318 — 1! andar. Itun
Vinte de Abril 7. Itun Jimò Mau-
rlclo 280-A, nn IVnlin e Av. Min
1'eçnnlm, 270. Cnxln. E. do Rio.líiij» a «uso» i__ laüUirctU.

1—1 Nook, U. Cunha .... 8
2 Ouropel, M. Chlrino 2

2—3 Acajou, P. Irlgoyen 7
Orsego, A. Cfteeres 3

3—5 Tuyuty, O. UHOa ... G
G Clamart, N. 5
7 Entrerlano, D. Mo-

rono  10
4—8 Jacyrnos, E. Castillo 9

9 Encouraçado, G. AI-
meida 1

lOChampolllon,
M. Henrlaue 4

t.' Pftreo — às 17 horas t
minutos — 1.400 metro»
Cr$ 60 000.00 — (BETTING)

1—1 Lepanto, U. Cunha 10
2 lilás-, N.  4

Kadjar, A. Marcai .. 7
Equivoco, M. Men-

rli.ue  3
2—5 Klchmond, A. Bar-

bosa 14
í Loentfti.0, E. Cas-

tillo 1 00
T Brocal, J. Portllho IS 61

Abreu, L. Lelghton 12 58
*—i Jaguairbe, Ll Rigonl I M

lt El Mayoral, D. Mo-
rano  t*

11 a i i I r . i > i «
,M Cunha  U

¦ RamalheU, X. C. .. tt 14
4-11 Retlnto, A. O. SU«n_ lf M

II Lamento, K. TH-
xeira  Dt

14 IJoe-ê, C. Carvalho 10 5.
lí Brtvllle, A O. Silva 10 65

" Pllerlm, O. Moura ..11 54

58
651 „..„„„.._,._._..,„ r

JSSST'.; !>•'.''-' Í^.^SjÍ^"^!!^^»?) .^'wí!'íí ¦"¦TI* -->>-.-_•¦' v--.\-.-.y>>*, ¦ ^vfyMj"*iCT___l

Expedito Cunha falando i IMPRENSA POPULAR

NOSSAS INDICAÇÕES
Malge — Tolona — Joraie
tílond» — Sairá — Dascaidm
Johnny, Sou — Love Afait — Cum»
Luarzinho — Odeon — Camabit
Cordeona — Sally — Belaniia
Citadclle — Noemi —- Vituta
Acajou — Noolc — Jacyrnos
Abreu — Jagunribe — Ihoctil.
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ANO \ — Iilo tio 'Innc-lro, Súlmdo, 17 dc Anmto do l»57 — 2.191

DlltUTOR: PKDHO MOTTA LIMA

Agoniia o monumento arquitetônico da Praça XV: dois séculos dc vida não o derrubaram; a especulação imobiliária laivos
o consiRa --A diretoria do Patrimônio Histórico é contra a construção de um arranha-céu no local dos aobradões ..l-s.

ciliares — Morreu a Rua do Comérc io, com a interdição do "Arco do Teles"
A otpcOUlftfio im.ihilnlii.i

;.i\i..iuA por jounr ubnlxo o
"Arco cio Telo»". emo a Direto,
rio do PntrlniAiilo Hlsii.rl-.o a
Nucioiini nAo fnen valer oa dia.

imiUivii,-! l.-Kiii.-i quu |iru| jji'm og
nossa» momimoiitoii, o "Arco do
Tfllei" é umn obrn dc rnra De.
le*» arquitetônica, crmitllu jK.r
volta do «no de 1780, no eo.

BKÍE A FÚRIA DOS BANQUEIROS
FRÍ CASSOU fl MESA-REDONDA

Não haverá outras reuniões dêsse tipo entre os tra-balhadores e os patrões — Segunda-feira, reunião dosbancários com o ministro do Trabalho — Reunião na-cional dos bancários a vinte e três do corrente
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:4> presidente do Sindicato dos Bancário», ir. Hubcrto Pinhcii
i.1 com o ministro do Trabalho

Como estava previsto, roa-
Hzou-so ontem, nova mesa-
•redonda entre bancários o
banqueiros n„ gablneto d»
Ministro Parsifal Barroso,
sob a presidência dOsto as-
sessorado pelo chefe do Uc-
parlamento Nacional do Tia»
balho sr. Alyrio do Sales
Coelho.

O Ministro do Trabalho»
ao abrir os trabalhos decla-
rou que sabia de antemão
que os bancários nâo aceita-
riam a proposta dos banquei-
ros, porím esperava que em
tes íizesmem nova proposta e,
em seguida, deu a palavra
ao sr. Hubcrto Menezes Pt»
nheiro president edo Sindica-
Vi dos Bancário*.

POSIÇÃO D03
BANCÁRIO»

O sr. Huberto Pinheiro
explicou que houve uma rc-
cusa gera) dos bancários a.
proposta tle 20 por cento e

Hoje. Ml em Convenção Nacional
Calendário • agenda des trabalhos

As 15 horas de hoje, em i de dissidentes de outros Par-
xrcÜj-. cnlnnn rm fí-i.»i c. f__. An ! +.,!_,_-. T» _! -

que nüo faziam contrapro-
posta, assim como nilo so
apegavam mais n mesa-redon-
da nacional. Entretanto, nfto
abadonavnm a idéia de ser
encontrada umn fórmula pa-
ra quo seja o aumento ao
caráter nacional o nAo ro-
Clonal. .

Passou |, explicar que foi
feito um levantamento co
padrAo de vida tios ban-
cários, a par. ir do l!Ml e clie»
gar.im à conclusão de que na-
via uma queda do padrão de
vida dos bancários sm J5
por «-lento.

IRRITAÇÃO DOS

J-AJJQUEIROn

O Prcslilonto do -.liuli.ato
dos Banqueiros, que, un rii«-
gar no Mlnl-t.ilo ilu Trulialliu,
afirmou aus Uomula banqui-irua
f|iiu "nfio la discutir nuila",
i|iiiiiii|..i o prenlediito do blndl-
cata dou BancArlos começou a
oxnor os dados eObre a queda
do padrAo dt» vida do banenrin»
irrltou-fo o pediu um aparte
nara dizer so o presidenta flo
Sindicato doa Bancários havia
feito tamb-in um levantnmen-
to da queda das açOes lianc.l-
rias em relaiiilo no dfilar o
lrrltou-se inala quando levo

ü. resposta do que 03 tiaii.l-

«essão solene no recinto da
'Câmara dos Deputados, te-
rá lugar a instalação da Vil
;Convcnção Nacional Orcli-'nária do Partido Socialista
Brasileiro, convocada nara o
«tudo da si nação politica
e eleição do novo Direto-
»lo Nacional tla agremla-
.{So- A sessão de encerramen-
to está marcada para às 20
horas de amanha, tambám
Sio Palácio Tiradentes.

AGENDA DO.S
TRABALHOS'' 

A Convenção funcionará
ie acordo com a seguinte
agenda estabelecida:

Dia 17 — ,Sr\s::;io Prepa-'Tatória: — Abar ura da Ses-
são pelo presidente do üi-
«tório Nacional, que tiesig-
liará 4 secretários para com
ele comporei., a Mesa. 15'• horas — Chamada peia lin-
ta de presença para verifi-

X cação de número legal. Dis-
,. cussão e votarão, da Agen-

da de Trabalhos. Eleição do'• 
presidente d-. Convenção a
das Requintes comissões:

.'.' „ POLÍTICA INTERNA: --
•Suai a posição dn Partido
"em facp da nreconisáda Ite-
Íorma Élerornl. Em f"ae;. dn
Movimento Nacionalista Bra-
tlleiro. Entrada no Partido

tidos: Recomendação
Diretórios Regionais.

Reafirmação de princípiossôbre POLÍTICA PETROLI-
FERA E DE MINERAIS
ATÔMICOS; POLÍTICA IN-
TERNACIONAL, REFOR-
MA AGRARIA, REFORMA
BANCÁRIA, REFORMA DO
ENSINO. APLICAÇÃO DO
REGIMENTO INTERNO DO
DIDRETÓRIO NACIONAL
COMO PADRAO PARA OS
OUTROS DIRETÓRIOS RE-
GIONAIS DE ACORDO COM
A ÚLTIMA CONVENÇÃO
NACIONAL EXAME DA RE-
FORMA DO PROGRAMA E
DO ESTATUTO. TESES E
MOÇÕES.

REUNIÃO PLENÁRIA
Instalação da Convenção

pelo Presidente eleito e, cm
seguida, eleição do Direto-
rio Nacional.

20 horas — Discussão e
votação de Pareceres.

DIA 18
Pela manhã — Trabalho

das Comissões.
15 horas — Reunião Pie-

nária. — Discursão e vota-
ção de Pareceres, inclusive
sôbre Politica interna.

20 horas — Sessão de En-
cerramento.

COMERCIÁRIOS DEBATEM
COM 0 VICE-PRESIDENTE
REFORMA DA PREVIDÊNCIA
O Vlce-Persidente da P.epú-

blica recebeu ontem, em seu
gablnçto no Ministério do Tra-
balho, a diretoria do Sindicato
dos Empregados no Comírclo
do Rio de Janeiro, tendo .1
frente o seu presidente, Jaymò
Corrêa, o ainda cinqüenta e
dois delegados dessa represen-
tucíto profissional, que foram
debater questdes relacionadas
com a reforma da ProvldOn-
cia, aposentadoria ordinária e
partlclpaçüo dc empregados
nos org.los administrativos do
seguro social.

A essa encontro estiveram
presentes os deputados Batls-
ta Ramos, líder da bancada do
P. T. B. e relator do pro-
Jeto da Previdência, e Josí
Talarlco, autor de várias pro-
DOSlcOes sobre seguro social, e
também o sr. Gilberto Cro-
ekatt do Sft, antigo diretor go-
ml do D. N. T.

Foram focalizados os diver-

sos aspectos da reforma or.i
em curso na CAmara des
Deputados e as reivindicacOc-s
aoH trabalhai!orca quanto il
parte administrativa da Provi-
aoncla e da participação de
representantes do empregados
« empregadores na mesma; a
uniformização do benefícios e
principalmente ao que diz ros-
peito fl aposentadoria.

O sr. João Goulart ouviu as
reivindicações dos comercio.-
rios cariocas, acertando ime-
diatamente vários pontos das
questOcs com o lider Batista
Ramos e recomendando o es-
tudo das demais por parte da
bancada federal do P. T. 13.

Aumenta Sensivelmente a Exportação de
Manufaturados Brasileiros Para o Uruguai

¦ flDados oficiais qi.e comprovam a melhoria do comércio brasiieiío^ru-
ji guaio — Pwúms preferenciais e as possibilidades de ampliação da vm-

sa exportí.®..® para o país vizinho •• Mercado para os nossos excedentes
.'-.|:,tTm dos sintomas positivo»'.. m* melhoria du comércio bra-

irtlelrn-urugualo. Ciltlmamento,
' pode ser encòntardo no «u-
.ii mento sensível do volume do

¦ xhanufaturados que o nosso
¦;. J>aJs vem exportando Diir«-
,,.Montevidéu. Segundo Infor-
i^piacõefl do Deuarcamotito do"...Comi-rclo Exterior, lifi grando'Ínterins,, na vizinha liana-

blica, pelos nossos produtos,

Sue 
ali s;io Procurados o ncei-

,J8 com satisfacào,
,/[;; Ü Boletim oue anuncia u»

-¦(Uvisas concedidas para i..—
j.jnerclantes uruguaios, que 1111-''portam 

produtos braslleirun.
agrícolas e Industriais, no pu-
jrfodo de 3 de aaôsto de 11150
E SI de marco do corrente miu,
ajslnalada os seguintes alga-

..Hsmos: do total de "t*S| 
3.217.023 solicitados para

|»porta.D.o do erva mut_,'-JÜSJ 
3 215.431 foram para »

Brasil; de pinho, (oram auto-
ilrizados US5 1.57T.8.8 do ira-
(portaçUo somente do nupso'pais; autorizou-so tambíni, a
Importaqilo de erva cancheada
¦bo valor de UÍSS 1.100.036; de
•eafé em grão, dos 702.911 dô-
lares autorizados, couberam

-608.905 ao Brasil.
ti od corrente, ils 10 horas da

Outros produtos p-.ira as quais
foram concedidas divisas sao:
íarinha, frutas secas, ctia, aces.
Sórios para automóveis, leuça
•anltària. cedro, madeiras auras,
Madeira em chapa, posies. ma-
dêlras nio esDcolfloadas. se-
mentes de arroz, translormado-
tet e comutatloras. lerrnmnntas,
B-àquinas Industriais e ac?s.
¦órios, óleo de rlclno, torta fe
Oftcau. cacau pia crUo, cera vc-
getal, sisal, produtos farmaceu-
ticos, máquinas para escritório,
-ipis comuns, acessórios para
Xtdio, palha trabalhada. m#.

. . Por esses cfados vê-se a
josiçfio do Brasil como Inrne.
sedor de produto., numuratura-
<los Para o Uruguai. Por outro
lado. observa-se nue, no mesmo
período, isto é, de 3 de agosto ete
3S5S «. 31 de março tio correu-

te ano, íoram concedidas as sv.
gulntes importações: dos Esta-
dos Unidos, 33.457.825 dólnrcs
ria Venezuela, 15335117; rie Cuoa,
8.9C8.727; do Brasil, 8.231.3R7 do-
lares, seguem-se, com menores
Importâncias, países de todas as
partes do muna».
PRODUTOS PREFERENCIAIS

O Uruguai concede, em su»
agenda de importação, divisas
para a compra no exterior 01:
preferência aos seguintes pro.
dutos: vegetais e comestíveis eni
geral, animais vivos, veículos,
artigos de algodüo. sementes,
forragens e plantas, combusti-
veis e lubrificantes, eletricidade
em geral, ferramentas, jonlho-
ria, maquina em geral, mate-
rias primas, aparelhos d(» ono.
pedia, ótica, cirurgia c higiene,
produtos químicos e farmaceu-
ticos, artigos ete escritório cl-
nematografia, música, rádio e
fotografia.

Multo Preferentementi. o Es.
crltúrlo Comercial do Brasil na-
quele pais é consultado sobre ar-
tigos o possibilidades de Impor-
tação de manufaturados brasl-
leiros, havendo, por ouro lado,
grande interesse em muitos pro.
dutos. coma, por exemplo, ca-
nos se meostura, louças sanha-
rias, aparrelhos eletre-domésti.
cos, ele.

POSSIBILIDADES
DE AMPLIAÇÃO

Alguns aspectos que me-
recém destaque são os se-
guintes: em certos produtos.
o Brasil poderá ampliar con-
siderávelmente sua exporta.
Cio para o Uruguai, nâo si-
mente porque tem suficien-
te produção, em qualidadd •
preços competitivos no mer-
cado internacional, como
ainda porque o paia vlslnho
precisa de talg manufatu-
rag e Vêm autorisando sua
importação. Como exemplo
podemos citar: para pecas
de acessórios para rádios
foram autorizados USS... .
210-4-l^eaauaoto jpaxa o Era-

sii foram Dcdidos e expor-
tados artigos no valor de
somente 9.09!) dólares liara
máquinas industriais foram
autorizados 2278.074 dóla-
res, ao passo que para o
nosso país 4.025.

Nessas condições é fácil
depreender que muitos pro-
dutos manufaturados brasi-
leiros podem ter aumenta-
das ás bases de exportação
para aquele país desde que
haja um interesse maior por
parte dos exportadores bra-
sileiros.

FERROVIÁRIOS
COM JANGO

No gabinete do vice-presiden.
te da República esteve ontem
uma comissão do Sindicato do..
Ferroviários da Leopolcüna,
acompanhada pelos senhores
Álvaro David e Ab.l de Souza
Lopes, expondo ao sr. joao
Goulart diversos assuntos a: ln-
terèsse dessa coletividade ope-
rúrla.

Foram recebidos) tampem, 03
senhores Manoellto Conceição
da Silva, Luiz Fernando d.
Oliveira e Armando Pinto ae
Mendonça, diretores do Sinai.
cato dos Ferroviários det IUisus,
Baliín, Juntamente com o ae-
putndo Eduardo Catalão.

rlou entavam oil para illsciitir
o eustii ile vida o ijiio a quOk»
tftu lovanl.iila pelos hnnquoi-
ron era uma queottto Mio»
_<inijuolroi

N.\n IIAVI-.liA M.Mrl
SlESA-nEDOXnA

I-Innto das dlicuwOcd nco-
lorailns, enlre bancftrloa o han-
quolros, o ministro do Trnba-
lho, ill.se que nHo mnls 110.»-
ria haver mesa-redonda de-
Vlilo no citado ile .Intuiu fle
.¦unhas ns partes, o que, Oo
.11,-orn por diante, continuariam
os entendimentos separada»
mente. 1'rcpOs, em seguida,
um encontro entre o Ministro
o im bancários, 11a próxima se-
Rumla-felra, ás U,3o horas, o
nue foi aceito nelos lianeftnos.

NOVO ATUITt»
Antes de encerrar a reunião,

o presiden to do Sirullcatn dua
Bancários entregou nm do-
eumento ao Ministro Parsifal,
a respeito do aumento rio»
preços das refelçOcs no restau-
rante do Banco do Brasil,
quando Intervém acintosnmen-
to o sr. [nar Dias de l.'!i_iii._.
reiln, chamando o sr, Uu-
berto 1'inlieiro de mentiroso, o
'Itio Irritou os demais banca-
rins, sendo preciso a Intcrven-
ção do Ministro do Trabalho,
do sr. Alyrio Sales Coelho e
do deputado .luse Talarlco.
Assim terminou a mesa-redon-
ila rie ontem, entre bancário*
o banauelroa,

NOVA REUNIÃO NACIONAL

No próximo dia -S será rea-
llaida mais uma reunião na-
cional dos bancários para to-
nutrem uma decisão definitiva
sólire a questão salarial. O sr.
Hubcrto Pinheiro, disse .1
reportagem que nesta reunião
dn dia _a serão tomadas me-
dldas por pflr fim á lntransl-
géncia dos banqueiros.

Estado Sôbre
£x[}orf?.r.ão de

Minério de Ferro
Importante documentário

acaba de ser divulgado peloConselho do Desenvólvimen-
to sôbre a exportação do mi-
nérlo do ferro, abrangendo
três volumes, em qus são ex-
postos elementos atualizados,
artigos de autores nacionais
o estrangeiros a respeito do
mercado mundial, das reser-
vas exportáveis do Brasil,
das soluções estudadas parao transporto cio minério in-
clusive circunstanciado rela-
tório do engenheiro Lucas
Lopes, presidente do Banco
Nacional do Desenvólvimen-
to Econômico e secretário
geral da Comissão ti. Es-
tudos.

láo Liiiijo do Paço, hojo Pracu
XV do Novembro,

Seu construtor foi o Juia de
Oifftoa Antônio Tel.» tia silva,
nue mniidou inss;á-lo ntnvtli
iro» uobrados do sua prooriaQa.
üo a fim do dar passanoni o ea.
toboltcer comunicação nino o
Terreiro (Largo dn aPço» e a
Rua da Cruz, (otualmonto Ou«-
don, formando, foimanao. m-
«im, a salda ou entrada pan.
a ru.T do Comercio.

UMA TABACARIA DE IU
ANO»

DCfidn 1040 rs sobrados cm
quo foi aberto o "Arco" roram
adquiridos pelo Companhia On-
rioca de Administração e Co.
méreio, quo logo tratou de doa-
P lar ns família.; que neio.. re-
«Idem. Aos poucos, os vemos sn.
bradfle.. aenliorlais íor»m ncan.
do abandonados c nos últimos
dois unos .iom.n'o a Tabacana"Porta Larga" insistia om pci-
niaitccer no local, onde lol fun-
daí., o funcionava hít 111 anos.

Para venc.r a intransigência
dr6 propiiriftrios ua "Porta
Larga", o.s diretores aa Compa.
nhia Canocn tfecmiram, i-ntao,
realizar obras d. restauração do
prédio, para o quo entraram em
contato cem o patrimônio His-
lórlco. Essas obras serviram
como prc.it.xto P.ira destolhar os
sobrados o ceri amante para
provocar a ntençfto da PDF queIoro se apresentou para intordl.
•ar o lo_n] e ordenar a salda
dns locatários "por segitrunça".

fistes resistiram p, conton-
do com a solidariedade dos
moradores c comerciantes da
rua do Comércio, continua»
iam firmes, exigindo corlns
compensaçõas para abando-
nar o bl-socular imóvel.

Finalmente, o prédio r> o
eArco do Teles- íoram inler-
ditados (nnlennirm) pelosfiscais da VDV. Tal ves seja
o tiro de misericórdia nus
protonsOòs dos ciu? dosojam
continuar negociando no ve-
llio casarão

A INTERDIÇÃO MATOU
IJ.1IA If.UA

Com a Interdição do «Aco
do Teles > a rua do Comércio,
que abriga algumas dezenas
cie casas comerciais e de re-
presentaçOes de gêneros, viu-
se repentinamente anulada.
Os caminhões por ela não
mais podem trafegar, vendo-
so agora um desfilar sem Ilm
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O "Arco do Teles" ern 11 solda para os caminhões que serviam
os comerciantes da Rua do Comércio e encurtara o caminho para
quem desejava passar da Rua do Ouvidor para .1 Praça XV. Agora
(desde anteontem) a passagem está interditaria e lodo mundo re-
clama. A tabaearía "Porta Larga", com 11' oos, lidera a campa
niia cm favor do "Arco" agonizante.

de pequenas carroclnhas
transportando pesados volu-
mes das mais diversas mer.
cadorias.

Entre os comerciantes pre-
judiendos pela interdição da
rua existe um sentimento de
indignação contra a Cia. Co-
íiuca, ít qual acusam de que-
rer destruir um monumento
histórico com a única flnaii
dado de fazer especulação
imobiliária. EsU», por sua
vez, se defende, alegando que
não irà destruir o «Arco do
Teles.-» mas apenas construir
um arranha-céu de 10 ou II
andares, em cujo conjunto íi-
carão integrados os sobrados
do «arco do Teles», destaca-
dos quatro metros do bloco

moderno,
NAO HA ORDEM TAR,.

CONSTRUIR
Na Diretoria do PatrimS-

nio Histórico canscjfuimos
apurar que não íoi concedida
autorização para erguer o ar-
ránha-céu acima referido.

Em fontes também llgadoi
ao assunto (comerciantes da
rua do comércio) sérias
acusações foram formulada?
contra fiscais tia PDF. os
quais teriam dado o Arcos
como em perigo de desaba-
mento com o propósito deli-
beraclo de expulsar ns seus
ocupantes e dar pretexto pa-
ra a interdição nue viria be-

neíiar à Cia. Carioca do Ad-
minist ração.

PRESENTE KOS NOSSOS «BONS AMIGOS» AMERICANOS

0 Brasil Ser
Discos de Pr

á Abarrotado Com
©paganda Haiisfa!

Nosso pais está ameaçado
de ser alcançado pela intensa
campanha tle cunho fascista
existente nos Estados Unidos,
com a reedição das mais «fa-
friosasj peça»., surgidas na
Alemanha do Hitler.

Segundo publicou ontem
um matutino desta Capital, a
gravadora > Sinter-.», subsidia-
ria em nosso país da empre-
sa americana «Audio-Fidell-
ty», estaria cm vias de Ian-
çar um «iong-play» contendo
as principais marchas mili-
tares e hinos da Juventude
Nazista, gravadas no perio-
do em que a Alemanha se
preparava para lançar Togo
ao mundo

O disco apresentaria ainda
dois dos mais importantes
discursos dn cheíe nazista,
pronunciados cm Viena o em
Roma. no ano de 1P.'.Í). O lau-
camrnto ria referida chapa
ocorreu já há algum tempo
nos Estados Unidos, onde,

apoiado em poderosa publici-
dade. recebeu relativa aco-
Ihida dn público, inconsclen-
te do perigo representado
pela .novidade».

Nossa reportagem esteve
ontem nos escritórios da
«Sinter» e, em palestra com
alguns cios seus funcionários
de maior responsabilidade,
conseguiu a confirmação da
noticia. Segundo as informa-
Ções que nos íoram presta-
das, o lançamento do referido
dong-play» está em cogita-
ções, aguardando-se apenas a
chagada da matriz dos Esta-

dos Unidos e um maior es-
tudo cio mercado para que as
prensas cemecem a íuncic-
nar.

Para maior efeito publici-
tário, o disco se chama • Hi-
tler's Inferno» e é bem pos-
sivel que, quando menos es-
poremos, o pais se veja in-
vaclido por uma gigantesca
onda do propaganda nazista.

Cabe aos democratas brasi-
leiros impedir que essa ten-

tativa de ressurreição do nazi-
fascismo, que fez milhões de
vítimas no mundo inteiro,
seia efetivada.

A Batalha do Alistamento
.

ercadoria Deteriorada

Eleições de Bancários
em São Paulo

SAO PAULO, 1G (Pelo te-
leíone) — Foi ultrapassado
o «quorum» nas eleições pa-ra a diretoria do Sindicato
de Bancários desta capitai,
embora ainda não se tenha
encerrado a apuração.

A chapa única ó encabeça-
da polo dirigente bancíirio
Milton Marcondes, sendo can-
didato à Federação o presi-
deir o anterior,, Antônio Los-
saco.

P
0 qua informa o gabÉrsefe tío r..-es_..e...s c.a G0F/.P

ara o Lonsumo opinarão
A propósito da noticia de

que a COFAP mantém ar-
mazenadas ou para consumo
público mercadorias — fei-
jão e manteiga — deteriora-
das, o .Gabinete do Presi-
ciente da COFAP divulga o
seguinte:

«A atual administração en-
cohtrou na COFAP mais de
100 toneladas de manteiga
que havia sido estocada no
frigorífico cio Cais do Porto.
Parto da manteiga, apesar de
frigorifieada, encontra-se de-
terlorada. Está desde há mui-
to sendo separada, laia por
lata, a íim de ser-lhe dado
destino conveniente: ao con-
sumo (a parte s5) ou venda

para fins industriais regu-
lares.

Quanto ao feijão que se
alega deteriorado, a mcn.a-
driria já não pertence à
COFAP". Esta sendo retirada
graclativamenle por quem a
adquiriu para íins de ali-
orientação animal. Em qual-
quer volume de mercadoria
estocada há, sempre, uma
porcentagem que se inutili-
za. Foi o nue aconteceu no
caso do feijão. Mas se trata,
porem, do perda prevista em
estoques. A mercadoria em
questão, foi comparada, aliás.
t» estocada, nara fazer face a
uma crise nue se prenunciouno ano passado.

> Alguns dirigentes sindicais nos consultaram sôbre aS possibilidade do requererem os Sindicatos que o alista- ]j mento eleitoral de seus associados seja feito em suas <) sedes. Passaremos a esclarecer o assunto:

ALISTAMENTO NOS SINDICATOS
.

U As Instruções 552 do T. S. E., publicadas no uiá-io;de Justiça do dia 4 de julho de 1057, determinam que nns <repartições, locais de trabalho, sindicatos, ele. poderá ser << íeito o alistamento eleitoral.
Para isto, deverão os responsáveis das fábricas ou '1 repartições ou os diretores de Sindicato, organizar listas S

J de seus empregados ou associados, devendo estas listas ." serem organizadas por Zonas Eleitorais, se.trfo t.it.i-?.'»- .savel que cada uma contenha, no mínimo, 100 eleitores 5da mesma Zona. Organizadas as listas, deverão ser asm.smas encaminhadas ás Zonas Eleitorais correspondeu- \solicitando ao Juiz que indique um funcionário da )I:

AINDA DE BATINA:

Está Escrevendo um Livro
O Matador do Bispo de Garanhúns

I Confessa que irritou de propósito o juiz e que, se
pensar que tenho medo está no

êste morresse, não faria falta a ninguém — Quem
mundo da lua, diz o padre Hosaná

RECIFE, 16 (Do corres-
pondente) — "Não sou um
covarde, sou muito homem
para topar toda parada e em
qualquer lugar". Com estas
palavras, o padre Hosaná de
Siqueira, assassino do bispo
de Garanhúns, explicou as
razões por que não íoi ao Fô-
ro em companhia do juiz, só
desejando fazv-Io depois de
aparato bélico. E acres-
centou:"Fiz isso para prestigiar a
autoridade do tenente Lins
Falcão. Êle não foi compre-
endido pelo dr. Llto e, porlsto, resolvi ficar ao seu la-
do. O juiz íêz um samba co-
migo, eu fiz uma dança Intel-
rinha com êle. Não íoi ques-tão de medo, mesmo porqueum magistrado coxo, cachim-

própria pessoa, quanto mais
dè qualquer réu. Medo? Pois
sim! Quem pensar quo o pa-
dre Hosaná é medroso está
no mundo da lua. Eu não vou
ao sumário não é pensando
em medo. Medo de que? Eu
não vou porque estou escre-
vendo um livro para o povo
do meu Brasil".

IRRITOU O JUIZ DE
PROPÓSITO

A ju-opóslto da noticia de
qi_s tinha procurado irritar,
por todos os meios, o magls-
trado, frisou o padre Hosaná:"Não nego isto. E' verda-
de. Tentei fazer o diabo com
o velho cachimbeiro. Irritei
de propósito. Se êle morres-
se ali, para mim pouco sebeiro e velho como aquele, I me dava. O que eu não tiveaâo pode garantir nem a sua Íoi medo. O Que é que pode

acontecer mais a mim de-
pois de primeiro de julho?
Nada. Então íiz o que tinha
que íazer. O dr. Lito não é
homem mais para estar na
Comarca de Garanhúns e se
éle morresse ali não iria ia-
zer falta a ninguém.

Eu estou com a lei e com
aquela frase: quando cessa
a força do direito entra o di-
reito da íôrça. Quando nin-
guém quer me comprendei,
faço como fiz eom o juiz. En-
tro de rijo. Cessou a íôrça
do direito, entrei com o di-
reito da íôrça, irritei o velho
coxo e cachimbeiro. Estou sa-
tisíeito, porque fiz o que de-
sejava. Pena que o meu ad-
vogado, doutor Juarez, não
concordasse multo".

ESPERA SER CANONIZADO
Disse ainda o padre:

"Tudo o que o bispo íêz è
nulo. Tem que haver um Tri-
bunal Eclesiástico. Há as pe-nas de suspensão de ordens,
excomunhão o degradação.
Mas isto corre processo le-
gal e assim é que continuo
de batina. Ai de quem vier
arrancá-la, porque antes dis-
to eu rasgo duas, dos arran-
cadores, porque estou neces-
sttando de uma nova. A Igre-
ja tem que fazer o processo
canônico, nâo é como que-rem não. E tem uma coisa,
o padre Hosaná não vai pe-dir a nenhum sacerdote pa-ra defender a sua causa. O
padre Hosaná é muito ho-
mem e muito sacerdote para
Ir a uma tribuna eclesiástica
advogar cm causa própria,
para se ver canonizado mais
tarde".

Zona para proceder às inscrições. Designado o funcionao o dia para o alistamento, deverá o responsável i.¦"-»• ~>
as medidas necessárias para o còmpareeimcnto dos cida- '1
claqs relacionados nas listas, munidos cios documentos ne- .cessanos para o alistamento, inclusive os 3 retratos.

FALTAS AO SERVLÇO
De acordo com a Lei Eleitoral vigente, o empregado <

pode faltar ao serviço, sem prejuízo do sitiado o por (ern-
po.nao superior a 2 (dois) dias, para o fim de se alistareleitor. Alguns patrões vêm exigindo comprovantes des- <
tas ausências ao serviço. Assim, deverão os empregados
que faltarem ao serviço solicitar dos funcionários das Za- .nas Eleitorais que lhes forneçam o comprovante.

RESPOSTAS AOS LEITORES \

lnfn,^„-^Ít0r-^reSÍdentf à Rua dos Arcüs 'ws solicite. .lnfoimaçoes sobre qual a Zona correspondente àquela .rua e como o eleitor que possua um título de Zona dife- 5rente da de sua atual residência deverá proceder \
Com ,re^çÍ0 à Primeira pergunta, informamos que Jcorresponde à Rua dos Arcos a 2a. Zona Eleitoral, situa- ida à Rua l; de Março, 42. Quanto à segunda pergunta,podemos adiantar, além do que foi exposto em nossa seção lde ontem, que no caso do eleitor ter transferido sua re- Ssldencia, deverá alistar-se na Zona correspondente à resi- (

ciência atual, sendo que algumas Zonas Eleitorais exigem,alem dos documentos normais, ainda um atestado de ré-sictencia, como é o caso das seguintes: la. — 2,-1 . ...4a. — 6a. — 10a. e 15a.

vf^S^ã^S E SUGESTÕES DEVERÃO SEP. EN-VIA DAS PARA: IMPRENSA POPULAR — RV \ AL-VARO ALVIM, 21 _ 22" ANDAR-SEÇÃO «A BATA»LHA DO ALISTAMENTO".

Nova Taxa Cambial de Conversão
do Valor Externo

O «r. Joao O. Outro Viana,
titular Interino da puta da
Fazenda, assinou ontem ciz-

cular, non _egulnt«§ termo»!
"D« acOrdo oom o dl.poito

nos artigos 10 « 54, parágrafo2.°. da lei n.° 3.244, de 14 de
agOsfo corrente (reforma datarifa alfandegária), publicadano "Diário Oficial" da megM

data, declaro _.u. senhores ias-
petores das alfândegas e ehs-
fes daB demais repartjcõe*
aduaneiras do pais, pnrn -?-¦
conhecimento e devidos fins,
aue resolvi fixar em CrS 70,00
(setenta cruzeiros) po; .iíila.
ou equivalente em uitra»
moedns, a taxa cambial d«
obnversíto <io valor esterno,
«01 ttimifA"


